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RESUMO
Este é um estudo exploratório sobre os significados po­
líticos e pedagógicos da poesia que vem sendo produzida pelos 
agricultores participantes do Movimento Nacional dos Agricul­
tores Sem-Terra, particularmente os da região sul do Brasil.
O objetivo básico Ó entender a relação que esta poética 
estabelece com a luta dos Sem-Terra e, a partir daí, o valor 
deste tipo de manifestação simbólica para que se chegue a com­
preender com maior profundidade o que é essa luta, fundamental­
mente como experiência educativa de gestação de um projeto so­
cial de transformação.
O estudo partiu da constatação empírica da importante 
presença que tem a atividade poética em quase todos os momen­
tos de articulação do Movimento, e da necessidade teórica de 
pensar a questão do lugar do simbólico, especialmente da arte, 
num Movimento Social popular. Consistiu numa pesquisa de cam­
po, onde foram coletados poemas, cantos e depoimentos dos agri­
cultores e suas assessorias, e numa análise teórica sobre o 
material pesquisado«
Considerou-se a poesia destes agricultores como uma ex­
pressão da cultura popular. A partir daí, o instrumental teó­
rico utilizado para sua análise foi uma teoria, da produção cul­
tural. 0 pressuposto desta teoria é o de que a cultura, bem 
como cada uma de suas expressões particulares, além'de parti-
lhar do conjunto de Relações Sociais de Produção que constituem 
a estrutura da sociedade, instaura Relações Sociais especifi­
cas â natureza de sua atividade produtiva. Ou seja, a cultura 
precisa ser entendida ao mesmo tempo na sua autonomia (o sen­
tido interno de cada manifestação cultural) e na sua articula­
ção básica com outras esferas da Estrutura Social (o sentido 
relacional e determinado da cultura).
A análise da poética dos Sem-Terra está dividida em 
dois níveis principais: o primeiro é o da Jicpficòcntação, isto 
ê, o que trata dos temas, tipos e funções dos poemas encontra­
dos e de como se relacionam com os diversos momentos da luta 
pela terra, refletindo a própria trajetória do Movimento dos 
Sem-Terra. 0 segundo nível da análise é o da Còtaatafia dc ph.o- 
dução, ou seja, trata das Relações Sociais de Produção da poé­
tica no Movimento: quem faz os poemas, para que, quando e co­
rno, quem os divulga, quem os consome e em que circunstâncias.
Ê a organização de uma produção cultural nos seus três momen­
tos essenciais de paodução, c-ificatação e conéumo.
Esta análise permitiu destacar a poética na sua especi­
ficidade de arte popular e na sua relação interna com o Movi­
mento dos Sem-Terra. Enquanto processo artístico, a produção 
poética dos agricultores é uma experiência particular de arte 
socializada (ênfase no consumo coletivo da poesia) e politica­
mente comprometida com a libertação das classes populares. Na 
sua relação com o Movimento, esta poesia se mostrou ao mesmo 
tempo como reflexo da sua organização e elemento importante no 
próprio processo de seu desenvolvimento. Pode-se considerar a 
poética como um dos símbolos de luta destes agricultores, o 
que quer dizer uma mediação emocional bãsicci entre cada ind.i-
víduo participante e a realidade coletiva do Movimento. Este 
símbolo é pz dag o gZco, a medida que instaura um processo produ­
tivo de cultura que se opôe ä alienação cultural sofrida pelos 
agricultores em nossa sociedade. E é poZlZZco, porque se cons­
titui como um dos instrumentos estratégicos de enfrentarnento 
do agricultor contra seus opositores.
Esta articulação de sentido faz dessa poesia parte do 
projeto social de transformação que sustenta a luta pela ter­
ra, e um acesso interpretativo importante ã identidade simbó­
lica e política do Movimento dos Agricultores Sem-Terra.
RESUMEN
Este estúdio dice respecto a los significados políticos 
y pedagógicos de la poesia que está siendo creada por los cam­
pesinos participantes dei Movimiento Nacional de los Agricul­
tores Sin - Tierra, particularmente los de la regiõn sur de 
Brasil.
El principal objetivo es el de entender la relaciõn 
existente entre esta producciõn poética y la lucha de los Sin­
- Tierra y a partir de ahl, entender el valor de este tipo de 
manifestaciõn simbólica para que uno pueda inejor vislumbrar lo 
que representa esta lucha, fundamentalmente como expcriencia 
educativa de gestación de un proycto social de transformaciõn.
Este estúdio tuvo como punto de partida la constataciõn 
empírica de la notoria presencia que tiene la actividad poética 
en casi todos los momentos de la ai~ticulaciõn dei Movimento y 
aün de la nccesidad teórica de reflexionar sobre la cuestiõn 
dei lugar dei símbolo, especialmente dei arte, en un MovimienLo 
Social popular. Este trabajo hei consistido en una pesquisa In 
toco, donde fueron colectados poemas, cantos y testimonios de 
los campesinos y de sus ayudantes y en un análisis teórico so­
bre el material pesquisado.
Se ha considerado la poesía de estos agricultores como 
una expresión de la cultura popular. A partir de ahí, el ins­
trumental teórico utilizado p>ara su análisis ha sido una teotua
de la p/Loducclon euLtuXat. La base de esta teoría es que la 
cultura y cada una de sus expresiones particulares, instaura 
Relaciones Sociales específicas a la naturaleza de su actividad 
productiva y aün pertenece al conjunto de Relaciones Sociales 
de Producciõn que constituyen la estructura de una sociedad.
0 sea, la cultura debe ser entendida al mismo tiempo en su au­
tonomia (el sentido interno de cada manifestaciõn cultural) y 
en su articulaciõn básica con otras camadas de la Estructura 
Social (el sentido relacional y determinado de la cultura).
El anãlisis de la producciõn poética de los Sin - Tierra 
está dividido en dos niveles principales: el primero es el de 
la KepKeóentaclÕn, o sea, el que trata de los temas, tipos y 
funciones de los poemas encontrados y de la manera como se 
relacionan con los varios momentos de la lucha por la tierra, 
reflijando la propia trayectoria dei Movimiento de los Sin - 
- Tierra. El segundo nivel dei anãlisis es el de la eòtKueta- 
h.a de pKoducc-ÍÕn, o sea, trata de las Relaciones Sociales de 
Producciõn de la poética dei Movimiento: quién crea los pDcrras, 
para que y cõmo los hace, quién los divulga, quién los consume 
y en qué circunstancias esto ocurre. Se trata de la organiza- 
ciôn de una producciõn cultural en sus tres momentos fundarnen- 
tales: el de la pKodueclÕn, el de la clKculaclÕn y el dei con- 
òumo.
Este anãlisis ha permitido resaltar la producciõn poé­
tica en su especificidad de arte popular y en su relaciõn in­
terna con el Movimiento de los Sin - Tierra. Mientras proceso 
artístico, la producciõn poética de los agricultores es una 
experienciíi particular de arte socializado (énfasis dado al 
consumo colectivo de la poesia) y politicamente comprometida
con la libertación de las clases populares. En su relaciõn 
con el Movimiento, esta poesía se ha mostrado al mismo tiempo 
reflejo de su organizaciõn y elemento importante en el propio 
proceso de su desarrollo. Se puede considerar la producciõn 
poética como uno de los símbolos de la lucha de esos agricul­
tores, o sea, mediaciõn emocional básica entre cada individuo 
participante y la realidad colectiva dei Movimiento. Este 
símbolo es pzdago glc.o en la medida que instaura un proceso 
productivo de cultura que se opone a la alienaciõn cultural 
sufrida por los agricultores en nuestra sociedad. El símbolo 
es también potltZco porque se constituye en uno de los instru­
mentos estratégicos de la lucha dei campesino contra sus opo­
sitores.
Esta articulaciõn de sentido hace con que la poesia 
haga parte dei proyecto social de trasformación que mantiene 
la lucha por la tierra y un acceso hermeneutico importante pa­
ra la identidad simbólica y política dei Movimiento de los 
Sin - Tierra.
RÉSUMÉ
Cette étude concerne les significations politiques et 
pédagogiques de la poésie qui est en train d'être crée par les 
agriculteurs qui participent du Mouvement National des Agri­
culteurs San - Terre, surtout ceux de la région sud du Brésil.
Le principal but est de comprendre le rapport qui 
s'établit entre cette production poétique et la lutte des 
Sans - Terre et, à partir de la, comprendre la valeur de ce 
type de manifestation symbolique pour qu'on puisse mieux saisir 
ce que représente cette lutte en tant qu'expérience éducative 
de gestation d'un projet social de transformation.
Cette étude a eu comme point de départ la constatation 
empirique de la présence notoire que cette activité poétique a 
dans presque tous les moments de l'articulation du Mouvement 
et également de la nécessité théorique de réfléchir sur la 
question de la place du symbole particulièrement de l'art, en 
ce qui concerne le Mouvement Social populaire. Ce travail a 
consisté dans une recherche sur le terrain, où des poèmes, des 
chants et des témoignages des agriculteurs et de ses auxiliaires 
ont été collectés et aussi dans une analyse théorique sur le 
corpus recherché.
On a considéré la poésie de ces agriculteurs comme une 
expression de culture populaire. En partant de là,l'instrument 
théorique utilisé pour cette analyse a été une théorie, de. la
pH.oductZ.on culturelle. La base de cette théorie c'est que la 
culture, ainsi que chacune de ses expressions particulières,en 
plus d'appartenir a l'ensemble de Relations Sociales de 
Production qui constituent la structure d'une société, instaure 
des Relations Sociales spécifiques a la nature de son activité 
productrice. Cela veut dire que la culture doit être comprise 
en même temps dans son autonomie (le sens interne de chaque 
manifestation culturelle) et aussi dans son articulation de 
base avec d'autres couches de Structure Sociale (le sens 
relationnel et déterminé de la culture).
L'analyse de la production poétique des Sans - Terre 
est partagée en deux niveaux principaux: le premier est celui 
de la représentation, c'est-a-dire, celui qui s'occupe des 
thèmes, des types et fonctions des poèmes trouvés et de la 
façon dont leur rapport s'établit avec les divers moments de 
la lutte par la terre, un rêflet de la trajectoire même du 
Mouvement des Sans - Terre. Le deuxième niveau de l'analyse 
est celui de la Structure de production, c'est - à dire, celui 
qui s'occupe des Relations Sociales de Production poétique du 
Mouvement: qui crée les poèmes, pourquoi et comment il les 
produit, qui les divulgue, qui les consomme et dans quelles 
circonstances cela se fait. C'est l'organisation d'une 
production culturelle a ses trois moments fondamentaux de 
production, circulation et de consommation.
Cette analyse a permis de mettre en relief la production 
poétique dans son spécificité d'art populaire et dans sa 
relation interne avec le Mouvement des Sans - Terre. Tant que 
procédé artistique, la production poétique des agriculteurs 
est une expérience particulière de l'art socialisé (emphase
donnée â la consoinmation collective de la poésie) engagée avec 
la libertation des classes populaires. Dans son rapport avec 
le Mouvement, cette poésie s'est montrée en même temps comme 
reflet de son organisation et comme élément important dans le 
procédé de son développement. On peut considérer la production 
poétique comme un des symboles de la lutte de ces agriculteurs, 
c'est - â - dire, une médiation émotionelle de base entre 
chaque individu participant et la réalité collective du 
Mouvement. Ce symbole est pédagogique dans la mesure où il 
instaure un procédé productif de culture qui s'oppose a
l'aliénation culturelle soufferte par les agriculteurs dans 
notre société. Le symbole est également politique parce qu'il 
constitue un des instruments stratégiques de la lutte des
agriculteurs contre ses opposants.
Cette articulation de sens fait de la poésie une partie 
du projet social de transformation qui soutient la lutte pour 
la terre et un accès hermeneutique important a l'identité 
symbolique et politique du Mouvement des Sans - Terre.
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INTRODUÇÃO
1. O problema em estudo: delimitações e justificativas
O objeto específico desta pesquisa ê a pxodução poetZea 
surgida dentro do Movimento Nacional doò Ágxleultoxeò Sem-T ex- 
Xa, pensada como uma das dimensões òZmbÕIZeaò desta luta so­
cial, ao mesmo tempo que como manifestação axtZòtlea da cultu­
ra popular.
Toda luta social traz o signo da mudança, É processo 
através do qual seus sujeitos aprendem a construir uma reali­
dade nova. Neste sentido, ela pode ser pensada como experiên­
cia privilegiada de educação, se por esta se entender a tomada 
ue consciência do iugar histérico que cada indivíduo ocupa no 
espaço social onde vive. Chegar a apreender esta experiência 
em toda a sua riqueza é compreender, em ultima análise, o pxo- 
jeto òoelal de txanó fioAmação onde cada luta se inscreve e que 
ao mesmo tempo vai gestando no seu processar cotidiano e his­
tórico. À profundidade e radicalidade deste projeto não estão 
dadas nas reivindicações imediatas que podem ter desencadeado 
a luta mesma, mas têm a ver com as possibilidades histéricas 
que o seu desenrolar encerra. fí um pouco no sentido de desve­
lar o modo pelo qual se pode aceder a este projeto social que 
esta pesquisa vai se desenvolver.
A realidade de fiundo gue está em estudo neste trabalho 
ê, então, o Movimento dos Sem-Terra (.MST) , enquanto movimento 
social que se desenvolve atualmente no Brasil e que progressi­
vamente adquire destaque político, não só pela força de sua 
organização, mas pela importância que a questão agraria ocupa 
nos países latino-americanos em geral.
Os Sem-Terra (ST), ou seja, aqueles trabalhadores ru­
rais que trabalham a terra na condição de parceiros, meeiros, 
arrendatários, agregados, chacreiros, posseiros, ocupantes, as­
salariados permanentes e temporários ou pequenos proprietários 
(com menos de cinco hectares de terra)1, representam o segmen­
to da classe trabalhadora mais diretamente vinculado â estru­
tura produtiva fundamental das sociedades de nosso continente 
e, por isso, do encaminhamento de suas lutas muito depende o 
destino histórico de nossos povos.
Mas a questão particular que este estudo pretende in­
vestigar e a participação do simbólico dentro do MST. Qual a 
relaçao da produção poética dos ST com a sua luta? Como era 
integra o projeto social que sustenta o Movimento? Qual a sua 
relação com a experiência educativa, que se disse constituir 
este projeto? A partir daí, ató que ponto a poética pode ser 
via de acesso â interpretação deste projeto social? Ou seja, 
qual a contribuição que o estudo das manifestações simbólicas 
(entre elas a poesia) pode dar â compreensão do que representa 
em nossa sociedade e dentro do conjunto das lutas populares,
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definição aprovada pelos proprios ST cm Encontro Nacional ocor­
rido em novembro de 1984, Cascavel-PR.
este Movimento pela terra, principalmente no que se refere as 
possibilidades históricas, mesmo utópicas, que uma luta como 
essa reflete e encarna?
Este trabalho não tenciona esgotar estas questões, cuja 
complexidade extrapola os seus limites. 0 objetivo maior e 
participar desta discussão geral através de uma investigação 
empírica específica.
E por que fazer exatamente da poética o objeto especi­
fico de investigação? Por que tomã-la como via de acesso a 
dimensão simbólica do MST? —  Em outras palavras, por que 
misturar Sem-Terra com poesia?
Esta poética estã sendo aqui entendida como o conjunto 
de poemas (trovas, orações, versos simples) e cantos (hinos, 
cânticos, canções adaptadas) que acompanha a luta dos ST. Do 
material pesquisado, a atenção maior foi para a produção dos 
próprios agricultores, mas sem deixar de considerar a de suas 
assessorias e mesmo de seus possíveis 'artistas orgânicos1.
A opção por estudã-ia tem dupla e articulada justifica­
tiva. Uma de ordem mais empírica; outra de ordem mais teórica.
1^) Uma con-ita-tação cmpZh.i.ca. A poética tem uma presença mui­
to forte em quase todos os momentos de articulação do Movimen­
to. As manifestações públicas dos ST geralmente são acompa­
nhadas de cantos e de 'palavras de ordem'; reuniões, encontros 
ou assembléias, quando articulados pelas lideranças dos cigri.- 
cultores, reservam parte do tempo â música e declamaçao de 
poemas, sendo muitas vezes' o resumo destes encontros feito por 
algum agricultor-poeta presente e sob forma de versos muito 
bem rimados. Também os momentos mais agudos da luta, tais co-
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mo os acampamentos em beira de estrada ou outros lugares pú­
blicos e as ocupações de terra, geralmente (senão sempre) se 
fazem integrar por hinos ou outras canções, ãs vezes feitos 
especialmente para aquele momento; e mesmo na permanência nes­
tes acampamentos e ocupações, na espera longa, tensa e doloro­
sa (calor ou frio debaixo de barracas de lona plástica, fome, 
precariedade higiênica, violência de jagunços e policiais... ) 
das soluções oficiais, muitos ST ocupam parte de seu tempo fa­
zendo poemas e canções, que falam de sua luta, que contam a 
história das ocupações, que descrevem sua vida de agricultor 
ST, ou falam da nova sociedade a que aspiram um dia pertencer.
Este fato pareceu t.ão significativo no Movimento que 
não poderia tratar-se de algo apenas ornamental e apendicial â 
luta, mas sim uma de suas próprias dimensões integrantes.
Depoimentos incisivos, como por exemplo o de D. Pedro 
Casaldãliga, bispo de São Felix do Araguaia (MT) e assessor 
nacional do MST, tambem alimentaram esta percepção da perti­
nência da análise do tema:
Seria uma ofensa ate, pensar que toda 
essa simbologia ê apenas folclorica, or­
namental. E algo vital, de uma fê con­
victa e de uma esperança inabalável (....) 
Os agricultores (....) cantam essas can­
tigas expressando uma fe vivida ou uma 
esperança que sustenta o que pode vir 
pela frente, se agarrando a uma garan­
tia... (CASALDAlIGA, 1985, gravação)
Com o decorrer da pesquisa, esta constatação inicial 
foi confirmada e fortalecida.
2 )^ Uma reflexão teórica. A poesia pode ser uma particulari­
zação bastante significativa da dimensão simbólica do MST.
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Enquanto processo artístico, ela é uma manifestação cuja pró­
pria essência está na representação simbólica da realidade.
Toda expressão cultural pode ser considerada, em termos 
gerais, como produção simbólica, â medida que representa ou 
significa uma realidade material determinada. No entanto, a 
arte ê a dimensão da cultura onde o simbólico aparece em toda 
sua especificidade de relação imaginaria com o real. Pela ar­
te o homem inventa e re-cria, através de uma 'lógica' particu­
lar, sensível, mas que ao mesmo tempo participa da lógica ge­
ral de apreensão desta realidade re-criada.
Por isso, investigar a relação da atividade poética com 
a luta dos ST, pode permitir o acesso â interpretação desta 
luta para além de sua racionalidade e intenções explícitas,sem 
no entanto romper com elas. Assumir como objeto de reflexão a 
relação poesia-luta, de certa forma é penetrar no próprio co­
tidiano do ST e talvez este tipo de reflexão seja garantia de 
uma compreensão mais profunda do que é seu Movimento, ao mesruo 
tempo pelas conquistas efetivas de sua organização, e pela 
utopia de vida alternativa que ele encarna como possibilidade.
A produção poética dos ST não serã aqui analisada no 
seu caráter especificamente estético, mas s.im na significação 
simbõlico-político-pedagõgica que tem dentro do MST. De qual­
quer modo, trata-se de um processo artístico. E pelo espaço 
onde acontece, ê um processo artístico cujos sujeitos são as 
classes populares. Isto permite pensar numa questão ainda 
mais específica e muito pouco aprofundada entre nós, que é o 
papel particular da ah.te na gestação da consciência política do 
povo e, talvez, a relação que existe entre a lógica (emociona- 
lizada) do processo artístico e a própria lógica geral das ma-
nifestações culturais populares.
Entender o significado especifico de uma manifestação 
artística num contexto que tem sua essencialidade inegavelmen­
te na economia —  a luta pela terra é basicamente a luta pela 
sobrevivência material, embora não s5 isso —  e tem na dimen­
são política sua via de expressão fundamental —  o Movimento é 
uma organização política — , s5 ê possível se for utilizado um 
instrumental teõrico de análise que a articule com questões 
mais amplas. Questões que dêem conta do simbólico como mani­
festação cultural e da relação que a estrutura cultural esta­
belece com o todo da sociedade. Este instrumental foi aqui 
desenvolvido como uma proposta de tcon.i.a da ptio dação cuJttaaal. 
Ou seja, se partiu do pressuposto que além de partilhar do
conjunto de relações sociais de produção que constituem a es­
trutura social como um todo, a cultura, bem como cada urna das 
suas expressões particulares, instaura relações sociais espe­
cíficas a natureza de sua atividade produtiva. Assim, a cul­
tura precisa ser entendida ao mesmo tempo na sua autonomia e 
na sua articulação básica com outras esferas que compõem a so­
ciedade .
Tal teoria permite apreender até que ponto a poética 
dos ST reflete as condições materiais vividas por seus auto­
res, tanto dentro da organização do Movimento como enquanto 
sujeito social que se define na relação de trabalho com a ter­
ra, ao mesmo tempo que ela transcende estas condições, exata­
mente através da especificidade do seu processo produtivo.
Nesta perspectiva, o problema desta pesquisa se refere 
mais ao deciframento do pn.oc.C66o dc pno dação da poctLca destes 
agricultores, do que propriamente a uma análise particular dos
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conteúdos (discurso) destes poemas. Trata-se de desvelar a 
sua função simbólica no MST, estabelecendo uma certa estrutura 
teõrica que permita aos seus próprios sujeitos desvendar os 
significados mais profundos de sua expressão.
Basicamente, são as seguintes questões que especifica­
mente esta investigação devera responder: Quem faz poesia no
Movimento? Como ê o processo de criação, divulgação e consumo 
destes poemas e cantos? Quando e para que são feitos? De que 
tratam? Qiae símbolos contêm? O que têm a ver com outros sím­
bolos do MST? Por que considerar a poesia como símbolo de lu­
ta? 0 que representa (ou simboliza) o processo produtivo des­
ta poética no Movimento como um todo? Que lugar político ocu­
pa na luta? E ainda, o que representa enquanto processo ar­
tístico popular?
2. Esclarecimentos metodológicos
Esta pesquisa e eminentemente expf o ftcLÍo'X.A,a, ou sej a , se 
caracteriza por uma aproximação primeira â realidade específi­
ca que ê seu objeto. Pela novidade de algumas questões que 
levanta, não pretende tanto o rigor da análise como a tenta­
tiva de participar de um processo reflexivo sobre o tema.
De qualquer forma, alguns pressupostos e preocupações 
metodológicas orientaram os procedimentos de investigação em­
pírica e sua articulação com as reflexões teóricas processadas 
e agora expostas no presente texto.
19) Toda pesquisa tem um compromisso particular com os pro­
cessos e sujeitos sociais da realidade que define como seu ob­
jeto. Este compromisso é em última instância político, já que
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envolve uma participação do pesquisador nas próprias relações 
sociais que constituem o fenômeno social pesquisado. Mas ê um 
compromisso político mediado por um compromisso teÕrico, que é 
o de construir uma explicação —  mais ou menos científica —  
para o empírico investigado.
Explicar um fenômeno é torná-lo concreto ('síntese de 
múltiplas determinações'), ou seja, trazer ã tona as relações, 
geralmente contraditórias, que o definem e articulam com ou­
tros fenômenos e com o contexto maior em que está inserido. 
Estas relações não aparecera numa leitura imediata e direta da 
realidade. Os fatos não se explicam por si mesmos e a simples 
descrição de uma realidade não basta para torná-la concreta. 
Aliás, nem há como pensar numa descrição que seja pura factua­
lidade, já que toda descrição é já uma interpretação.
A explicação de uma realidade, finalidade ült.ima de 
qualquer trabalho de pesquisa, nasce da articulação entre ca­
tegorias e esquemas de pensamento (abstrações) e dados empíri­
cos (a realidade mesma). Articulação que se dá através de a- 
nãlise reflexiva sobre este real. Toda a explicação e, pois, 
uma construção teõrica e não simples leitura empirista de fa­
tos. Por isso o compromisso social do pesquisador; porque sua 
participação no processo de conhecimento é ativa. Dependendo 
do instrumental de análise que utilize estará construindo uma 
explicação mais comprometida com a conservação ou com a trans­
formação da estrutura fundamental da realidade que investiga, 
polarização permanente em qualquer fenômeno social. Isto não 
quer dizer que não exista uma realidade objetiva a ser conhe­
cida, mas sim que esta realidade somente chega ao homem media­
da por interpretações bem situadas e historicamente determinadas.
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No caso desta pesquisa, o empírico se configura como a 
produção poética dos ST; o instrumental bãsico de analise e a 
teoria da produção cultural, com seus pressupostos e implica­
ções. A explicação a ser construída ê o significado desta 
poética dentro da luta dos agricultores.
Optou-se aqui por uma análise qualitativa dos dados co­
letados. Isto quer dizer que não se buscou exaurir a realida­
de empírica, mas tão somente extrair dela elementos capazes de 
alimentar o processo reflexivo. 0 não apelo a procedimentos 
de quantificação dos dados não se deve ã invalidade deste re­
curso na construção explicativa de uma realidade, mas apenas ã 
própria natureza do objeto de estudo, ao qual todo método pre­
cisa se adequar.
Tendo em vista esta opção e seu próprio pressuposto, na 
exposição dos resultados desta pesquisa não haverá uma separa­
ção rígida entre os momentos de descrição e explicação dei rea­
lidade. Os momentos se confundem, â medida que é um só o pro­
cesso reflexivo que lhes clã origem e consistência.
29) É muito difícil fazer uma exposição que não traia o movi­
mento dialético que construiu o processo de investigação pro­
priamente dita da realidade. 0 próprio Marx advertiu sobre a 
distinção entre o método de investigação e o método de exposi­
ção, quando no posfácio â segunda edição de "0 Capital", res­
ponde ás críticas contreiditõrias que vinha sofrendo seu método 
nesta obra:
Ê mister, .sem duvida, distinguir, formal­
mente, o método de exposição do método 
de pesquisa. A investigação tem de apo­
derar-se da matéria em seus pormenores, 
de analisar suas diferentes formas de 
desenvolvimento, c de pcrquirir a cone­
xão íntima que hã entre elas. So depois
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de concluído este trabalho, é que se po­
de descrever, adequadamente o movimento 
do real. Se isto se consegue, ficara 
espelhada, no plano ideal, a vida da 
realidade pesquisada, o que pode dar a 
impressão de uma construção a pK-LofiÁ,. 
(MARX, O Capital, ed. de 1984. p. 16)
A lógica de uma exposição não consegue reproduzir nunca 
com a fidelidade necessária o processo de pesquisa que envolve 
a relação constante e dinâmica entre o empírico e o teórico.
No caso deste trabalho, não se pode pensar, por exem­
plo, que o seu instrumental teórico de analise esteve previa­
mente determinado e como guia da investigação, o que pode ser 
sugerido pela sua exposição inicial e sistematizada. Na ver­
dade, o referencial teórico foi se constituindo na articulação 
com o empírico. Ou seja: quando se entrou em contato com o 
material da pesquisa (poemas, cantos, depoimentos...) ê que 
se percebeu a importância de pensar o que isto significava na 
própria luta global pela terra. A partir daí surgiu o racio­
cínio: se se quer entender o significado específico da poética 
no MST, ê preciso pensã-la nas suas articulações mais gerais; 
ê preciso situa-la numa estrutura cultural. Isto porque não 
ha como entender um fenômeno particular ficando apenas na sua 
particularidade. A articulação com o geral ê a condição mesma 
de seu entendimento mais profundo. Sendo assim, se a poética 
é uma manifestação cultural, o que e preciso e ter clareza 
quanto aos meandros sociais em que estã envolvida a cultura 
numa sociedade como a nossa. Daí a busca de subsídios que per­
mitissem pensar a cultura como sistema produtivo com especifi­
cidade própria, além de determinado pelas relações de produção 
material. Não se pode particularizar a analise (cultura-poe- 
tica) de um fenômeno que não tenha alguma autonomia, que seja
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definido totalmente de fora, A partir daí, o próprio processo 
reflexivo em torno do objeto da pesquisa estava demonstrando a 
precariedade da tese teórica que coloca a superestrutura como 
mera reprodutora de uma infra-estrutura. 0 retorno âs leitu­
ras e sistematização das reflexões teóricas mais gerais foi o 
passo seguinte, se dando concomitantemente â continuidade do 
processo de investigação empírica e reflexão mais específica 
sobre este empírico.
Assim como a dimensão racional deste processo dinâmico 
não consegue ser materializada em toda a sua riqueza num tex­
to, também a dimensão emocional que o atravessa fica implícita 
e sem divulgação. Um trabalho de pesquisa não e somente pro­
dução teórica, reflexiva. Processos afetivos também o compõem 
em toda sua trajetória. Se a emoção do investigar esta 'pala­
vra emocionada' (poesia) dos ST não transparece no relato de 
seus resultados, é preciso fique registrado que ela foi pre­
sença viva em cada momento da sua realização. Não se consegue 
interpretar um sonho se não se sonha um pouco junto com ele; 
não se consegue penetrar na lógica da poesia se não se a as­
sume pelo menos em alguns momentos desta penetração...
A exposição deste trabalho serã feita em três partes 
principais; na primeira serã apresentado o instrumental ou re­
ferencial teórico de .analise, ou seja, as considerações sobre 
a cultura como estrutura social e como sistema produtivo espe­
cífico. Na segunda se farã a contextualização do objeto de 
estudo, situando a poética no MST e este dentro do conjunto de 
movimentos sociais do campo, que se desenvolve no Breisil e na 
América Latina em geral. SÓ na terceira parte, então, é que 
serã apresentada a analise, específica feita sobre o significa-
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do da produção poética na luta dos ST. Como se refletiu aci­
ma, esta sistematização, tanto quanto â ordem das partes como 
quanto ã sua separação, e apenas recurso de exposição, não 
correspondendo, pois, ao processo mesmo de investigação, que 
se deu pela articulação e simultaneidade destes três momentos . 
39) Os procedimentos específicos â investigação empírica rea­
lizada: para facilidade de acesso ao material analisado, foi 
necessário primeiramente um recorte geogrãfico-temporal da rea­
lidade pesquisada. 0 MST foi tomado enquanto acontecendo hoje 
e na região sul do Brasil, mais precisamente nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Todavia, pela 
própria natureza do objeto de estudo, e pelo tipo de pesquisa 
realizado, não se julgou pertinente a rigidez deste recorte. 
Ou seja, o MST como um todo Ó que esteve sempre como pano-de-• 
-fundo das reflexões, e não se deixou de considerar algum ma­
terial e principalmente depoimentos de agricultores e assesso- 
rias, apenas por pertencerem a regiões que não a pesquisada. 
Foi o caso, por exemplo, das importantes contribuições dadas 
a pesquisa pelos depoimentos de D. Pedro Casaldáliga, atualmen­
te nei assessoria nacional do Movimento e que atua na Região 
Centro-Oeste do País; também de Ranulfo Pelozzo, assessor do 
Sindicato de Trabalhadores Rurais de Scintarém no Pará, atual­
mente em São Paulo, assim como de material poético, que pela 
circulação que tem dentro do Movimento, é usado de sul a norte 
do país, independentemente da origem geográfica de sua autoria.
0 recorte geográfico serviu mais pcira concentrar a co­
leta do material e também para acompanhamento mais específico 
e detido de manifestações localizadas do MST.
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A coleta do material foi realizada junto âs assesso- 
rias do Movimento (CPTs, ASSESOAR, Secretarias Estaduais do 
MST e Sindicatos de Trabalhadores Rurais) e nos próprios acam­
pamentos e ocupações principais da região. Isto se deu atra­
vés de visitas âs áreas ou então de contatos com as lideranças 
dos ST, geralmente articulados quando de encontros ou manifes­
tações públicas do Movimento. Pode-se destacar como lugares 
de coleta mais sistemática deste material: Fazenda Imaribo, 
Fazenda Annoni e Acampamento de Marmeleiro, no Paraná; Acampa­
mento de Faxinai dos Guedes, em Santa Catarina; Acampamento e
assentamento de Ronda Alta, no Rio Grande do Sul. Também a 
participação direta em encontros tais como: Encontro Estadual 
dos Jovens da Roça (Passo Fundo-RS/22-09-85), Encontro Esta­
dual do MST (Chapecõ-SC/26-8-11-85), Encontro Estadual pela 
Reforma Agrária (Curitiba-PR/30-10-85), Encontro de Lideranças 
dos Movimentos Populares (Curitiba-PR/9-10-11-85), assim como 
recuperação do material do I Congresso Nacional dos ST (Curi-
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Estados, ao informativo "Cambota", editado pela ASSESOAR (As­
sociação de Estudos, Orientação e Assistência Rural/Francisco 
Beltrão-PR), ao "Informativo Sindical" da região sul (editado 
pelo CAMP (Centro de Assessoria Multiprofissional) em Porto A- 
legre-RS) e ao "Jornal dos Trabalhadores Sem-Terra", também 
foi fonte de subsídios- importantes. Ainda, resultou em obten­
ção de rico material e interessantes reflexões, a conversa com 
jornalistas e pesquisadores que trabalham pelo Movimento.
0 material constou de produção poética propriamente di­
ta e também de depoimentos dos agricultores-poetas, dos ST em 
geral, lideranças, assessorias e outros envolvidos direta ou
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indiretamente com o MST.
Utilizou-se o recurso da gravação de entrevistas livres 
e também gravação de canto ou declamação de poemas, tanto os 
que não tinham registro escrito como alguns apresentados nos 
encontros de que se participou. Tanto as entrevistas como as 
próprias observações feitas não se limitaram ao objeto especí­
fico da analise, tendo sempre o MST como tema geral. Isto pe­
la necessidade de articular constantemente o conhecimento so­
bre as condições materiais e organização do Movimento para en­
tender o lugar da produção poética nele.
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1, 0 INSTRUMENTAL TEÕRICO DE ANALISE
1 . 1 .  Á c.ultun.a. ccmo da EòtsiutuJia Social
A polissemia do termo cultura jã foi algo muito discu­
tido. Na literatura antropológica, onde mais detidamente a 
questão da cultura é abordada, são inúmeras e controversas as 
posições assumidas.1
Este trabalho não pretende adent.rar-se na discussão es­
pecífica sobre o conceito de cultura mas tão somente referir e 
refletir sobre algumas contribuições teóricas importantes,sur­
gidas no âmbito geral das Ciências Sociexis e não apenas no âm­
bito restrito da /antropologia Cultural. A .idéia é construir 
uma rede conceitua.1 capaz de servir como instrumento de análi­
se da realidade empírica pesquisada.2
^te 1952, Kroeber e Kluckhohn ja haviam levantado, mais de trezen­
tas definições de cultura. (Apud CANCLINI, 1983, p. 17)
O a a /  00* # ^  #
IIroa digressão metodologica parece necessana acjui: este trabalho 
e um esforço de articulaçao entre algumas categorias de pensamento e uma 
realidade empírica determinada, tendo em vista chegar a uma explicaçao 
consistente, o tal de "concreto pensado11 •
Nesse processo, entao, se esta lidando com abstrações e dados em­
píricos, Mas estas abstrações tem níveis diferentes. Ha f!abstrações- 
-abstratas11, que sao os conceitos e categorias formais de pensamento c ha 
"abstraçoes-concrctas", os conceitos ou ideias diretamente explicativos 
do real empírico.
0 real empírico e matéria-prima de fundo, a razao mesma deste tra­
balho, As abstraçoes-abstratas são os inst: umentos teoricos de analise.
E sao estes basicamente que se estara apresentando neste capitulo. Nao e, 
pois, objetivo desta dissertação elaborar teorias (abstraçoes-abstratas). 
Sua contribuição pretende situar-se x\o âmbito restrito das abstraçoes-con- 
cretas, ou seja, na construção de uma explicaçao teórica da realidade em­
pírica, no caso, de uma produção cultural específica surgida num movimento 
social também determinado, o Movimento de Luta pela Terra,
Em síntese, serã a seguinte a perspectiva teõrica a ser 
assumida: A concepção de cultura como sendo aquilo que se opõe 
â natureza, ou seja, como sinônimo de sociedade, concepção pró­
pria a toda uma tradição da pesquisa antropológica, ê uma con­
cepção impotente enquanto categoria de analise de realidades 
sociais concretas.
A cultura hã que ser considerada como uma dimensão ou 
esfera da estrutura social e, como tal, intimamente articulada 
com as esferas da economia e da política, ao mesmo tempo que 
guardando suas particularidades e autonomia relativa em rela­
ção a elas.
Como esfera do social, a cultura estã sujeita ãs rela­
ções de determinação que a articulam com as Relações Sociais 
de Produção. Isto quer dizer que o modo de produção material 
de uma sociedade ê o determinante último da produção cultural. 
Rompe-se, dessa maneira, com a concepção idealista de cultura, 
que a vê como ato espiritual puro e descolado da vida social 
pratica.
Por outro lado, não se trata tampouco de cair no forma­
lismo deformante do esquema materialista vulgar da infra-estru- 
tura-superestrutura, que concebe a cultura como mera superes­
trutura reflexa das condições econômicas de uma formação so­
cial.
Ao contrario, o compromisso deste estudo serã com uma 
"teoria da produção cultural", ou seja, com a concepção de cul­
tura como esfera social com atividade p^odu-tíva específica.
Recuperar a especificidade de cada uma das dimensões da 
sociedade não ê negar a determinação do econômico em última 
instância, mas sim tentar apreender esta determinação em cada
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conjuntura histórica não fazendo dela um a. ptiiotil simplifica- 
dor das realidades concretas.
Num raciocínio rigorosamente dialético, talvez se possa 
mesmo dizer que exatamente porque o modo de produção cultural 
é determinado em última instância pelo modo de produção econô­
mica, a cultura pode ser o acesso bãsico para se entender a 
realidade histérica dos diversos grupos sociais e talvez o 
próprio caminho privilegiado de intervenção transformadora nes­
ta realidade.
Vejamos então essa perspectiva desenvolvida passo a pas­
so, começando pelo próprio conceito de Estrutura Social (ES).
Uma referência básica a partir daqui será a obra do pro­
fessor Robert Srour, da Universidade de São Paulo. Sua tese 
de doutorado, "Modos de Produção: Elementos da Problemática", 
constituiu-se num trabalho de revisão e produção teórica, cujo 
problema específico de estudo foi. a questão da mudança social, 
ou o processo de transição de um tipo estrutural de sociedade 
para outro. Â luz da categoria ’modo de produção’ de Marx, eJe 
elabora alguns raciocínios bastante enriquecedores da aborda­
gem dialética da realidade social. Por isso a importância de­
le como referencial teórico para esta dissertação.
1.1.1. 0 conceito de Estrutura Social e a relação dialética
entre infra-estrutura e superestrutura.
A noção de estrutura diz respeito â configuração de uma 
realidade como um todo articulado em partes, cabendo a priori­
dade sempre ao todo no entendimento específico de cada parte. 
No caso da sociedade, não parece restar muitas dúvidas a res-
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peito desta prioridade. Como indaga S ro u r ,  " . . .  Como deixar 
d<i reconhecer a unlverbalidade do fienomeno' boclall 1 bto ‘ e: 
não ■hã fenômenob pblcologlcob, polltlcob, economlcob, cul-turalb, 
que não bejarn, a. um bo tempo, boclalb. Toda attvtdade humana 
e necebbaltamente multldlmenblonal, mab e talhada num unlco 
tecido que e o boclal..." (SROUR, 1978, p. 86, nota 24) E is­
to vale para qualquer tipo de sociedade e em qualquer época.
0 conceito de ES foi incorporado a muitas explicações 
teóricas da realidade social3, mas ele pode levar a concepções 
até antagônicas, principalmente devido ã clareza que se tenha 
ou não, de tratar-se de um eoneelto e não da realidade mesma.
O que caracteriza a abordagem dialética da ES é que ne­
la o conceito de estrutura é inseparável do conceito de con­
tradição. Como teorizou Mao Tse Tung, a contradição é essen­
cial a própria definição da totalidade social enquanto reali­
dade concreta em permanente devir:
A causa fundamental do desenvolvimento 
dos fenômenos nao e externa, mas inter­
na; ela reside no contraditório do inte­
rior dos proprios fenômenos . No interior 
de todo fenômeno há contradições, daí o 
seu movimento e desenvolvimento. 0 con­
traditório no seio de cada fenômeno e a 
causa fundamental do respectivo desenvol­
vimento, enquanto que a ligação mútua e 
a açao reciproca entre os fenômenos (ou­
tras duas leis da dialética) nao consti­
tuem mais do que causas secundarias... 
(MAO, 1978, p. 32)
O aspecto contraditório da realidade social, porém, não
pode ser apreendido simplesmente através do conceito de estru-
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3Cí. SROUR, cap. II, E b ir u tu m  S o c la t:  o Ebtado da O ueb tão, p.
63ss, as conccpçoes <ie. ES nas diversas matrizes teóricas: funcionalismo, 
es t r ut ura 1 i :;mo de Levi-Strauss c marxismo. Ver especialmente polemica en­
tre funcionalismo e marxismo.
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tura porque, enquanto abstração, ele é incapaz de dar conta 
dos traços dinâmicos dos processos reais concretos (históri­
cos) . E ê neles que as contradições se manifestam e devem ser 
buscadas.
Srour nos esclarece através de sua análise que é justa­
mente esta confusão empirista entre ordem do pensamento (es­
trutura) e ordem do real (processos concretos) que impede cer­
tas matrizes teóricas de evitar o (pseudo) problema da oposi­
ção entre estrutura e processo, caindo assim em explicações, 
rígidas e deformantes da realidade, incapazes de dar conta 
principalmente da questão da mudança social, a não ser de modo 
mecânico e pouco radical. Podemos pensar, por exemplo, nos 
vários tipos de abordagem funcionalista, bem como nos desvios 
economicistas do marxismo, que vêm deturpando muitas das con­
tribuições de Marx a uma abordagem realmente dialética da so­
ciedade. (SROUR, p. 97)
Para a abordagem dialética, então, o estrutural (lógico) 
há que ser entendido sempre em articulação com o histórico (rea­
lidade concreta). O conceito de totalidade social, ou seja,
"unidade complexa constituída por dimen­
sões distintas, irredutíveis uma â ou­
tra, e que dispoe de mecanismos próprios 
de funcionamento e de desenvolvimento, 
portanto ’relativamente autônomas', isto 
•e, relativamente independentes ira sua de­
pendência, jã que coexistem articuladas
umas â outras segundo modos específicos
de determinação (....) fixados, em ulti­
ma instancia, pela dimensão econômica..." 
e onde cada dimensão é o espaço onde se 
localiza uma estrutura regional (a cul­
tura, por exemplo), que imbricada com as 
outras estruturas regionais (política e 
econômica) constitui a Estrutura Social 
(SROUR, p. 82),
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é um principio de inteligibilidade da realidade social, isto 
e, um instrumento teórico que nos dã a lógica das relações so­
ciais. Mas o seu sentido mais radical e profundo somente se 
explicita quando esta totalidade social for pensada como pro­
cesso vivo em conjunturas históricas bem especificas e, como 
tal, em permanente estado de conflito porque clivada por con­
tradições de toda ordem (antagônicas quando há classes sociais 
e não-antagônicas nas sociedades sem classes). *
Esta articulação entre o estrutural e o histórico per­
mite entender de uma vez por todas, a famosa e controvertida 
"determinação do econômico em ultima instância", sem cair nos 
referidos formalismos mecanicistas.
Quando Marx lançou mão da "metáfora espacial" do edifí­
cio ('a base econômica sobre a qual se ergue toda a superestru­
tura jurídico-política e ideológica ds uma sociedade1) o fez real­
mente como urra metáfora, ou seja, corro um esquema teórico para pen­
sar a lógica dos fenômenos sociais e não para identificar sem 
mais a realidade com esta visão formal. Se não fosse assim, esta­
ria traindo seu próprio método dialético de investigação.1'
**Sobre a diferença entre contradições antagônicas e não-antagôni­
cas ver MAO, 1978, p. 68ss.
sMesmo correndo o risco da repetição, se julga pertinente frisar 
este erro que consiste em confundir um instrumento de analise com a reali­
dade mesma a ser explicada. No fundo, todo esse desvio inecanicista de re­
duzir a realidade social ã determinação do econômico, como se nem necessi­
dade houvesse de fazer estudos específicos dos chamados fenômenos "supor- 
estruturais", (afinal, ’uma época se entende pelas suas condiçoes mate­
riais’), no fundo este desvio reflete uma postura que ve na teoria mera 
copia do fato; não consegue entender o d c to u A, como o chama Karcl Kosik, 
que o pensamento precisa fazer (daí a construção de conceitos abstratos) 
para realmente explicar uma realidade. Diz Kosik, "... a , C0Í 6 a 0)1 6 Í 1 _ncio 60 m a n i a t a ,  imo.d ía tm o n to , ao homem. Vasta cJiegaA a 6ua comjyi.eo.n6a o , e. no.ce66ÓAÍo faazoA não 60 iuv 0.6 fioaço ma.6 também tun d o to  a fi. Po A e. i  to. m o tivo  o pe.n6ame.nto d ia l é t i c o  d i6 t in g u c  ontAo. ao. pAC6entaçao c. c o n c e ito  da c o t i a ,  com Í66 0  não pAo.tcn decido apena i d iò t in g iu A  dua6 (\oAna6 c doÍ6 ghau í do. co_~ nho.cijno.nto da Ao.aZi.dado, ma.6 e6peci.almc.nto. o. 6 o b ae ta  do dua i quaZa.dado.6 da paaxZTluonana..." (KOSIK, 1976, p. 9) 0 próprio Marx advertiu: "Sc a ajvt-hcncÂa fienomcnica e a o.sòÔncia da6 coÍ6a.6 c o in c ia i6 6 o m  diJio.tomc.nto., a ctcri- 
Ci a  o. a ó iZ o io fiia  6 OJtiam i n u t e Í 6 ". (apud KOSIK, p. 13 - no original: MARX, 
0 Capital, vol. III)
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Segundo Srour, duas razões principais justificam em 
Marx a indicação de que a explicação ultima, a determinação 
fundante de uma epoca histórica deve ser buscada no econômico: 
19) porque e nele que se encontra a matriz da vida social — na 
articulação contraditória entre forças produtivas e relações 
de produção; 29) porque e nele que as transformações podem ser 
captadas com a precisão científica necessária, (p. 110-1) —
Note-se como a preocupação epistemologica em Marx se dá simul­
taneamente com o próprio entendimento da realidade, numa supe­
ração da clássica dicotomia entre metodo e conteúdo do conhe­
cimento .
A separação feita entre infra-estrutura económica e su­
perestruturas política e ideológica foi basicamente um recurso 
teórico utilizado por Marx para contrapor-se as concepções 
idealistas de sua epoca que, ou não viam as relações entre os 
diversos fenômenos que constituem a vida social ou então (como 
em Hegel), atribuíam a vida espiritual o comando total da so­
ciedade. A própria expressão "em ultima instancia" e a indi­
cação das relações contraditórias entre infra e superestrutura 
são pistcis suficientes para se entender que ele não reduzia a 
vida social, ao económico.
Althusser, analisando Marx, fala em ,! sobredeterminação" 
nas relações entre infra e superestrutura. Ele explica que
a contradição e inseparável da estrutura 
do corpo social total no qual ela se c- 
xcrce, inseparável de suas c o n d c ç õ c íó for­
mais de existência, e das x.n-6 tcLliC-iã-6 
mesmas que governa, que ela própria c, 
portanto, no seu coraçao, a{)(Lt.ada po*L e„- Z a ò , determinante, mas também determina­
da cm um único e mesmo movimento, e de­» • *t * .
terminada pelos diversos n-cvc.c..ò c pelas 
diversas -ín ó tâ nc-L c .A da formação social
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que ela anima; poderíamos dizer bobhede- 
termlnada em beu principio. (apud SROUR, 
p. 137, n. 35)
Esta interpretação nos permite perceber, segundo Srour, 
que não se trata de imputar ao econômico uma determinação a- 
priorxstica (p. 141) mas sim de usã~lo como "gula na Invebtl- 
gação dab relaçoeb e contradlçoeb que articulam ab vãrlab eb~ 
truturab". (p. 138)
"Nao se inferem pura e simplesmente as 
relações políticas e culturais das rela­
ções econômicas; a superestrutura não é 
um mero decalque das exigências infra-es­
trutura is ..." (p . 3.39) "A autonomia rela­
tiva de cada estrutura e resguardada na 
sua irredutibilidade uma à outra e na 
eficácia própria a cada uma (....) e ca­
da estrutura só e pensável na sua espe­
cificidade, porem segundo a articulação 
que a situa e vincula as demais, sob o 
comando ultimo da determinação exponen­
cial do econômico..." (p. 141) Graças a
esta autonomia relativa, especialmente 
em períodos de trnnsiçao histórica, "as 
relações políticas e culturais podem 'a-
vançar* em relaçao ãs relações econômi­
cas, tornando-sc assim determinantes e 
motoras..." (p. 138)
Mas somente admitir este esquema teórico não basta. A 
questão fundamental é esclarecer porque o econômico ê determi­
nante em última instância e, ainda, em que consiste exatamente 
esta determinação bem como a própria autonomia relativa das 
dimensões política e cultural. E e na construção desta res­
posta que principalmente Srour avança e inova em sua análise 
e, o mais importante aqui, engendra um "gancho" teórico essen-
ciai para compreensão específica da. produção cultural.6
Para entender no que consiste a prioridade do econômico 
é preciso compreender a dinâmica que rege os processos vitais 
concretos de uma formação social determinada. Marx estudou 
isso e percebeu que nada existe de mais essencial numa socie­
dade do que a produção das suas condições materiais de exis­
tência. Assim, as relações que os homens estabelecem entre si 
no processo de apropriação e transformação da natureza (rela­
ções sociais de produção) são as determinantes fundamentais da 
sua existência social, jã que.diretamente responsáveis pela 
sua sobrevivência natural.
E ê aqui que Srour captou um elemento muito importante 
no desvendamento da questão que o preocupou. Falar em condi­
ções materiais de existência não significa falar exclusivamente
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CA proposta explicativa de Srour parte das contribuições de Althus­
ser no que se refere a sobredeterminaçao, o da tentativa de compreensão e­
xata da noçao de "determinação em ultima instancia". 0 esquema básico des­
ta explicaçao foi materializado pelo autor numa "metáfora espacial" que, 
diferentemente da metafora da infra-estrutura, consegue tornar visível o 
caráter dialético da articulaçao entre as esferas da ES, bein como da pró­
pria relaçao homem-natureza:
Formação Social antagônica c não-anüagônica
em condições econômicas. Na realidade concreta, cotidiana, as 
relações se mesclam e se entrecruzam. Não se pode dizer, por 
exemplo, que pensamentos ou relações de mando sejam menos reais 
e materiais que a produção de bens econômicos, ainda que o ti­
po de materialidade seja diferente. As relações culturais e 
políticas acontecem junto com as econômicas e também em inte­
ração com as condições naturais do ambiente (geológicas, cli­
máticas, etc.) (p. 144). Isto não quer dizer que não tenham 
especificidade própria, mas indica que a separação estanque 
entre infra e superestrutura carece de realidade. A própria 
relação homem-natureza, fundante última da vida social, não 
pode ser pensada apenas em termos de infra-estrutura; isto se­
ria ignorar que a natureza “habita" cada agente social (p.143), 
ou seja, o homem é um ser natural; ele faz parte da natureza e 
não simplesmente entra em relação (externa) com ela em algumas 
de suas práticas.
A prática produtiva, ou seja, a prática de apropriação 
da natmreza e de construção da sociedade è, pois, a prãtica- 
-chave na existência humana. E exatamente pelo seu caráter 
essencial, ela se impõe não apenas no conjunto das práticas e­
conômicas, mas também no seio da unidade articulada das práti­
cas sociais diferenciadas, (p. 148) No entanto, e especifica­
mente na dimensão do econômico que a prática produtiva se de­
fine radicalmente e é nela que ocupa invariavelmente o lugar 
determinante. Por isso é que se pode falar na determinação 
última do econômico sobre o todo social. Num Modo de Produção 
ê esta própria determinação que situa a dominância conjuntural 
das outras esferas, política e cultural.
Mas não é somente a prática estritamente produtiva que 
constitui a estrutura econômica. Marx assinalou mais três es-
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feras, que embora necessariamente ligadas, guardam entre si 
uma autonomia relativa e têm características diferentes. São 
as esferas da H-Cpaatlção , que determina a proporção em que ca-* 
da agente social se apropria dos produtos sociais, da clacula- 
ção, através do que os agentes obtêm a parte dos produtos que 
lhes cabe pela repartição e, finalmente, a esfera do coniumo, 
onde os produtos, apropriados individualmente, reproduzem os
próprios agentes, (p. 179) Vale lembrar ainda que, embora as
relações de produção sejam sempre as determinantes, em certos 
períodos históricos ou em formações sociais determinadas, ou­
tras relações (as de troca, por exemplo) podem passar a ser
domlnantei, o que desloca a determinação (conjuntural) para
outra esfera (no caso, esfera da circulação) (p. 180-1).
A importância desta análise em Srour é que, segundo e­
le, pode ser transferida para outras dimensões-estruturas da 
realidade social, desde que guardada a devida especificidade 
de cada uma.
Mas ele mesmo assinala que ainda náo foram feitos estu­
dos aprofundados das "produções" política e cultural: "Mão ie 
dlipõe ainda de. piopoitai com li tentei òobae o conjunto dai a~ 
^enai que ai compõem, poli o pAoceao político como um todo ou 
o paoceao cultuaal como um todo, apsicientam não iõ dl&lculda- 
dei oíDii.ai [a começa*, pelo i eu phopalo balizamento) , mai ião cm 
QCJial con ildeiadai como p’to ce.üo i de ' nepao dação ' e não de 
'produção1..." (p. 181) No próprio seio do marxismo não exis­
te uma "teoria da superestrutura" que dê conta da demarcação 
e peculiaridades de seus elementos constituintes. A confusão 
entre esfera ideológica e esfera cultural e a nao consideração 
por muitos da esfera polítroa como sendo .inerente a qualquer
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tipo de sociedade, revelam o pouco caso que se têm feito des­
tes fenômenos específicos. Cp. 162-3)
Ê exatamente nesta preocupação com o desvelamento da 
constituição específica dos processos sociais ditos "superes- 
truturais" que esta dissertação se inscreve: apreender em con­
junturas particulares como se dão as próprias relações de de­
terminação. A perspectiva, afinal, é a seguinte: as esferas 
cultural e política são responsáveis sim pela fidpsio dação das 
condições econômicas e nelas está sua base. Mas no dinâmico 
processar que ê a existência social, ê através de sua produção 
especifica que estas esferas chegam a cumprir este seu papel 
reprodutivo.
7.2. Von. uma tzo)i<La da p/io dação aaltaaat
fí importante não perder de vista que a razão básica de 
se discutir aqui esta questão da produção cultural e a neces­
sidade de estruturar elementos teóricos que permitam entender 
uma expressão cultural, conjunturalmente bem determinada, que 
Ó a poética surgida no Movimento dos Sem-Terra.
A análise a ser feita desta poesia será a particulari­
zação histórica da análise que se pode fazer da cultura em ge­
ral. A idéia é tentar apreender (ou pelo menos encontrar pis­
tas sobre) o significado desta produção cultural num momento 
social específico que e a luta dos agricultores pela conquista 
de um pedaço de terra.
Sendo assim, o que importa realmente compreender teori­
camente sobre cultura, e a dinâmica de sua criação por sujeitos
26
sociais concretos. E esta dinâmica, numa sociedade como a 
nossa, passa necessariamente pela complexa relação entre clas­
ses sociais contraditórias e em permanente luta.
A partir do que foi desenvolvido no tópico anterior, jã 
se tem como ponto definido que a cultura não e nenhuma eibstra- 
ção ou espiritualidade metafísica. Ou seja, ela não pode ser 
entendida em si mesma e descontextualizada. Sua estrutura faz 
parte de uma lógica estrutural mais ampla, que ê a da própria 
sociedade como um todo. Ficou esclarecido também, no entanto, 
que esta lógica é dialética e histórica e não formalizante e 
hierárquica. Isto quer dizer que a cultura se processa na ar­
ticulação contraditória (contradição conjunturalmente defini­
da) com as demais instâncias que compõem a sociedade e é isso 
que permite pensã-la como processo social psiodutdvo.
O que se precisa agora é avançar neste raciocínio, de­
talhando e explicando melhor em que consiste a especificidade 
deste processo produtivo e as implicações de urna tal concepção 
de cultura. Isto para desembocar uepuis na discussão ainua 
mais específica e que particularmente nos interessa, sobre a 
produção cultural enquanto cultuh.a poputasi.
Àlõm de continuar com a lúcida orientação deis idéias do 
professor Srour, se passara a contar muito especialmente com 
as contribuições de dois autores latino-americanos que embora 
não provenham d£i mesma ãrea específica de estudo e nem coinci­
dam plenamente na perspectiva de abordagem, podem complementar- 
mente•auxiliar no tecido desta rede conceituai de analise.7
70 destaque a estes autores não significa que sejam referencia ex­
clusiva deste trabalho mas tao somente que sua contribuição, mais do que 
outras, está essencialmente ligada ao processo reflexivo que o constitui.
2 7
Nestor Garcia Canclini, antropólogo argentino que esta 
hoje no Mexico, e pesquisador das culturas populares latino­
-americanas. Ele tenta explicar a questão da cultura popular 
exatamente na perspectiva de urra "taohZa da produção aultufLaV'b.
Enrique Dussel, filósofo argentino, também atualmente 
trabalhando no Mexico, é representante destacado da chamada 
"Filosofia Latino-Americana da Libertação". Dussel tem uma 
preocupação especial com a "filosofia da cultura" porque se­
gundo ele, nos processos de libertação dos povos latino-ameri­
canos (e do Terceiro Mundo em geral) os processos culturais 
têm papel fundamental; especialmente a "cultura popular revo­
lucionária", fruto contraditório e alternativo â opressão em 
que vivem e que se manifesta principalmente sob forma de uma 
"simbólica da libertação". E na abordagem deste autor a filo­
sofia da cultura nasce justamente de uma adequada "Filosofia 
da Produção".9
Esta questão da produção cultural não foi ainda sufi­
cientemente explorada e desenvolvida. Como já foi mencionado, 
no próprio âmbito do marxismo ela persiste como desafio, teó­
rico e prático. Embora autores como Gramsci, por exemplo, te­
nham se preocupado em recuperar o valor especifico das práti­
cas "superestruturais" nos processos de mudança social, não se 
pode dizer que este seja um problema resolvido. Às própriíis 
reflexões de Canclini, que se coloca explicitamente neste tipo 
de abordagem, não se pretendem completas ou exaustivas. Ele as
8 Ver especialmente sua obra A-ò udLiuJuxò popaZcUiÇ-ò no capLtãZLòm o.
1983.
9 Ver especialmente, CulXu/ia IcuLiy;camUiicana ij {ylZoòO^Za da l a  1 1 -  b eju tc lan . 1984.
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considera apenas como estando "cm direção a uma teoria da pro­
dução cultural". (CANCLINI, 1983, p. 30)
De qualquer forma, num esforço de síntese de algumas 
das idéias que jã circulam sobre o tema, pode-se tentar esbo­
çar os pontos básicos do que poderia ser esta teoria. Isto com 
a consciência, inclusive, de que é a própria articulação des­
tes princípios de análise com investigações empíricas particu­
lares que pode fazer aprofundar e resolver a questão.
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1.2.1. A cultura como produção de significados
Conceber a cultura como processo produtivo quer dizer 
considerá-la uma prática social que envolve o trabalho humano 
sobre determinada matéria e da qual se originam resultados pas­
síveis de apropriação e troca: os produtos.
r\ v— , p  ^  1 U  ^  « „ 1  —  1 ~ ~ ~  ~ , _• jc  j .a n „    n -W  U  J -  CIÍ-JC2 J-X LKJ C u X U U J . U j L  L - C T 1 U  C í £ )  j J C  U X  1  JL U U U C  C l  p j . U U U L c l U
de significados, ou seja, a estruturação de sentidos para as 
demais práticas humanas. Çela cultura o homem toma consciên­
cia (isto é, representa para-si) da sua pertença ao mundo; ele 
ò Igni&ica, isto é, transforma em signos sua existência mate­
rial .
A matéria-prima da atividade cultural ê, pois, a pro­
pria vida do homem no mundo, mais concretamente num tipo de­
terminado de sociedade, envolvido em certas relações sociais 
de produção, que transformadas em ólgno-6 (pelo processo dc: 
trabalho cultural) permitem a este homem compreender-se no seio
delas e expressar tal compreensão (pelos produtos culturais).10
O homem necessita da produção de signos para viver. E­
xatamente porque não consegue viver num mundo sem compreendê­
-lo. E a função primeira do signo cultural Ó justamente com­
preender o mundo, retirando um sentido de cada experiência co­
tidiana. Como conclui Clifford Geertz em A InteApAetação daò 
cultuAaò, no homem, animal simbolizante, conceptualizador e 
pesquisador de significados, o "ImpulAO de. Ae.td.AaA um òentldo 
da expeAlencla, de daA-lhe faoAma e oAdem, e evidentemente tão 
Aeal e tão pAemente como aò neceàòldadeò blolo glcaò malò fiaml- 
llaAe-6..." (GEERTZ, 19 78, p. 15 8)
Mas quando se fala em "compreensão" do mundo não se es­
ta pensando necessariamente numa compreensão intelectual ou 
teórica. Dussel discute muito bem na sua obra PaAa uma etlca 
da llbeAtação latino-ameAtcana, sobre como a preocupação com a 
"tematização" ou discussão conceituai da realidade em que vi­
ve, embora sendo própria do homem enquanto ser racional, não é 
sua atitude primeira nem mais radical ou humana. —  Aqui Dus­
sel polemiza com toda uma tradição da filosofia ocidental que
define o homem como sendo antes de mais nada um ser de conhe­
cimento .
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1°Geralmente se fala da cultura como representação òlmboLLca —  e 
não óxgnlca —  da realidade. Símbolo sendo entendido no sentido amplo de 
qualquer mediador entre o real e um significado. Os proprios Canclini e 
Dussel usam esta expressão. Aqui se vai preferir assumir a designaç.ao 
'signos* e nao 'símbolos', aproveitando as contribuições da Semiótica que 
concebe o símbolo como um tipo particular de signo, sendo a este reserva­
do o conceito amplo de "algo que esta no lugar de outra coisa" (ECO apud 
EPSTEIN, Isaac. 0 ólgno, 1985, p. 20) ^
A distinção aqui nao é questão de minuciosidade lingUistica. Ela 
serã util mais tarde quando se fizer o analise específica da poética dos 
agricultores, porque se podera apontar nela uma funçao especialmente sim­
bólica dentro da funçao sígnica que como cultura naturalmente possui.
Existe uma compreensão primeira, uma "compreensão exis­
tencial" que o homem desenvolve, ao mesmo tempo em que está 
envolvido nas suas práticas cotidianas. Esta compreensão é 
parte mesma da sua atitude ph-cixlca. no mundo e envolve exata­
mente a produção de significados para o que faz. Estes signi­
ficados se concretizam e expressam naquilo que se pode chamar 
de dthoò, ou seja, no modo de organizar a sua vida diária. E 
esta ê uma das dimensões da cultura. (DUSSEL, 1977, p. 40ss.)
A atitude teõrica ê um outro nlvel de produção de sig­
nos. Ê já a prõpria tentativa de hermenêutica ou interpreta­
ção dos signos existenciais. Esta diferenciação pode ser im­
portante para entender as peculiaridades de cada expressão 
cultural.
Assim, a língua, a arte em geral, a musica, a poesia, a 
pintura, a religião, a sabedoria popular, a tecnologia, a ciên­
cia e a filosofia, são todas produções culturais, ou seja, sig­
nificam a existência social, mas o que pode caracterizar uma 
ckis diferenciações, por exemplo, entre o s cn s o comum e ati vi ~ 
dades como a ciência c. a filosofia ê então o tratar-se de pro­
dução direta de signos no primeiro caso e produção de signos 
sobre signos, no segundo, ou seja, já tentativa de interpreta­
ção da cultura, que ê também produção cultural.11
Outra idêia que precisa ser destacada ê que a produção 
cultural ê uma sintética articulação entre o indivíduo, o gru­
po social, e a sociedade. Quem produz signos é o indivíduo, no
11 l)m exemplo concreto disso e este prõprio trabalho de dissertação. 
Seu objetivo é discutir sobre cultura e interpretar uma produção cultural 
específica. Tanto essa discussão e interpretação corco seus objetos sao 
produções culturais» so que em diferentes níveis de sentido.
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seu KtlacZonaK-6 0, cotidiano com outros homens e com a nature­
za. Portanto, esta produção e mediada pela pertença deste in­
divíduo a classes sociais concretas, a tipos particulares de 
sociedades, de países, de espaços históricos e geográficos,en­
fim. Sendo assim, os significados culturais não são arbitrá­
rios e nem totalmente relativos; exatamente porque podem ser 
entendidos pelas determinações sociais que lhe fundamentam, ou 
seja, são relativos a um determinado sistema social.
Geertz afirma sobre os sistemas culturais que são "con6- 
tKu.Zd.06 hZ6íoKZaamanto., manttdoò 6 0 cZaZmtnta o, apZZcadoò ZndZ- 
vtdualmanta", (GEERTZ, p. 229) o que pode ser uma ideia impor­
tante para se pensai“ que a produção cultural é, afinal de con­
tas, a mediação básica entre o social e o individual, sendo a- 
traves dela que o indivíduo se realiza como encarnação singu­
lar da própria sociedade como urn todo; o que em outras pala­
vras quer dizer que ó através da mediação cultural que o indi­
víduo trabalha para a reprodução da sociedade em que vive.12
Por outro lado, para não cair em simplismos, é necessá­
rio considerar mais detidamente em que consiste ou como se dá 
exatamente a mediação entre a realidade social mciterial e a 
cultura.
Não se pode dizer que esta complexidade interna ao pro­
cesso ou "modo de produção" dos significados culturais já sejci 
algo suficientemente conhecido e expliccido. De qualquer for­
ma, pela importância particular que esta questão tem neste tra­
12Para maior detalhamento acerca desta tese sobre o indivíduo como 
personificação do social ver especialmente CAPARRÕS, Nicolas y Antonio.
PòZc.oZoqZg. d(l ia ZZbaKacÁÕn, 19 76, p. 23-68. Esta questão não vai poder 
ser desenvolvida aqui mas fique referida a sua importância no entendimen­
to dos processos de transformaçao social.
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balho, parece justificável o lançamento de algumas .ideias,mes­
mo que não respaldadas por ampla literatura.
A idéia básica a ser sugerida é que o processo de re­
presentação sígnica operado pelo trabalho cultural não é sim­
plesmente um reflexo da realidade, como se pudéssemos compara­
-la a um espelho que tão somente reproduz sob forma de imagem 
incorpórea o ser material que se põe diante dele.
Existe uma espécie de desvio, ou então uma certa trans­
cendência nessa relação realidade-representação. Ou seja, a 
cultura ao mesmo tempo que representa ou dá sentido, cria uma 
nova realidade ainda que com materialidade diferente. Se to­
mamos por exemplo a linguagem, tipo comum e típico de produção 
cultural, temos que ela não ê simples reflexo da realidade ma­
terial que a instaurou, mas ela é um outro fenômeno, também 
i*eal, capaz de expressar, de modo ate certo ponto arbitrário, 
mas convencional, aquela realidade, construindo-lhe significa­
dos comunicáveis.
Foi ui Lo em tópico anterior que a cultura é um dos ní­
veis ou esferas que compõe uma Estrutura Social. Isto quer di­
zer, entre outras coisas, que a cultura não pode ser pensada 
senão articulada com esta estrutura. Mas a articulação que e­
xiste concretamente entre elas não é linear, direta, mecânica.
0 seu vínculo ê contraditório, a tal ponto que ás vezes fica
difícil perceber a base social última de determinadas produ­
ções culturais.
Contraditório significa, neste caso, basicamente o se­
guinte: 19) quando se diz que a cultura representa a realidade 
material isto não quer dizer necessariamente que ela es­
ta realidade; também pode nc.ga-Za. Do contrário, como entender
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todas as manifestações artísticas, científicas, filosóficas, 
etc., que contestam o sistema social onde acontecem? Entenda­
-se bem que se trata de uma "negação" no sentido realmente dia­
lético do termo, ou seja, sentido de superação, de contra-afir- 
mação. Vem daí que não se pode imputar à cultura o papel de 
simples reprodutora de um sistema social. Nesse movimento dia­
lético, a produção cultural pode representar a própria ruptura 
da realidade que, em primeira instância, a condicionou, â me­
dida que signo de crítica e de luta pela transformação social; 
29) por decorrência, uma mesma realidade gera significados di­
ferentes, âs vezes opostos. Isto porque nesse processo de me­
diação cultural participam singularidades individuais, de gru­
pos sociais ou de nações, cujos meandros mais profundos de in­
fluências recíprocas ainda não foram suficientemente explora­
dos mas que, se scibe, existem e são muito significativos. Por 
isso, se se quer abandonar a abstração e pensar na arealidade 
concreta de espaços geográfica, e historicamente determinados, 
g prccrso deixar de falar da cultura em geral para furai. em 
culturas, no plural. E neste nível de concretude se vai en­
contrar como sujeitos dos processos culturais, exatamente as 
classes sociais. Porque —  e aqui de novo estã a determinação 
social da cultura —  a diferenciação fundamental na atribuição 
de significados para as experiências cotidianas, nasce pela 
diferença no lugar ocupado na própria estrutura social. Con- 
cretamente, na sociedade capitalista, lugar de capitalista ou 
trabalhador. ' Então por exemplo, a condição de miséria não e 
percebida ou sentida da mesma maneira pelo miserável, que vZve. 
a miséria no seu cotidiano, e por aquele que conv-ívd com ela, 
ou mesmo vive dela...
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Não. ê o caso de, a partir deste raciocínio, inferir que 
nurna sociedade hajam culturas opostas e que nada tenham a ver 
uma com a outra. Isto seria negar o pressuposto fundamental 
da determinação social da cultura. Se a ES é a mesma, a base 
cultural também o serã para os vãrios sujeitos sociais. A ques­
tão é admitir a multiplicidade e a peculiaridade das manifes­
tações culturais de cada grupo.
E aqui talvez seja o momento —  embora a questão volte 
a ser objeto de reflexão mais tarde —  de fazer referência ao 
problema da Á.d&oZo gZa.
Ê sabido que em toda uma tradição marxista a teoria da 
cultura coincide cora a teoria da ideologia. Isto geralmente 
significou tomar a cultura simplesmente como instrumento de 
reprodução da realidade material, como reflexo legitimador de 
vima ordem social determinada, perspectiva que, desde o começo, 
este trabalho vem tentando criticar.
Para discutir este tema da ideologia talvez seja valido 
um raciocínio a. partir da contribuição dc Jcan Baudriilard, au~ 
tor francês que fala em nome de uma "Economia Política dos 
Signos", como "revolução da prõpria Economia Políticei" e que, 
somente se for generalizada a todos os fenômenos sociais (es­
pecialmente os culturais), pode " da^ZnZti uma ttofiZa e. uma pKa- 
tlaa k <l\)oZucionciaiaò" . (BAUDRILLARD, 1972, p. 128-9)
O que de específico na sua análise nos interessa aqui ê 
que, segundo ele, os processos ideológicos consistem basicamen­
te em Aec/uzÍA os significados dos signos produzidos na vida 
social. Reduzir no sentido de hierarquizar as produções cul­
turais,. colocando como superiores ou mesmo unicamente validas 
apenas naquelas que sejam funcionais a interesses políticos
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determinados, o que geralmente quer dizer —  já que a classe 
dominante ê quem mais difunde Ideologias —  funcionais â con­
servação do sistema social vigente.13
Então o que define neste contexto a dominação ideológi­
ca —  o que não impede que a ideologia persista como um dos 
níveis mesmos da cultura, como se verã mais adiante —  ê exa­
tamente a tentativa de negar a capacidade de transcendência 
que a atividade cultural guarda em relação â ES; ê a tentativa 
de reduzir a cultura a sua dimensão ideológica de reprodução' 
social. E â medida que na própria análise crítica desta rea­
lidade de dominação —  o que é o caso dos autores marxistas 
referidos —  se coloca como sinônimos, cultura e ideologia, se 
está legitimado, mesmo que as avessas, este próprio processo 
redutor da dominação ideológica.
1.2.2. As funções sociais da cultura: reprodução versus 
transformação do sistema social
A eficácia política e metodológica de sé pensar a cul­
tura como sistema produtivo com relativo grau de autonomia,de­
pende da clara percepção de que o pressuposto gex^al e determi­
nante de toda a produção cultural está no sistema social glo­
bal, ou mais precisamente na esfera que o define historicamen­
te, isto ê, a esfera económica.
0 compromisso primeiro da cultura —  aqui ainda pensada 
no geral e não nas contradições específicas que encarna —  é
13Isto pode facilmente ser exemplificado. Basta lembrar do concei­
to amplamente difundido de cultura como aquisiçao de conhecimentos "for­
malmente" produnidos...
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com a siapsiodução da òoaítdadz em seu conjunto, exatamente por­
que e instaurada pela necessidade social de orgemização. Sem 
os processos de significação da realidade não haveria como or­
ganizar uma sociedade, jã que sequer o sentido da necessidade 
de continuidade das atividades produtivas existiria.
Um sistema social, para se manter, necessita reproduzir 
—  reprodução que em alguns momentos implica em reformulação —  
as suas condições de produção. Uma dessas condições e a adap­
tação dos indivíduos a ordem social, o que quer dizer, ao tipo 
de organização da vida social próprio deste sistema social.
É quando o indivíduo estrutura o sentido ou compreende 
o seu lugar neste sistema que ele internaliza seu tipo de or­
ganização, tomando-o como padrão e passando a trabalhar pes­
soalmente pela sua continuidade.
Esta internalização, no entanto, se dá sempre de modo 
contraditório e mais ou menos conflituoso, mesmo que nem sem­
pre conscientizado e explícito. Isto porque a adaptação a um 
sistema social, ao mesmo tempo que atende à necessidade de so­
cialização do indivíduo, necessidade que tem a ver com seu 
próprio desenvolvimento pessoal e afetivo, também implica e c 
conseqüência de uma violência. A violência de um processo de 
dominação social, que se aproveita exatamente daquela necessi­
dade individual de segurança socieil para conseguir manter os 
privilégios daqueles que têm na conservação do sistema a razao 
mesma de sua existência.1'*
1‘*íí muito difícil romper com padrões sociais. Exatamente porque eles 
são também culturais, ou seja, ja formam a consciência de cada indivíduo, 
mesmo que ele pessoalmente nao tenha decidido sobre a validade deles. Basta 
lembrarmos de como e difícil assumir efetiva e integralmente um projeto de 
mudança social. E quando tentamos faze-lo ê geralmente apoiados, desde o 
inicio, num modelo do que sera a nova sociedade, modelo que atendo entao 
esta necessidade de uma certa estabilidade que é também emocional. 0 peri­
go disso tudo é a corrupção do próprio processo de mudança, ja que este mo­
delo pode apenas cm aparência ser novo, estando essencialmente vinculado 
aos vícios da sociedade que se pretende modificar.
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Numa sociedade de classes, pois, a função social pri­
meira da cultura que é a reprodução social, participa, como 
diz Canclini, da luta pela hegemonia, ou seja, ela é instrumen­
to da luta de classes. Veículo de dominação de um lcido, re­
sistência e esta dominação de outro.
A análise científica da cultura enquanto instrumento de 
reprodução da dominação de classe, ou em outras palavras, da 
funçao ideológica das superestruturas culturais, ê devida ba­
sicamente ao marxismo. A começar pelo próprio Marx e a conti­
nuar principalmente através de Gramsci e mais tarde de Bordieu
e Passeron.
A partir deles se entendeu melhor que a classe dominan­
te luta o tempo todo para estruturar e manter sua hegemonia. 
Hegemonia que não pode ser apenas económica —  embora ostci se­
ja sua base fundamental —  mas deve envolver todos os setores 
da vida social. Na síntese de Canclini, temos que o requerido 
por uma política hegemônica integral é o seguinte:
a) a propriedade dos meios de produção e 
a capacidade de apropriar-se da mais- 
-valia;
b) o controle dos mecanismos necessários
para a reprodução material c simbólica
da força de trabalho e das relações de 
produção (salário, escola, meios de co­
municação e outras instituições capazes 
de qualificar os trabalhadores e provo­
car o seu consenso);
c) o controle dos mecanismos coercitivos 
(exercito, polícia e demais aparelhos re­
pressivos) com os quais seja possível as­
segurar a propriedade dos me ios de pro­
dução c a continuidade da apropriação da 
ma i s-v a1i a quando o consenso se debilita 
ou se perde. (CANCLINI, 1983, p. 35)
No caso particular do estudo que esta sendo feito por 
este trabalho, importa esclarecer fundamentalinente dois pon­
tos: o que representa a cultura nesta política hegemônica e
qual ê a especificidade do processo de dominação cultural.
Assegurar o poder econômico d.a classe dominante sem ter 
que recorrer constantemente â repressão explícita, este e sem 
dúvida, um papel-chave para o poder cultural. E isto é conse­
guido basicamente pela imposição de normas culturais e ideoló­
gicas que recobrem a organização social vigente de um caráter 
natural, único e eterno. Padrões históricos de vida social a­
parecem como sendo inevitáveis e gerados pelas próprias neces­
sidades individuais de quem vive em sociedade.
A violência implicada no processo de adaptação social 
do indivíduo é acobertada pela consideração de sua inevitabi­
lidade. E â medida que o poder econômico da classe que coman­
da este processo não aparece como tendo algum tipo de relíição 
com os padrões culturais, este poder segue legitimado e repro­
duzido com mais força.
Esta aparência de desvinculação entre o poder econômico 
de uma classe e a dominância de certas normas, valores e pa­
drões culturais, envolve um processo de mistificação da ativi­
dade cultural. Ou seja, é instaurada uma cisão entrei processo 
e produto da cultura. A produção cultural ê apresentada des­
vinculada de seus sujeitos sociais concretos, como se os pro­
dutos culturais valessem por si mesmos e deslocados de qual­
quer contexto, fí a concepção idealistci de cultura como ins­
trumento da alienação cultural, ou seja, do distanciamento ar­
tificial do homem de sua própria criação. E esta concepção 
pode chegar â sofisticação ial que, se não puder mais negar ói
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relação da cultura com o sistema social, sera capaz de inver­
ter o processo de determinação, apontando a cultura (o espíri­
to) como o determinante fundamental da organização social: o
poder cultural gerando poder econômico, o que implica em mais 
uma vez deixã-lo intacto.
Entender este processo de alienação cultural ê, pois, 
entender em que consiste o processo específico de dominação 
cultural.
Segundo o professor Robert Srour, esta relação de alie­
nação e a contradição específica da estrutura cultural num sis­
tema classista. Dentro da sua preocupação também com a espe­
cificidade das varias esferas que compõem o todo social, Srour 
aponta que a cada estrutura ou sub-estrutura componente da Es­
trutura Social global corresponde uma contradição específica 
—  contradição no sentido de choque de interesses de grupos 
sociais distintos e em luta —  que, embora inegavelmente arti­
culadas não.se confundem e têm características próprias. Assim, 
a esfera econômica corresponde uma xelaçao de exploxaçao, ã 
esferci política uma relação de .opressão e a esfera cultural 
então, uma relação de alienação. São os três momentos especí­
ficos da dominação social ou, nos termos que se estava usando 
antes, da hegemonia da classe dominante.
A alienação é entendida por Srour como forma de "extor­
são simbólica": "... os pAodutos cultuAaÁs e. 6 capam a 6 cus pfio- 
dutones que não maÃs sc Keco nkcccm netes; os phodutos Ae-ínam 
SobAe seus pAodutoAes conveAtendo-os em seus pAedicados.. ." 
(SROUR, 1978, p. 206)
Para se comxjreender esta idéia de alienação cultural é 
preciso lembrar do raciocínio desenvolvido em tópico anterior,
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sobre a relação contraditória que se estabelece entre a reali­
dade e o correspondente processo de representação cultural. 
Contradição que implica na multiplicidade de significados para 
um mesmo fato material. Também se mencionou que o processo 
ideológico consiste exatamente na redução dos signos a apenas 
um significado, o que esteja acorde com a ordem social, o que 
quer dizer basicamente reduzir ao significado produzido pelas 
classes dominantes ou seus representantes.
Então, o processo de alienação ou expropriação simbóli­
ca, corresponde exatamente a este processo de ideologização 
dos membros da sociedade, especialmente das classes subalter­
nas . ’ ■
Concretamente, este processo se dã de duas maneiras 
principais: 1^) através de mecanismos —  que em alguns momen­
tos conjunturais implicam mesmo em repressão explícita —  que 
impeçam a expressão própria destas classes, fazendo-as inclu­
sive acreditar que não são capazes de produzir cultura. Aqui 
sc pode pensar tanto cm termos dc cultura popular cm gorai 
como nas chamadas minorias culturais: cultura indígena, cultu­
ra camponesa, cultura negra, etc. Ilã uma tentcitiva formaliza­
da de matar qualquer projeto cultural que não se "encaixe" ou 
mesmo seja alternativo em relação aos padrões capitalistas do­
minantes. Matar no sentido de não permitir o entrecruzamento 
igualitário e criativo destas diferentes produções culturais;1 !>
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15Como disse, na sua costumeira lucidez, D. Pedro Casaldaliga numa 
entrevista a autora deste trabalho: "Não hã nenhuma tu.il uJia puAa. Ai p'io- 
p'Uas cuttunas indtgcjiaò, tonsideiLadas ai ma Li pnlmitixHis, são tuliunas 
cAuzadas tnVit tias intimai. Todas ai cullu/iai ião dinâmicas t poa Lao 
ião Atc.eptivai c. st tnlA-tctiuzam... Quando st faa-ta da moHit dt uma c.oJLtuJia 
não it qutn. dizeA slmpCtsmtntt qut esta tu li ata tenha acabado em si; J  
qut asa tulluha não )X>dt tnhiqutttlL oaUiai eaítuAai. . (1985, gravaçao)
2f) impedindo realmente o acesso popular aos bens culturais 
produzidos por determinados segmentos sociais, bens que repre­
sentariam um instrumental de análise da realidade que talvez 
fosse capaz de fazer aflorar este próprio processo de domina­
ção ideológica.
Um detalhe importante a destacar é que a própria produ­
ção cultural que traz a marca da classe dominante não possui 
somente um sentido conservador. A polaridade conservação-trans- 
formação, afirmação justificadora-negação crítica da socieda­
de, ê inerente a qualquer produção cultural. Então, tcimbém a­
qui se pode falar em controle ideológico para que seja divul­
gada e "consumida" apenas na sua dimensão funcional a ordem 
dominante. —  Pense-se nos sofisticados processos tecnológicos: 
a medida que decifram os meandros complicados das técnicas 
produtivas, poderiam também apontar, se fossem completamente 
socializados, muitas brechas "científicas" para a aceleração 
da mudança social...
1.2.3. A cultura como processo produtivo específico
Aqui se seguirá basicamente o raciocínio desenvolvido 
por Canclini, que aponta três implicações fundamentais para a 
análise da cultura como um sistema de produção.
19) Já é ponto discutido e assumido que a cultura é um nível 
específico do sistema social e como tal não pode ser entendida 
isoladamente. Mas o que precisa ser aprofundado é o tipo de 
relação existente entre a cultura e o sistema social. Esta 
relação não ê apenas c,xt&h.na., de determinação —  como já foi 
suficientemente mencionado —  mas também, e principalmente, e
4 2
ZnleAna. J.sto quer dizer o seguinte: a cultura está ãns Oiída. 
em todo fato sõcio-econômico; assim como sempre possui um ní­
vel sõcio-econôrnico implícito.16
Toda prática social é ao mesmo tempo econômica e simbó­
lica. Quando agimos, através dela construímos uma representa­
ção que lhe atribui um significado. Assim, por exemplo, o há­
bito de vestir-se, um fato sócio-econômico motivado pela ne­
cessidade que o homem tem de cobrir-se, está carregado de sig­
nificados culturais: o tecido, a cor, o modelo da roupa, podem 
comunicar o lugar que quem a veste ocupa na sociedade ou pelo 
menos o lugar a que aspira ocupar ou então que quer demonstrar 
aos outros que ocupa.
No sentido inverso, ou seja, o de que também todo fato 
cultural possui um nível sócio-econômico implícito, Canclini 
cita o exemplo do preparo de uma conferência, que sendo uma a­
tividade de natureza predominantemente cultural não deixa de 
ser também econômica, â medida que envolve, por exemplo, um
v-. ^  v~. ^  ^  4- - v  , u  I  7\ > t  r t  t  — . ^  r \  i \
p c i  vj cr i ue; l i  u  w  j _ 0  U  j l  ciaj  c i- L  l i j^  i a c  b a ~ t u  « \ w u n q . u j . i n i  f  \J • .J  U  ~  J_ )
Qualquer processo material (infra-estrutura) inclui des­
de seu início elementos ideais. O pensamento não é mero re­
flexo das forças produtivas, mas sim condição interna de sua 
própria manifestação. Uma máquina não se produz sem antes ter 
sido "idealizada", o que não quer dizer que a idéia seja a de­
terminante do processo de fabrico da máquina, porque se não 
houvesse determinada base material a máquina não seria imagi­
nada. 0 que se quer frisar é que esta parte ideal (cultural)
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16Para entender esta ideia pode ser util rever a "metafora espa­
cial" proposta por Srour: economia, política e cultura como elipses que 
se entrecruzam. Neste trabalho ver p. 23.
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não ê secundaria em relação a produção, mas sim é um dos ele­
mentos ou um de seus niveis mesmos. (idem, p. 31-2)
Esta constatação de que a cultura acontece simultanea­
mente âs outras práticas sociais, mesmo como sua mediação, tem 
levado alguns autores a criticar esta tese de que a cultura é 
uma instância específica da estrutura social.
Carlos R. Brandão, por exemplo, num de seus últimos li­
vros, A educação como cuítusia. (1985), polemiza com Canclini, 
dizendo que esta sua politização da análise da cultura acaba 
tornando-a muito restrita. Para Brandão, a
cultura nao e um nível próprio do social 
e nao é sequer um seu nl.vel de signifi­
cação. Ela e o processo social de signi­
ficação e, como tal, uma dimensão simbó­
lica que esta em todos os níveis de rca- 
lizaçao da propria sociedade. A cultura 
nao esta em um nível próprio da vida. so­
cial: o do significado, mas e o elo de
significação que torna tal vida social­
mente possível. (BRANDÃO, 1985, p. 188)
0 que este autor parece não perceber ê que dissolver ci
atividade cultural no seio de outras práticas sociais, isto
sim ê restringir o potencial de sua análise, já que relativi- 
zá-la ou absolutizá-la em demasia.
Não e o caso de discutir mais detidamente as posições 
deste antropólogo brasileiro, mas apenas aproveitar o "gancho" 
para enfatizar a importância da clareza sobre a articulação 
necessária (e que ê sintética) entre o lógico e o histórico, 
entre um esquema de pensamento e a realidade mesma. Discussão 
já sugerida em outro tópico deste trabalho. As palavras do 
próprio Canclini respondem â contestação de Brandão:
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Exis te a necessidade de se dar conta 
tanta da untdadc quanto da dtéttnçâ o en­
tre os níveis que compoem a totalidade 
social. Um conhecimento cientifico das
— -i' .. —
superestruturas nao e possível se nao as 
distinguimos da base econômica e nao a­
nalisamos as formas através das quais 
esta base as determina: agindo sobre as
ideologias políticas, a moral familiar 
ou a literatura com rapidez e eficiência 
distintas. Mas tendo em vista que con­
vem que discriminemos a especificidade 
de cada instancia com a finalidade de 
percebe irmos o seu modo próprio de agir, 
nao se deve esquecer a sua situação de 
dependencia reciproca para não perdermos 
o significado que lhes ê atribuído pela 
totalidade a qual pertencem. (CANCLINI, 
1983, p. 31.)
2?) Falar da cultura como produção implica considerar os pro­
cessos materiais que são necessários para criação, conhecimen­
to ou representação de alguma realidade.
Se de um lado, e num nivel mais geral, a produção cul­
tural está determinada pelas necessidades globais de um siste­
ma social, de outro, num nível mais específico, "cxtòtc. uma 
oagantzaqao ma.to.Ji.Lat paÕpata paaa cada pao dução cultuaat c quo. 
tohna poòbZuct a òua cxtàtcncta". (idem, p. 32)
Esta parece ser uma idêia-chave numa proposta de teoria 
que tente avançar na análise da cultura. fi preciso evitar 
tanto a ingenuidade de pensar que uma manifestação cultural 
se define em si mesma quanto o simplismo de negar a existên­
cia de um sentido interno e peculiar a cada uma delas; como 
se bastasse conhecer os princípios básicos do processo de re­
presentação para entender qualquer representação particular.
É exatamente na articulação entre o geral e o singular que
está toda a riqueza da realidade social.17
Canclini cita os exemplos do teatro e da dança popula­
res. Segundo ele, mesmo se tratando da mesma sociedade, a or­
ganização social a partir da qual são geradas as obras teatrais 
ê diferente da que promove as danças populares, (p. 32) As de­
terminações gerais que o capitalismo exerce sobre a produção 
artística são mediadas diferentemente em cada uma de suas ma­
nifestações .
Como conseqüência metodológica ele aponta que uma aná­
lise destes fenômenos de cultura deveria mover-se em dois ní­
veis: o da SLtpSL(Lòe.n£ação: que realidade está sendo 'significa­
da', que conflitos sociais aparecem, que sujeitos sociais,etc. 
0 outro nível seria o da c,6tAu.tuAa pfiodutlva específica a cada 
produção cultural particular: as Relações Socistis de Produção: 
quem detêm os meios de produção, quem financia a obra, como se 
dá a relação com o público... (p. 33)
39) Estudar, a cultura como sistema produtivo supõe tarabêrn que 
se leve cm conta nao apenas o ato do produzir propriamente di 
to, mas sim todos os passos de .urn processo produtivo: a p/iodu- 
ção, a c.-ÜLCula.q.cío e a recepção. Em outras palavras, toda a
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1 7Iist:a ideia dc Canclini permite uma digressão importante: Seria
realmente simplificar e formalizar demais, racionalizar falsamente se ten­
tássemos entender tudo apenas na relaçao externa que possui com a socie­
dade. Tentar, por exemplo, identificar nos acordes de uma música a quais
interesses políticos atende(i) 0 fenômeno que pode fazer uma determinada
cançao provocar um estado de extnse em quem a interpreta ou ouve, e muito
mais complexo do que uma analise ideológica pode captar. No entanto, e
isto c fundamental, quando sc admite o específico de um fenomeno, nao quer
dizer que se esteja negando sua relaçao com o geral, no caso, com a Prop
pria dimensão política da música. A questão e como perceber a articulaçao
real existente entre o que dc mais particular, pessoal e emocional esta
presente, por exemplo, na produção artística, e o carater social,^a vincu-
laçao com os proprios destinos da sociedade que esta mesma dimensão encer­
ra. No caso da cultura popular especialmente, esta parece ser uma questão
central. E neste trabalho também, ja que a analise da poética dos agri­
cultores nao podera deixar de enfocar esta relaçao entre o emocional c o
político..,
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trajetória social da cultura ha que ser pensada conjuntamente. 
E isto fundamentalmente para evitar que se estabeleça uma ci­
são entre o produto cultural, o contexto de sua produção e de 
seu uso. Trata-se, afinal, de romper ao nlvel da analise, a­
quele processo que foi descrito antes como sendo de alienação 
cultural.
Metodologicamente, isto foi essencial no estudo que 
Canclini fez das culturas populares, mostrando que muitas ve­
zes é o uso, mais do que a origem, que determina o caráter mais 
ou menos popular-de certas produções culturais.18
Nesta dissertação tal princípio de análise ê particu­
larmente importante, já que para entender o significado espe­
cífico da poética produzida no Movimento dos Sem-Terra, não há 
como ficar preso ao produto poético somente. Ê a sua trajetó­
ria social no processo de luta destes agricultores que faz a­
florar seu sentido mais profundo.
Uma outra implicação importante da globalidade da aná­
lise do processo produtivo de um ato cultural é que a inter­
pretação de um signo cultura], não pode centrar-se apenas no 
seu conteúdo, mas precisa levar em conta, e principalmente, a 
forma pela qual ele é criado e comunicado (socializado). Mui­
tas expressões culturais de conteúdo aparentemente crítico e 
contestador da ordem social, são essencialmente conservadores, 
porque a dinâmica de sua produção õ completamente funcional ao 
sistema, no caso, capitalista. Pense-se, por exemplo, nos 
programas "críticos" realizados pelos meios oficiais de "comu­
nicação" de massa... E a recíproca também pode ser verdadeira,
lcEsta ideia será melhor desenvolvida cjuando da discussão especifi­
ca sobre cultura popular.
ou seja, algumas manifestações aparentemente marcadas apenas 
pela alienação e subordinação ideolõgica, podem ser contesta- 
doras pela forma com que são consumidas. Pode-se pensar, por 
exemplo, no uso que muitos grupos populares fazem de elementos 
burgueses (roupas, linguagem, costumes) em suas próprias fes­
tas e representações...
1.2.4. A estrutura interna da esfera cultural
Como sistema produtivo com autonomia relativa, a cultu­
ra, ao mesmo tempo que reproduz em si mesma a estrutura fundn- 
mental da sociedade, também possui uma estrutura especifica, 
podendo ser pensada em termos de sub-estruturas menores que a 
compõem.
jã se começou a falar em tópico anterior da relação da 
cultura com a ideologia, de como simultaneamente se incluem 
mas não se confundem. Talvez seja o caso de pensar na .ideolo­
gia como sendo uma das esferas da cultura e, por analogia S 
Estrutura Social global, a esfera que lhe determina em ultima 
instância; ou seja, nenhuma produção cultural deixa de ser a­
travessada pela ideologia.
Como muitas das ideias desenvolvidas nesse esboço de 
teoria da produção cultural, esta tambem não foi ainda fruto 
de suficiente discussão e aprofundamento teórico por parte dos 
autores dedicados ao tema. Não obstante, ainda uma vez mais 
se enfatiza não ser essa razão convincente —  ao contrário —  
para deixar de apresentá-la aqui. —  Mais do que de "classicas 
verdades", ê de ousadas reflexões que estão a necessitar nos­
sos trabalhos de pesquisa.
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A obra de JRobert Srour, que vem sendo referencial im­
portante para essas reflexões, traz algumas sugestões inte­
ressantes no que se refere ao balizamento da esfera ou estru­
tura cultural.
Segundo este autor, poder-se-ia conceber a cultura —  
—  todas as manifestações simbólicas produzidas pelas forças 
cerebrais dos agentes sociais, no seu conceito —  como sendo 
composta pelas seguintes sub-estruturas: ideologia, cognição, 
arte e técnica.
A esfera da ideoZo gia. seria então a determinante, jã 
que e a forma de representação do mundo mais 'espontânea* e 
menos 'elaborada*. Como tal, traz a marca direta dos interes­
ses vitais de forças sociais determinadas (classes sociais, 
frações de classe, categorias sociais, etc.) e atravessa cis 
demais esferas com a sua conseqüente "opacidade do real", nas­
cida da inevitável unilateralidade da sua interpretação síg- 
nica da realidade. Está presente na filosofia, na religião, 
na moral, nas superstições, nos mitos, nos padrões de compor­
tamento, enfim, em todo tipo de representação cultural.
■ Como toda esfera estrutural, a esfera ideológica é um 
campo de luta entre agentes coletivos que possuem consciên­
cias contraditórias. Numa sociedade de classes, esta esfera 
é 'unificada' pela ideologia dominante que ocultei as relações 
de oposição existentes entre dominantes e subalternos. São 
as "relações de hegemonia", jã discutidas anteriormente. (SROUR, 
1978, p. 184)
A esfera da cognição se refere "a ptuática que ttio.ba.Zha 
a.s abstrações idcoZÕgicaò como materta.s -primas a j\im dc produ­
zir conhecimentos, evidencias demo nó traveis segundo protocoZos
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explZcZtoò". (idem, p, 185) A apropriação cognitiva da rea­
lidade ê indispensável para efetivação de qualquer atividade 
social. Como a esfera ideológica é a determinante fundamental 
de toda pratica cultural, toda prática cognitiva está permeada 
de ideologia. No entanto, lembra Srour, pode-se supor que nu­
ma sociedade sem contradições antagônicas (aquelas que nascem 
marcadas por relações de exploração e que portanto são irre­
conciliáveis) , onde não haja forças sociais interessadas em se 
valer do processo de ocultação-mistificação, próprio da práti­
ca ideológica, a esfera da cognição possa ser a dominante,ins­
taurando relações de sabedoria no lugar das relações de hege­
monia. (p. 3 85)
A esfera da aAte (cuja especificidade interessa parti­
cularmente a este trabalho) diz respeito à apropriação sensí­
vel do mundo e ã produção de expressões estéticas. Embora uma 
obra artística lide com ideologias, com conhecimentos e com 
técnicas e mesmo possa estar deliberadamente a serviço de uma 
interpretação ideológica da realidade social, há sempre uma 
originalidade ou uma sensibilidade peculiar no seu expressar o 
mundo sob formas estéticas, (p. 185)
A esfera da tccntcu se refere ás habilidades que se a­
prendem, se desenvolvem e se criam. Ê o 1saber-fazer1, "uma 
bateAia de pAocc.dZmc.nto6 que não 6ao nem economZcoò, nem polZ- 
ttcoò, ma6 6Á.mbÓZZco6" embora perpassem todas as práticas e se 
subordinem a exigências sociais determinadas, têm sua autono­
mia na estrutura cultural, (p. 185-6)
Todas estas esferas estão inextricavelmente ligadas,mas 
na especificidade de cada uma delas, definem as diversas for­
mas de existêncici cultural.
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Nao. parece demais lembrar que, assim como a concepção 
de cultura como esfera da ES, esta visão da ideologia, do co­
nhecimento, da arte e da técnica como sub-esferas da esfera 
cultural ê um modelo lógico, ou seja, um esquema de pensamento 
para melhor analisar e então entender a realidade social, não 
podendo simplisticamente ser confundido com ela. Nenhum es­
quema consegue dar conta de toda complexidade do real, exata­
mente porque tentativa artificial de tornar estática uma rea­
lidade que e eterno movimento; movimento com uma lógica passí­
vel de apreensão intelectual, mas sempre com espaço para novi­
dades ainda não cabíveis na formal razão humana, razão que ó 
ela própria, excessivamente presa ao que a realidade já é e 
muito pouco aberta ao que poderia vir-a-ser...
No caso, a importância de tal esquema é no sentido de 
entender as nuances diferenciadoras das produções culturais, o 
que quer dizer perceber alem de peculiaridades, também dife­
renças de nível de elaboração e aprofundamento entre elas.
Pode—se lembrar aqui daquela reflexão de Enrique Dus — 
sei, (neste trabalho ver p. 31) diferenciando a "compreensão 
existencial" (predominantemente ideológica) da teorização ou 
"tematização" conceituai da realidade. Não ó o caso de esta­
belecer uma hierarquia entre as diversas formas de produção 
cultural. Isto seria cair no vício ideológico da própria prá­
tica capitalista. Mas também não há que cair em simplismos 
colocando todas num mesmo nível de elaboração, numa espécie de 
cultivo doentio as diferenças, colocando, por exemplo, mani­
festações do senso comum no mesmo nível, que produções cientí­
ficas, filosóficas ou artísticas. Isto, principalmente quando 
se pensa a questão das culturas populares, adquiro suma impor-
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tância. A ingenuidade de muitos projetos de transformação 
neste aspecto, acabou trazendo o esvaziamento político como 
conseqüência, já que absolutizadora de algumas manifestações 
das classes subalternas.
No que se refere S especificidade da produção artística 
dentro da estrutura cultural, ela sera objeto de discussão mais 
aprofundada no decorrer das análises que comporão a seqüência 
deste trabalho, já que a poética dos Sem-Terra será pensada e­
xatamente na perspectiva do significado específico da repre­
sentação artística dentro da estrutura cultural e desta num 
movimento social historicamente determinado. Fique apenas su­
gerido que esta e uma questão ainda muito mal resolvida, tanto 
nas teorias como nas práticas de luta pela transformação so­
cial. Ou seja, falta pensar mais detidamente sobre a contri­
buição particular que o processo artístico pode dar a estas 
lutas sociais.
1.2.5. As implicações politico-pedagõgicas da produção 
cultural num processo de transformação social
A discussão teórica acerca dos meandros sociais especí­
ficos em que se insere a produção cultural, pode parecer son 
importância concreta efetiva naquilo que mais interessa hoje 
ao nosso povo, isto ê, os processos reais de transformação das 
suas condições de existência. Tal aparência se rompe, no en­
tanto, logo que se toma consciência da complexidade das estru­
turas de exploração e dominação em que este povo está envolvi­
do. Estruturas que não podem ser entendidas nem superadas sem 
o enfrentamento (também teorico) desta questão da cultura.
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Particularmente na America Latina isto assume importân­
cia fundamental porque as relações sociais da produção capita­
lista, dominantes na maioria dos países, são complexamente pou­
co ortodoxas. Ficar apenas na questão econômica não basta pa­
ra efetivar processos legítimos de libertação popular. Como 
adverte Canclini:
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Esta unidade e .interdependência entre o 
estrutural e o superestrutural, que e 
justificada (....) do ponto de vista teó­
rico, apresenta-se corn particular impor­
tância no nosso continente devido ao pa­
pel dos conflitos étnicos e culturais na 
luta de classes (....) e evidente que as 
mudanças de identidade dos operários mi­
grantes, dos indígenas e mestiços acul- 
turados, sua reutilização pelo desenvol­
vimento capitalista nao podem apenas ser 
explicadas pela extraçao da inais-valia; 
a sua exploraçao organiza-se e se sus­
tenta com base em mecanismos múltiplos, 
que ás vezes nao sao tao claros se os 
buscamos na produção e nao no consumo,se 
prestamos atençao ã perda dos meios de 
produção e nao na sua r e1a ç a o com a J i n- 
guagem, com a saúde ou com o sistema de 
crenças. (CANCLINI, p. 39-40)
aspecto político da discussão sobre cultura que 
quer destacar, se refere basicamente ao sentido 
produção cultural nos processos de transformação 
social. uu seja: a cultura, nos vários momentos constitutivos
de sua estrutura (o ideológico, o cognitivo, o técnico e o ar­
tístico) ê a mediação necessária da participação dos sujeitos 
sociais nas lutas concretas de cada contexto histórico. Como
tal, ela ao mesmo tempo expressa esta participação e serve co­
mo instrumento de sua i nterpretação crítica e amadurecimento 
político.
Ma s, o 
este trabalho 
pedagógico da
Nenhum piocesso coletivo de transformação pode .iniciar­
-se senão pela crítica do tipo de sociedade que se pretende 
mudar. Esta crítica, jã antecipação de um novo projeto social, 
ê fundamentalmente cultural e pedagógica. Ou seja: envolve,
por parte das classes sociais que são os sujeitos desencadea- 
dores da mudança (basicamente as classes populares), de um la­
do, a recuperação histórica do controle dos sistemas culturais 
dominantes (conteúdos e formas de produção cultural) e, de ou­
tro, criação e expressão de noyos padrões de cultura, o que 
significa inventar novos sentidos para a própria vida em so­
ciedade .
0 caráter pedagógico e político do controle coletivo 
(popular) da produção cultural está, pois, no rompimento do
processo de a-í-íe.nação cu-ítu^Lat, instaurado pelas' relações so­
ciais capitalistas. Como se descreveu no tópico sobre "as fun­
ções sociais da cultura", este processo consiste, ao mesrro tem­
po, na repressão das manifestações culturais das classes su­
balternas e no impeuirnenlo do acesso destas classes aos bens 
culturais que circulam na sociedade. A desaljenação cultural 
ê, então, um dos momentos integrantes de qualquer processo de 
transformação social, alem de instrumento político que garante 
a concretização deste processo.
Não levar isso. em conta, ou seja, centrar um projeto 
libertário apenas na mudança econômica e esperar que esta gere 
posteriormente mudanças nas outras esferas da sociedade, e
trabalhcir por falsas revoluções, e ter perigosas ilusões de
mudança.
Este raciocínio não pretende negar a fundamentalidadc 
da mudança econômica. 0 que quer ô realçar- o caráter global
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do processo. Se a mudança cultural tem que ser considerada 
básica ê exatamente porque, sem ela, a mudança econômica não 
ocorrerá. Por isso a consideração da dimensão pedagógica da 
cultura. Porque ela prepara a mudança da estrutura fundamen­
tal das Relações Sociais de Produção de uma formação social. 
Prepara não no sentido de acontecer previamente mas sim de a- 
travessã-la de ponta a ponta, dando-lhe consistência histórica 
e conjuntural.
E acaba sendo atê uma questão de lógica. Se a cultura 
tem sido usada tão eficazmente como instrumento pedagógico de 
reprodução social, como não admitir que nos processos de trans­
formação ela terá igual força?
Por ultimo, parece importante ressaltar que o processo 
produtivo da cultura, será pedagogicamente libertador (desalic- 
nante) e politicamente revolucionário, â medida que se realize 
de modo a de.ò-idíolo gdzoJL progressivamente seus signos ou ex­
pressões. Destruir a ideologia não significa desvincular os
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de classe (neste sentido a cultura terá sempre a ideologia co­
mo um dos seus níveis). Mas significa desmistificar e histo- 
ricizar cada uma das manifestações culturais, ou seja, expli­
citar este compromisso político, permitindo o confronto dos 
significados contraditórios e assumindo o caráter transitório 
e relativo de todo padrão cultural.
Este processo não pode ser válido apenas para os pa­
drões culturais dominantes e que estão sendo objeto de critica 
e transformação. Os novos sentidos gestados no decorrer deis 
próprias lutas sociais tambem precisam ser relativizados, parei 
que possam passar por criticas constantes por parte de seus
sujeitos. Isto, embora â primeira vista possa parecer óbvio, 
não ê atitude facil de ser desenvolvida. Ê neste sentido que 
indaga Canclini:
... como criar uma disciplina critica 
constante, como impedir que a ideologia 
alternativa através da qual impulsiona­
mos a mudança —  o catolicismo progres­
sista, um nacionalismo etnocentrico ou 
a versão do marxismo elaborada de acor­
do com as exigências da conjuntura --
se transforme num sistema auto-suficien­
te, fechado sobre si mesmo, e portanto, 
resistente a renovaçao?.,. (CANCLINI, 
p. 37)
Na verdade, este ê um desafio permanente para todo participan­
te de movimentos ou lutas sociais pela mudança. Desafio de se 
deixar educar pelo próprio princípio instaurador dessas lutas, 
ou seja, o de que a realidade semprre pode ser diferente do que 
é e do que se pensa que ela pode ser...
Ê nessa perspectiva das implicações políticas e pedagó­
gicas da produção cultural nos processos de transformação so­
cial, que se vai inscrever a discussão específica a ser feita 
agora sobre a cultura popular e seu lugar nestes processos. A 
produção cultural que encarna os interesses políticos das clas­
ses subalternas de uma sociedade, e a üiiica capaz de cumprir 
mais radicalmente a possibilidade de transformação (sígnica) 
do sistema social que. representa.
1.2.6. A produção cultural como cultura popular
0 tema específico da cultura popular tem sido objeto de 
inúmeras discussões e controvérsias, técnicas e políticas, cm 
autores das mais variadas tendências. Muitos a afirmara e mui­
tos a negam, até por razões opostas: IIu quem fale em nome de
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uma cultura popular para legitimar a cisão entre cultura da 
elite e cultura do povo, considerando esta ultima como pobre 
e inferior, tais como seus sujeitos. Por outro lado, há quem 
veja a cultura popular como o que de mais puro e revolucioná­
rio existe na sociedade, sendo o único instrumento verdadeiro 
de transformação social. Muitos intelectuais negam o valor da 
cultura popular exatamente em nome desta transformação, porque 
a concebem unicamente como resultado da alienação a que estão 
submetidas as classes que a produzem. Outros, ao contrário, a 
negam porque o simples fato de admitir a existência de outros 
padrões culturais que não os dominantes, já põe em xeque seu 
projeto radicalmente conservador de sociedade.
Este trabalho não pretende detalhar e nem discutir mais 
detidamente a validade e os compromissos políticos subjacentes 
a estas posições teóricas. As idéias aqui apresentadas, e que 
acabam se constituindo como concepção alternativa a estas ci­
tadas, se configuram simplesmente como uma particularização ou 
concretização da abordagem teórica que esteve sendo feita so­
bre a produção cultural em geral.
A discussão sobre a cultura popular numa tal perspecti­
va ocupa um lugar central nesta dissertação. Ao mesmo tempo 
que compõe seu referencial teórico —  fio decisivo no seu te­
cido conceituai de análise —  é parte principal do seu desen­
volvimento reflexivo propriamente dito. A produção poêt.ica 
pesquisada foi entendida como uma das manifestações conjuntu- 
ralmente determinadas da cultura popular enquiinto arte popu­
lar. Sendo assim, não se vai nesta parte do trabalho esgotar 
as reflexões sobre ela. A pretensão é a de apresentar aqui 
—  mais por uma questão de sistematização de exposição do que
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outra coisa —  apenas as teses fundamentais que sintetizam a 
posição assumida em torno da questão. Teses que nasceram tan­
to da "revisão de literatura" que esta sendo exposta, como jã 
de sua articulação com a pesquisa empírica realizada.
A partir das reflexões feitas nas paginas anteriores, po­
de-se dizer que, do ponto de vista metodológico, pensar em 
cultura popular ê fazer a leitura do processo de produção cul­
tural segundo ele é vivido pelas classes populares na sua re­
lação contraditória e mesmo conflituosa com as classes hege­
mônicas. '
As questões básicas a responder, pois, se relacionam 
com a especificidade do processo de geração de significados 
culturais que podem ser caracterizados como populares e com a 
importância política desta questão da cultura popular nos pro­
cessos de transformação social ou libertação popular, pensando 
em termos, ao mesmo tempo amplos e particulares, de América 
Latina.
0 que define a. cultura popular e antes a relação social 
que a institui do que um conteúdo que possa ser determinado em 
essência e definitivamente. Daí que, como adverte Canclini, 
talvez seja melhor falar em culturas populares, no plural, e~ 
videnciando a própria multiplicidade de formas que pode assu­
mir. (CANCLINI, 1983, p. 43)
As culturas populares, propõe Canclini, "6 a constituam 
pot um pAoce.66o da apao palação dasigual dos bans aconomlcos a 
cultuaals da uma nação ou atnla pox. pauta dos scus satoaas su- 
battah.nos , a pata compaccnsão, aapaodução a taans faoamação , acat 
a slmboZãca, das ccndlçõcs gaaals a as pacificas do thabaZ h o a 
da vida. (CANCLINI, p. 42)
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Isto quer dizer basicamente que pensar nas manifesta­
ções concretas da cultura popular em nossa sociedade, é pen­
sar, ao mesmo tempo, numa cultura oprimida e numa cultura al­
ternativa e subversiva â ordem capitalista.
0 povo19 compartilha das condições gerais de produção, 
circulação e consumo do sistema ern que vive através da sua 
participação nas praticas (profissionais, familiares, religio­
sas e outras) pelas quais o sistema capitalista organiza a vi­
da de todos os seus membros (idem, p. 43). Mas também cria as 
suas próprias estruturas produtivas, uma vez que não contro­
lando aquelas, tem seu acesso diminuído aos bens gerais ali 
produzidos. No caso específico da estrutura cultural, esta 
apropriação menor dos produtos se da basicamente pela dificul­
dade de acesso ãs instituições escolares, espaços oficialmente 
destinados ã 'socialização' dos padrões culturais dominantes. 
Assim, outros espaços são ocupados no processo de representa­
ção sígnica da realidade; espaços que por serem considerados 
marginais a própria sociedade, acabam se configurando coiio ver­
dadeiros laboratórios de novas .formas de vida social.
Mas os espaços de reprodução da cultura hegemônica e de 
produção de cultura própria estão de tal maneira interpenetra­
dos, já que integrantes de um mesmo processo social de vida
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19 "Povo" aqui está querendo indicar o conjunto das classes subal­
ternas no sistema capitalista. Especificamente os trabalhadores, os cam­
poneses c mesmo os temporariamente marginalizados da estrutura produtiva 
da sociedade. Pela ambígUidade do termo, e convenientemente frisar, como 
o fez Dussel, que a categoria povo nao se opoe ã categoria classe social, 
antes e um dos seus níveis de concretização, especialmente em parses do 
Terceiro Mundo, onde. a estrutura de classes nao e suficientemente dei jni- 
da para servir como un.ico paradigma de analise. —  Ver Dussel especial­
mente seu texto "Cultura Latinoamericana..
cotidiana, que fica muito difícil distingui-los formalmente na 
realidade de sua expressão. As próprias linguagens, formas e 
conteúdos se entrecruzam. Os limites entre a alienação e a 
criatividade cultural são de demarcação complicada; de um la­
do, porque a base social que gera as distintas produções cul­
turais ê a mesma; e de outro, porque os controladores da cul­
tura dominante têm urna grande capacidade de cooptar muitas das 
formas de expressão populares, justamente para evitar que tal 
distinção se explicite. É um processo de refuncionailização 
dos significados populares. —  Origem do fenômeno conhecido 
como "cultura de massas".20
De qualquer forma, fica evidenciada a vinculação da 
cultura popular com um projeto de transformação social, à me­
dida que, tanto na sua dimensão de alienada quanto na de al­
ternativa, ela representa a exigência social de democratização 
cultural: tanto através da luta pelo acesso aos bens culturais 
a disposição na sociedade —  pensemos nas constantes reivin­
dicações populares por maior acesso âs oportunidades escola­
res — , como pela quebra de padrões de vida social apresenta­
dos como únicos pela ideologia dominante.
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20Para distinção entre 'cultura de massa' e 'cultura popular* ver, 
por exemplo, o texto de Dussel, "Cultura Latinoamericana y Filosofia de la 
Liberacion", especialmente p. 34.
Em nossa época histórica estamos vivendo um momento acirrado des­
ta cooptação das culturas populares, Lendo em vista esvazia-las poJitica- 
mente. 1Ï so pensar em todas as tentativas de oficializar e controlar os 
espaços populares; isso em nome de uma abertura democrática. So ejue, por
mais que tente, a classe dominante não conscyue dominar completamente a
CP, porque ela nasce de uma contradição social, ou seja, ela e determinada 
pelas condiçoes mesmas do processo capitalista, que ao mesmo tempo que ^
precisa do povo dentro dos padrões dominantes de vida social, nao lhe da
condiçoes para isso, ate porque não pode permitir que ele conheça muito a 
fundo estes padrões...
É nesse sentido que autores como, por exemplo, Enrique 
Dussel, enfatizam a importância de a cultura popular fazer par­
te dos projetos de libertação popular, quer a nível de nações 
dependentes em relação aos países hegemônicos, quer a nível de 
grupos sociais oprimidos em relação a seus opressores.21
A riqueza da cultura popular esta fundamentalmente na 
sua dimensão de exterioridade em relação ao sistema social que
a marginaliza. fí preciso, pois, saber captar exatamente onde
esta e o que ë esta dimensão. É o que tenta Dussel. Para ele 
a cultura popular ë
a cultura aquela que foi criando
os símbolos e as estruturas de um modelo
onde o povo se sente 1 em casa1 , Esta
criaçao cultural se exprime historicamen­
te por uma arte popular (que na o ë o ’rús­
tico1 mas que inclui também o ar tes anal), 
especialmente a musica que exprime r j t- 
mica e faladamente a histórica, os sofri­
mentos e as gestas do povo; e uma língua 
propria, corn suas estruturas, modismos, 
usanças, ë urn folclore, mas nao ë so fol­
clore ; s a o tradições de acontecimentos 5 e 
uma tradiçao em seu sentido autentico; 
s a o os s í ml) o 1 o s qu e e x p r i m e m p I o l:ori ca - 
mente o pro-jeto e as mediações na exis­
tência do povo; sa o símbolos religiosos, 
fundando assim sua vida sobre uma antiga 
sabedoria popular que explica a realida­
de por suas origens; sao símbolos polí­
ticos pelos quais o povo recorda (e sua 
historia nao escrita) suas lutas, seus 
herois, seus traidores, seus amigos,seus 
inimigos (....) Enf i m , ë u rn a total i d a d e 
de sentido humano, pletórica de realida­
de, em grande parte i ao sistema
pedagogico da cultura imperial e ilustra­
da nacional neocolonial. (DUSSEL, 1977, 
p. 225)
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21 Neste trabalho nao se esta tratando especificamente da questão 
da cultura popular no que se refere a sua dimensão nacional, encarnaçao da 
contradição entre países periféricos e hegemónicos. No entanto, ha que 
considerar que toda manifestação particular da Cultura Popular que se ana­
lise em conjunturas Latinoomericnnns, e atravessada por esta contradição.
fí ainda: "dupla. ve/Uente: {.a) da sensibilidade poética e (a)
da sensibilidade política, que. são em definitivo, no contexto 
de uma aevolução que leva a imagina.ção ao podeti, a mesma sen­
sibilidade histórica do nosso povo..." (RAMIREZ, apuâ DUSSEL, 
1984, p. 44)
Não se trata, no entanto, de assumir uma posição roman­
ticamente idealista sobre a cultura popular. Concebê-la como 
detentora por si mesma da chave de condução da história. Jã se 
salientou o processo contraditório onde ela se inscreve. Como 
adverte Jean Casimir na sua reflexão sobre "o papel dos porta­
dores das culturas oprimidas", ê preciso distinguir entre o 
ser "fermento da mudança social" e o ser "aesponsãvel poa di­
ta mudança". (CASIMIR, 1981, p. 248) .
Isto nos sugere que a potencialidade política da cultu­
ra popular —  e, de certa forma, esse e o pressuposto justifi­
cado r deste trabalho —  depende de um trabalho de hermenêutica 
ou interpretação destes signos culturais, principalmente disto 
que Casimir chamou de "testemunho da alieaidade” (idem, ibi­
dem). Ou seja, e preciso a tomada de consciência, até mesmo
teórica, por parte das classes populeures, destas contradições 
em que estão envolvidas. Ê a passagem, retornando a distinção 
dusseliana, da 'compreensão existencial' a 'tematização' da 
própria existência social. Pela primeira, produzem significa­
dos alternativos; pela segunda compreendem o próprio valor des­
tes significados para a conquista de uma vida melhor. Este é 
o processo pedagógico — .a verdadeira Educação Popular —  pelo 
qual se gesta e fortalece sua "consciência de classe", media­
dora necessária de uma interpretação mais radical da realidade 
de sua vida social.
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A partir daí, parece possível considerar como um dos
momentos do processo de produção da cultura popular este da
sua 'conscientização' mais profunda, que coincide com a gesta­
ção dos "intelectuais orgânicos" (sentido gramsciano) que per­
mitem ao povo o pensar sobre suas próprias representações, fa­
zendo delas matéria-prima básica para elaboração de seus pro­
jetos de transformação social.
Nesse processo é fundamental a desi.deologização ou de- 
salienação das classes populares, o que quer dizer, em primei­
ra instância, o recuperar da confiança nas próprias capacida­
des de sujeito histórico.
Outro aspecto importante a considerar, evitando simplis- 
mos e reducionismos politicamente ingênuos, é que o processo 
de produção da cultura popular —  como de resto de toda cultu­
ra —  deve ser sempre pensado nas suas várias dimensões de
produção, distribuição e consumo. Isto permitirá compreender 
que o ”cahãlcA popuZaa da quaZquca fenômeno dava sa>i cstabcZc- 
aZdo cüm busa no sau uso a não poh. Znlcnmcdlo da sua onÁgam. . .! 
(CANCLINI, 1983, p. 47, citando reflexões de A. M. CIRESE), e~ 
xatamente pelo caráter relacional dessa produção. Esta com­
preensão tem duas implicações muito importantes:
19) não há que absolutizar o valor de manifestações culturais 
somente porque foram produzidas pelo povo; mesmo que seu con­
teúdo aparentemente seja "alternativo". Um bom exemplo aqui é 
o folclore. Ele é produção popular. No entanto, ã medida que 
passa a ser "consumido" como atr£ição turística, que se torna 
mercadoria, aparecendo diante do próprio povo desvinculado dos 
seus criadores históricos, deixa de ser símbolo da identidade 
de um grupo para se tornar cultura de massa, ou seja, manifes-
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tação re-trabalhada pelo sistema capitalista e devolvida ao 
povo como se fosse dele, fazendo-a mercadoria funcional a re­
produção do sistema; (ver CANCLINI, especialmente p. 44-5)
29) não hã que negar pura e simplisticamente o valor da cultu­
ra cuja produção está sob controle das classes dominantes. Se 
ê veruade que os seus padrões encarnam um projeto de sociedade 
baseada na exploração e dominação de classe, também o ê que 
suas condições privilegiadas de desenvolvimento permitiram um 
nível de racionalidade que transcende os limites do puramente 
ideológico. Estas conquistas, se devidamente socializadas e 
se articuladas com o caráter particularmente utópico, poético 
e emocionalizado que caracteriza muito da produção cultural 
popular, só tem a contribuir para a constmção de uma socieda­
de nova, mais justa e humanizada, mas também econômica, polí­
tica e tecnicamente viável.
Como se vê, então, recuperar o papel político específi­
co da cultura popular ê também trabalhar pela própria desideo- 
logização —  ainda que sempre relativa —  dei produção cultural 
em geral. Se o inerente â representação dei realidade e a cria­
ção de múltiplos significados para a vida social, sendo a re­
dução ideológica fruto de um processo específico e histórico 
de dominação social, então a abertura â cultura popular pode 
significar um passo decisivo no respeito âs diferenças cultu­
rais, não como mero discurso idealista de alguns antropólogos, 
mas como instrumento e conseqüência de um processo real de de­
mocratização social.
E para encerrar este tópico, a advertência incisiva de 
Dussel para aqueles intelectuais que se pretendem onipotentes
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na projeção das lutas de libertação de nossos povos:
0 povo produz símbolos; também a oligar­
quia pode apropriar-se deles* Se um pro­
jeto revolucionário nao e simbolico no 
nível concreto da crença do nosso povo, 
nunca poderã ser realmente revolucioná­
rio nem popular. A cultura popular ^ nas- 
cida da exterioridade do sistema, e AnciZ 
e nossa. Mas e ignorada, e negada e e 
considerada analfabeta; sua simbologi a 
nao e compreendida. (DUSSEL, 1977, p. 275)
Talvez ca ta canção chegue 
taA.de demalA. Talvez no aí o
Á  J  f  d  n  d  L O  6 d  i  Cl (j f l  C l *7 c! d  d  d  íí! I I -L  -6 ,
Talvez a con.Ac.len cia ca He, cedo 
ciem a Ia . Talvez boa von.tade 
Aeja pouco demalA.
Que a luz no A moAl.A.e a guita 
um caminho de paz e acabe a 
violência que mala de,malA.
Quem íabe um dia llvA.e tua fiAoníe 
eitgueaã
kmehlca Latina eu te amo demalA 
Talvez teu a o finÃmcntu Aeja 
gaande demo.Ia . Inda queaem que 
me cale: Taade demalA.
(Do I Congresso Nacional dos 
Sem-Ter.ra/19 85)
2, A CONTEXTUAI]ZApÃO DA ANÁLISE
2.1. Movj.me.n£oó Sociais Camponesas a Cultuaa na 
AmaAtca Latina
Quando se pretende tomar um 'movimento social1 como ob­
jeto de estudo é preciso, em primeiro lugar, constituí-lo con- 
ceitualmente, ou seja, esclarecer o que se estã entendendo com 
a expressão movimento social. Como adverte o professor Luiz 
A. Machado da Silva (IUPERJ) ao tratar da questão metodológica 
da pesquisa sobre movimentos sociais, este pode ser um concei­
to extremamente vazio numa sociedade onde tudo ê movimento e 
tudo g social. Hã, pois, a necessidade de construi-lo teori­
camente, numa abordagem que o especifique como "paãtlea polí­
tico. dctcamlncida" . 1
Assim sendo, e sem maiores discussões que. não caberiam 
nos limites deste trabalho, se esta entendendo aqui por "movi­
mento social", uma ação política organizada, isto e, com corto 
grau de intencionalidade e sistematização, que visa a atingir 
objetivos determinados segundo os interesses particulares dos 
grupos ou segmentos sociais que o articulam. Basicamente es­
tão sendo considerados os movimentos ligados ã organização das 
classes populares.
Os movimentos sociais sao urna das manifestações parti­
culares do carãter dinâmico e relacional das organizações so­
ciais. Não daria sequer para pensar a sociedade e suas trans­
formações sem levar em conta a diversidade dessas ações polí­
ticas, mediadoras, é bom que se diga, entre as próprias esfe­
ras da economia, política e cultura.
Pelo enfrentamento político constante que supõe, os mo­
vimentos acabam se tornando o espaço privilegiado de gestação 
de uma identidade política e histórica dos grupos neles envol­
vidos. Como diz o professor Cândido Grzybowski, que já hâ bas­
tante tempo se dedica ao estudo dos movimentos sociais no cam­
po, 110-6 movimentos socio.iò o, as tutas são o aspaç.o pAÍviZ ç. ata­
do cm que se AeaZtzam as eondtçoe.6 htstÕAteas de a^ÍAmação da 
identidade cie classe c da sua, oAganização". (GRZYBOWSKI, 1984, 
p. 40)
Desta forma, parece duplamente justificada a opção des­
te trabalho em constituir como contexto de uma produção cultu­
ral específica, um movimento social dado: 19) do ponto de vis­
ta da produção cultural, este parece um lugar privilegiado pa­
ra entendê-la em toda riqueza de sua significação política e 
social —  exatamente pela sua peirticipação mais explicitei na 
construção de uma identidade de classe; 29) do ponto de vista 
dos próprios movimentos, porque não basta entendê-los apenas 
nas suas determinações estruturais.
(....) Faz-se necessário uni estudo do 
processo historieo e das condiçoes con­
cretas em que as relações e antagonismos 
de classe se desenvolvem. Os elementos 
subjetivos da vontade política, da expc- 
r ienei a acumulada de luta, do apr e ndi za- 
do da união, de busca dc formas de ex­
pressão dos proprios interesses, sao Jun-
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damentais para entender como surgem e se 
desenvolvem os movimentos sociais e por­
que eles se alastram em algumas arcas e 
situações e nao cm outras. As lutas se
S  - I ^  # /N/
somam as determinações na configuração 
das classes enquanto forças sociais efe­
tivas. (1'dem, ibideiri)
Os movimentos sociais camponeses são um tipo particular 
de movimento social e têm ocupado na America Latina, reconhe­
cido lugar de destaque. Como aponta Octavio lanni,
os vários movimentos políticos mais no­
táveis da historia dos pais es latino-ame­
ricanos revelam a influencia de movimen­
tos camponeses. 0 zapatismo, villismo, 
cardenismo, aprismo, indigenismo, popu- 
lismo, castrismo, guevarismo e sandinis- 
mo estao influenciados pelas reivindica­
ções e lutas dos trabalhadores do campo. 
(IANNI apud SANTOS, .19 85, p. 16)
Esta força dos movimentos do campo hã que ser buscada 
no próprio contexto de transformações econômicas, políticas e 
sociais que nas ultimas décadas tem marcado as sociedades la­
tino-americanas e repercutido enormemente no mundo agrário, já 
que predominante neste continente. Isto quer dizer, então, 
que ê na organização geral da sociedade que está a chave do 
seu entendimento. —  Não se trata, pois, do estabelecer uma 
oposição pura c simples entre os movimentos rurais e urbanos, 
mas sim entender sua especificidade na articulação que estabe­
lecem com a mesma estrutura social de que participam.
José Vicente Tavares dos Santos, na introdução a obra 
por ele organizada, Re.votuç.ôa.6 Campoyitòaò na AmeArca Lat-lna, 
destaca que estas transformações por que tem passado a América 
Latina nada mais são do que o processo de modernização capita­
lista da agricultura e a conseqüente crise social dela origi­
nada: a deterioração das condições de vida das populações ru­
rais, expulsão dos camponeses e trabalhadores agrícolas, manu­
tenção especulativa de ãreas inexploradas, aumento do numero 
dos agricultores sem-terra, o que, em outras palavras, quer 
dizer "atualização da violência co&tumeiaa". (SANTOS, 1985, 
p. 7)
Mas, ainda segundo este autor, estas condições estrutu­
rais não teriam bastado por si sos para desencadear nestes 
países verdadeiras lutas agrarias. Outros elementos e pecu­
liaridades de cada processo permitiram que "a ph.ivaq.ao h.au.1- 
taòòc cm conòcicncia, a h.cvolta cotidiana, cm luta 4 o ciai". (i~ 
dem, p. 8 ) E a própria trajetória destas lutas é complexa e 
irregular. São muitas e diferentes as formas que assumem: mo­
vimentos messiânicos, banditismo social, ligas camponesas, mo­
vimentos de base comunitária, acampamentos em locais públicos, 
ocupação de terras devolutas, invasões de terras publicas e de 
latifundiários, organização de sindicatos, greves, sublevações 
armadas e revoluções agrárias. Em alguns lugares há articula­
ção mais efetiva com entidades urbanas, o que dá maior força 
global aos movimentos. (p. 1 2 )
É neste sentido que Tavares dos Santos ressalta a im­
portância de h.istoricizar as anal ises desses diversos tipos de 
movimentos, retendo sua diferença, complexidade e novidade his­
tórica. E o que e também fundamental, sempre: inserir estei a­
nálise no contexto de conjunto das sociedades latino-america­
nas, para que possíveis identidades e divergências possam ser­
vir para o enriquecimento de cada experiência }:>articular.
Não. ê objetivo deste estudo, no entanto, o ap.rofundaman- 
to destas questões gerciis apontadas. 0 que se pretendeu ao
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referi-las foi somente trazer â. tona o contexto mais amplo on­
de as discussões particulares deste trabalho obrigatoriamente 
se inserem. Isto exatamente porque se assume como pressuposto 
mesmo deste estudo que
as lutas agra ri. as desencadeiam um proces­
so social e político que* embora disper­
so, heterogeneo e ambíguo, expressa a 
tentativa de proposição, da parte dos 
camponeses e trabalhadores rurais, de um 
projeto transformador das sociedades la­
tino-americanas em seu todo. Ainda que 
sejam protagonistas de um processo so­
cial determinado pelas condições da so­
ciedade global, as lutas no campo produ­
zem significados que alteram os padrões 
sociais vigentes, provocando açoes e rea­
ções que repercutem nos componentes cen­
trais das sociedades.
Toda a urgência de transformações das so­
ciedades c a p i t a 1 i s t as d o p e n d e n t e s 1 a t i - 
no-arneri canas c ri st a1i zn-se nas 1ut as 
agrarias... (SANTOS, 1985, p * 13-4 )
2.1.1. O Movimento pela terra na região sul do Brasil - 
- um recorte empírico para a analise
A investigação empírica que esta na base das reflexões 
centrais deste trabalho foi realizada a partir do um duplo re­
corte da realidade dos movimentos sociais camponeses. O pri­
meiro referiu-se â particularização da analise para o movimen­
to atualmente em curso no Brasil, conhecido como Movimento Na­
cional dos Agricultores Sem-Terra ou simplesmente, Movimento 
dos Sem-Terra (MST). 0 segundo recorte foi geográfico. Tra­
tou- se de estabelecer contatos e conseguir material específico 
sobre a organização deste Movimento na região sul do Brasil,
mais precisamente nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Ca­
tarina e Parana.
Na base destas especificações e no estabelecimento dos 
parâmetros contextuais da analise se estã aqui tomando como 
guia principal os relatórios de pesquisa realizada pelo jâ ci­
tado professor Cândido Grzybowski, que tem como objeto especí­
fico de seus trabalhos atuais exatamente o que ele denomina de 
"MovsC.me.n-to dos Colonoò do Su-i do Tinaòil" ,2
Segundo Grzybowski desde o final dos anos 70 e acompa­
nhando o próprio processo geral da sociedade brasileira, os 
colonos da região sul do Brasil têm ampliado sua organização e 
presença política. Este e um fato político novo, não porque 
antes nao houvessem lutas deste tipo —  basta lembrar da guer­
ra do Contestado (PR), revolta dos Mukers (RS), etc. —  mas 
pela extensão e forma das lutas atuais. São lutas, destaca o 
autor, tais como as por causa do preço do produto (soja, lei­
te, erva, fumo, suínos), por causa das barragens (Itaipu, Ba­
cia do Uruguai), lutas específicas pela terra (Fazenda Burro 
Branco, Fazenda Annoni, Ronda Alta, MASTRO) que envolvem mi­
lhares de colonos. (GRZYBOWSKI apud PAIVA (org.), 1985, p.250) 
Estes chamados 'colonos' são os diferentes pequenos pro­
dutores rurais que se organizam com base no trabalho familiar, 
os pequenos proprietários, parceiros, arrendatários, posseiros 
e mesmo os semi-assalariados, os agregados.
Enfatiza Grzybowski na sua analise que a diferenciação 
social entre os colonos estã sendo cada vez mais aprofundada
2Nestc trabalho, se vai geralmente usar a denominação 'agriculto­
res* e nao 'colonos', como o autor os chama, por ser mais usual nos traba­
lhos referentes ao tcina e estar v.-o proprio nome de seu Movimento.
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pela mudança nas relações de produção de que participam. Isso 
motivado exatamente pelo avanço do capitalismo na agricultura 
do Sul, traço geral nas sociedades latino-americanas, como se 
destacou anteriormente. A identidade perdida dos colonos sõ 
pode ser recuperada, então, através de suas Jutas e movimentos, 
desde que adequadamente articulados, (idem, ibidem.)
Este processo de capitalização da agricultura, explica­
do pelo autor como um processo de recolonização da região sul, 
tendo era vista a subordinação do campo a lÕgica de expansão do 
capital agro-industrial, funciona junto aos colonos como um 
processo de seleção/exclusão. Os excluídos são aqueles expro­
priados pelas mais diversas formas e aqueles que não têm mais 
condição de reproduzir a pequena produção com base no trabalho 
familiar. Muitos desses colonos migrara para as cidades, mas 
muitos persistem no campo. Estes ültimos são exatamente os 
"colonos sem-terra"; antigos proprietãrios ou filhos de pro­
prietários, parceiros, arrendatários e agregados que não con-
c r > r T i r i  r  n m  a o  n n c *  o v i  T' "n r . o u n  n r n n n  •! v  n  ra n  o  p  1 n r n r l m o p n  H n^ ~  - - '-w “ ~ ^  ^  yj — - - ' - y  - -  ^  ^  ^  u  a. i:' ^  v-* y  ^  ^
camj)0 , mas tnmbcm não se sujeitam a proletarização e faveliza- 
ção nas cidades, (idem, p. 251)
Estes são os colonos que estão lutando hoje pela terra 
aqui no sul. São eles que ocuparam fazendas corno a Burro Bran­
co em Santa Catarina, a Annoni e a Imaribo no Paraná, Macali e 
Brilhante no Rio Grande do Sul. Luta que, como diz Grzybowski, 
e sua resposta ã marginalização que ê inerente a este processo 
de recolonização capita].ista. (idem, p. 251-2)
Não se pode dizer que estes movimentos estejam organi­
zados de maneira unica e articulada. Ao contrario, a fragmen­
tação e dispersão ainda são suas características., embora este-
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jajn num processo crescente de amadurecimento e consciência da 
identificação necessária entre as várias manifestações de luta.
Ê neste sentido, ou seja, visando auxiliar metodologi­
camente neste processo, que o autor propõe um quadro ciassifi- 
catêrio dos recentes movimentos desses colonos do Sul, consi­
derando a forma e os moveis imediatos das lutas: 
a) Uovlm&ntoA ptla t&fifia:
1 . Movimentos de resistência e por indenização dos ex­
propriados em todo ou em parte, em função de obras publicas 
(barragens, estradas, etc.), tais como:
- '.Justiça e Terra', por causa de Itaipu (PR);
- atingidos pelas barragens do rio Uruguai (RS/SC);
- atingidos pela barragem Dona Francisca (RS);
- atingidos pelas barragens de Salto Santiago e Sai.to
Capancrna (PR) ;
- atingidos pela Rodovia Xanxerê-Xavantina-Seara (SC)..
2. Movimento de ocupação de terras:
~ Fazenda Buir iro Biranco (SC)
- Granjas Macali e Brilhante (RS)
- Fazenda Annoni (PR e RS*)
- Fazenda Imaribo (PR)*
3. Movimentos que exigem terra do Estado:
- Acampamento de Encruzilhada Natalino e Nova Ronda 
Alta (RS)
~ MASTRO (Movimento dos Agricultores Sem-Terra do Oes­
te) (PR)
- MASTES* (Movimento dos Agricultores Sem-Terra do Es­
te) (PR)
*Acrescentados pela autora deste trabalho.
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~ Acampamento de Marmeleiro (PR) * ,
- Acampamento de Faxinai dos Guedes (SC)*
b) Uovlmzntoi pilai zondlçõzi dz produção z comzrzlatlzação:
1. Movimento pelo preço de produtos:
- viticultores (RS/SC)
~ fumicultores (RS)
~ confisco da soja (RS/SC/PR)
- produtores de leite (RS)
- 'Justiça e Trabalho' - suinocultores (PR)
2. Movimentos contra as praticas ligadas ao financia­
mento agrícola:
- PROAGRO (sudoeste do PR)
- notas promissórias rurais (oeste do PR)
c) Movlmznío pzla organização ilnd.ic.al:
- Sindicatos do sudoeste do Paraná
- sindicatos do oeste de Santa Catarina
- oposição sindical ã FETAG (RS)
d \ fi l r< M  / m  n i,i r* t^  n P n <n t rl n rt n in t n •/ /• i 'z n\ \.^  t v  -v- i-v u, 'v.. n et va- / í. 'P •
- luta pelos direitos â saúde e a previdência social
(RS/SC)
- luta das mulheres agricultoras (RS)*
Assumindo esta classificação de Grzybowsk.i, e preciso 
esclarecer que se constituíram como objeto especifico de in­
vestigação neste trabalho, os denominei dos no quadro como "Mo­
vimentos pela Terra" e dentre estes, mais especialmente o "mo­
vimento de ocupação de terras" e os "movimentos que exigem 
terra do Estado". Esta própria particularização da pesquisa, 
no entanto, tein seus limites relativizados, ja que como se sa­
be, um modelo lógico nunca consegue apreender o caráter dina-
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mico da realidade mesma, Xsto quer dizer que na realidade, 
estes movimentos, se não intencionalmente articulados, acabam 
se entrecruzando o tempo todo, a medida que seus sujeitos so­
ciais muitas vezes são os mesmos. Assim, por exemplo, muitos 
dos ocupantes de terras são os atingidos por barragens ou ou­
tras obras, assim como participam ou jã participaram de mobi­
lização por preços de produtos ou da luta pelo fortalecimento 
dos sindicatos de trabalhadores rurais. As nuanças diferencia- 
doras dos movimentos propriamente ditos não serão aqui anali­
sadas, tendo em vista a peculiaridade da discussão e reflexão 
a serem feitas, que terão como objeto não o movimento pela ter­
ra como um todo, mas sim uma de suas dimensões particulares, 
no caso, a cultural, materializada em produtos específicos,que 
são os poemas e cantos que acompanham tal movimento.
2.1.2. 0 MST como contexto de produção cultural
Como ja se referiu, então, o MST serã aqui pensado en­
quanto contexto de uma produção cultural específica: a poét.i ca 
ligada â luta pela terra e que constitui um dos elementos da­
quilo que se pode chamar de 'simbólica do movimento'.
0 que precisa ficar claro é que tomar o agricultor como 
criador de símbolos ou de signos culturais, não quer dizer ar­
rancá-lo de sua essencialidade como trabalhador da terra (sein- 
-terra), não significa isolã-lo numa de suas dimensões "supcr- 
estruturais". Ao contrario, ê nessa essencialidade mesrna que 
se vai busca-lo como ser simbõlico, buscando entendê-lo como 
sujeito historico concreto, ou seja, como totalidade com va­
rias dimensões articuladas. E e â luz de seu contexto de vida
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e luta que o agricultor pode recuperar e re-criar sua cultura, 
construindo criticamente sua identidade política. Isto forta­
lece sua luta pela terra, â medida que globaliza e redimensio­
na a própria organização do movimento.
A focalização deste trabalho na produção cultural não 
exclui, pois, que o horizonte ultimo de seu compromisso seja 
com a compreensão do MST como um todo. Ou seja, a ideia é en­
tender uma das particularidades do Movimento, sua simbólica, 
para destaca-la na sua especificidade, isto e, no que repre­
senta socialmente enquanto produção cultural popular, mas tam­
bém para que o entendimento desta particularidade ajude a for­
talecer o Movimento propriamente dito.
A perspectiva de análise do MST em que este trabalho se 
inscreve é a de pensar fundamentalmente sobre o projeto social 
que nele se gesta. Para além de posições românticas e de po­
sições dogmáticas —  que estão se multiplicando nos estudos 
recentes sobre o tema —  o que se pretende é participar deste 
processo de reflexão teórica sobre o que está representando es­
te movimento na construção de uma sociedade treinsformada. E 
isto 6 pensar basicamente na própria dimensão pedagógica deste 
processo de luta social...
Para que tal análise seja possível, assume-se metodolo­
gicamente a advertência de José de Souza Martins. Diz ele que 
procurar os resultados da luta social na própria luta 6 esque­
cer de que ela
é o recurso, o meio, o instrumento -- a
expressão de que ha contradições cuja 
superação se busca, Sem um quadro de 
relações, mediações, contradições,o real 
sentido das aoóes nem se revela nem sc 
d ftsvimda. (....) K u s car nas i n t en ç 5 c s
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<LvQQ.d.-L(lt(X& dos propríos agentes o sentido 
completo das relações, e supor que todo o 
processo social e transparente, que en­
tre o homem que age e os resultados da 
sua açao, sobretudo da sua ação coletiva, 
nao ha mistério algum, não ha alienação 
alguma. Do mesmo modo, desprezai: as
verbalizações e intenções imediatas, re­
veladas, dos agentes, e supor que a his­
toria e natural, uma natureza sem histo­
ria, um novo fetiche. (MARTINS em pre­
facio â ESTERCI, 1984, p. 12)
É a partir deste movimento contraditório que constitui 
a realidade social, ao mesmo tempo que o próprio processo de
conhecimento dela, que já se antevê nesta analise do MST, o
espaço para pensar aquilo que Octavio Ianni, na sua lucidez 
’post-racional! , identifica como a " utopia camponesa", ou 
seja, a possibilidade de que as lutas pela terra que estão se
desenvolvendo hoje no País, estejam gestando uma "metáfora do
novo mundo". (IANNI, 1985, IX Encontro Anual da ANPOCS)
2.1.3. A produção poética e sua função simbólica no MST
A poética dos Sem-Terra (ST), ou seja, o conjunto de 
poemas e cantos que participam da luta desenvolvida a partir 
do MST, é o objeto específico desta análise. A via de acesso 
utilizada para chegar a entender o significado desta produção 
cultural dentro de tal espaço político-econômico, foi a da 
simbólica geral que tem acompanhado a luta dos ST. Ou seja, a 
idéia e que esta poesia deve ser pensada como um dos símbolos 
do Movimento e a partir- daí entendida na particularidade de urn 
processo artístico. .
A história do MST ê marcada decisivamente por alguns 
símbolos. E a complexa mística que os envolve não foi ainda
suficientemente decifrada, o que poderia ser importante para o 
próprio entendimento da identidade do Movimento como um todo.
Assim, por exemplo, a famosa cruz de Encruzilhada Nata­
lino (Ronda Alta/RS). Como dizem os próprios ST de outros lu­
gares, aquela cruz e a marca mais forte da luta ali aconteci­
da: "Hoje, baila elei ve.re.rn aquela c.ruz que ie lembram de Ioda 
a lula para conqulitar a terra na qual elei moram hoje.,.'' E 
serã suficiente pensar que esta cruz —  e tantas outras que a­
parecem nos acampamentos, ocupações e reassentamentos —  indi­
ca a religiosidade dos ST, ou em outra percepção, indica a for­
te influência da assessoria religiosa no Movimento? Não serã 
mais complexo o mecanismo gerador de um símbolo? Como expli­
car as particularidades que envolveram esta escolha da cruz 
lã de Ronda Alta; por exemplo, a troca de uma pequena cruz de 
metal utilizada nos cultos religiosos por sucessivas e ccidu 
vez mais pesadas cruzes de madeira rüstica, e ainda toda a e~ 
laboração simbólica de acrescentar as estacas representando as 
manifestações de apoio c os panos brancos simbolizando as 
crianças mortas no cicampamento? s
Outro símbolo que acompanha muitos grupos de ST é a pró­
pria Bandeira Nacional. O ato de fincar cx bandeira na terra 
ocupada tem muito significado para eles. Alguns contam que a­
través deste ato estão mostrando sua força em tomar posse do 
pedaço de chão. Ê como se a bandeira cravada no solo fosse 
sua garantia de dali não serem tirados. Ou como diz Sílvio, um
3Para maiores detalhes sobre este acampamento c o símbolo da cruz 
cm particular, ver nELIGA, L. D. & JANSON, M. C. (org.) UncruzWiada Na­
talino . 1982, p. 31-2.
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ocupante da Fazenda Annoni (Marmeloiro/PR):
... a bandeira brasileira e nossa, nos 
fizemo parte, , , porque muitos dos nosso 
j a foi militar, j a serviu o exercito c 
sabe que tem um dever com a bandeira (....) 
mas também que o Brasil tem um compromis­
so com seus filhos. Que nos semo brasi­
leiro
E ê um símbolo de paz („...), um símbolo 
que o governador do Estado ou (....) o 
presidente da Republica, também eles se 
despertam pra isso aí, n e , no momento que 
enxerga a bandeira brasileira.
Ê ainda rnuito ilustrativo citar o símbolo do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Santarém no Para, a já nacionalmen­
te famosa lampa/ilna. Quem explica o seu significado e um dos 
seus assessores principais, Ranulfo Pelozzo: 1 . . . o pessoal 
diz que e uma coisa que tem cm todo.s as casas —  pch.quc la vido 
tem luz elctsilca: — , e um fiogo pequeno mas queima..." E este 
proprio assessor, ao falar da lamparina, acaba introduzindo u­
ma interessante reflexão sobre esta questão da simbólica, ques­
tão que, segundo ele, não pode deixar de ser levada em conta 
pelo Movimento,
A mística (aqui estamos ch amando dc ’sim­
bólica f ) tem dois aspectos : um a s pe c t o
de conteúdo e um aspecto de s imbologia. 
Entao, quando ele acredita em al guma coi­
sa (o agricultor) ele quer ver expres s o . 
Por exemplo, se a lamparina expressa uma 
.luz t.enuc mas uma luz, isso é interes­
sante.,. 0 problema da luz e um problema 
universal (....) Jesus a t e usou tambom, 
ne, fse eu v.im tocar fogo no mundo eu
q ucro m ai s c q u e pegue £ o g o 1 1 0 M a o uso u
tambem, 1 uma so chama, uma so faisca,in­
cende ia toda a pradaria.,.1 A sirnholo- 
gia do fogo c algo assim que vai limpan­
do, purificando, então manifesta o con­
teúdo: pur i f i caçao, Q u c irnar o quc vai
ruim, impor uma nova ordem. Ela tem su­
cesso, desde que represente um conteúdo. 
Ela (a mística) não pode ser fictícia...
A partir desta ideia se pode tentar aprofundar melhor 
esta questão do símbolo. 0 que é exatamente um símbolo?
Quando no primeiro capítulo se tratou da produção cul­
tural, ficou dito que ela se refere ã criação de significados 
para a realidade cotidiana vivida. Signos que representam, em 
outro nível de materialidade, as próprias relações sociais que 
os homens estabelecem entre si quando produzem sua existência. 
Mencionou-se também que a produção cultural tem diferentes di­
mensões e pode se apresentar sob muitas formas. A produção 
simbólica, então, é uma das dimensões da cultura, aquela cujos 
signos se caracterizam por um alto grau de arbitrariedade e, 
por isso mesmo, pela multiplicidade de significados. Multipli­
cidade que não impede a quem os utiliza de ter clareza quanto 
ao seu sentido, jã que fruto de uma espécie de consenso gru­
pai, embora não necessariamente nascido ao nível da racionali­
dade e da reflexão intencional.
Etirnologicamente, a palavra 'símbolo' vem do grego A u n i -  
baZZ.etn e significa 'alar junlo'. (BENOIST, 1976 , p. 13) Se­
gundo esta origem, um òumbaZZon era um sinal de reconhecimen­
to, um objeto cortado em duas metades, cujo confronto permitia 
aos portadores de cada parte reconhecerem-se como irmãos e a- 
colhercm-se um ao outro, mesmo sem jamais se terem visto. Tra­
zendo ao uso moderno, mais ligado ao plano das ideias, o sím­
bolo é, pois, um elemento de ligação rico em mediação e analo­
gia. (idem, ibidera)
E parece que os agricultores têm clareza disso quando 
dizem do símbolo que "'e.. atguma cotòa que. baòta a gente ve.fi. e 
togo tem b/La de toda luta, de tudo o que aconteceu..." Ou en­
tão de modo bem humorado e usando a própria linguagem simbóli-
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ca, comparam: "Símbolo d&ve. òch. como còpcto. . £ òo a gç.ntc oci 
e togo le.mbAa de. chuAfiaòco, bebZdaò, amZgoó, fie.òia..."k
Existe uma necessidade inerente ao homem de produzir e 
de usar símbolos. Ê aquilo a que fazia referência Pelozzo so­
bre a necessidade do agricultor ver expresso, e o mais mate­
rialmente possível, aquilo em que acredita. E o importante 
neste processo de simbolização é que a sua base, a sua matê- 
ria-prima é a própria realidade, as experiências vividas pelo 
indivíduo em grupo. No entanto, há essa necessidade de uma 
mediação, de uma ponte entre ele e esta realidade, um símbolo 
que a represente mas não se confunda com ela (não seja igual 
a ela)...
Uma idêia fundamental para entender esta questão do sim­
bólico, e que também serã muito util depois no trato específi­
co da poética, ê que, como diz Isaac Epstein, passando "po-1 
ctma da apAecnóão apcnaò ZntclZgZvct (AacÁunat), o óZwbolo a- 
pcta a apAcenòão cmocZonat, ZnconòcZcnte c aAque.iZpZca'’ . (EPS­
TEIN, 1S85, p. 73) Esta ligaçao com o emocional o <j uo talvez 
explique muita da importância da dimensão simbólica numa luta 
como a dos ST, tão dramática e tensa, ao mesmo tempo que tão 
alegre e terna, ou seja, atravessada de emoção de ponta a pon­
ta .
Este mesmo autor citado, faz ainda outras considerações 
sobre os símbolos que podem ser importantes aqui. Segundo Eps­
tein, os símbolos possuem dois atributos fundamentais:
82
''Extraído do relatSrio do VI Curso dc Agentes Populares sobre "A
Mística e os Símbolo:; Populares", realizado em Francisco beltrão (PK) em
novembro de 1984.
19) um símbolo nunca 6 completamente 'esclarecido' explicita­
mente, isto ê, sempre há um resíduo implícito; '
2?) em todo símbolo ou toda relação simbólica deve haver algu­
ma forma de semelhança, (p. 6 8 )
E ainda, citando W. Urban, ele estabelece alguns princípios da 
função simbólica:
1. Todo símbolo esta por algo.
2. Todo símbolo tem uma referência dupla — paralela a metáfora 
da linguagem —  em relação ao seu objeto original e ao objeto 
atual. (Assim por exemplo, a cruz dos ST de Ronda Alta: obje­
to original: cruz como símbolo religioso; objeto atual: cruz 
como símbolo da luta)
3. Todo símbolo contém tanto a verdade quanto a ficção. Se não 
houver certa ambigüidade na representação ela não é simbólica.
4. A dupla adequação, tanto ao objeto mesmo quanto ao sign.i fi­
cado que se lhe empresta. (No caso da cruz, que já ê ela mes­
ma um símbolo, utilizada pelos ST como representação de sua 
luta, cia na o deixa de sigm ficar também e sxrüplosmonce o sxiu~ 
bolo da Igreja Católica.) (URBAN apud KPSTEIN, p. 68-9)
A proposta deste trabalho ê, afinal, fazer urna inter­
pretação da dimensão simbólica que esbã presente no MSI1, con­
siderando a poética exatamente como um dos símbolos que a com­
põem: a poesia também representa a luta destes agricultores,só 
que este processo de simbolização efetuado por ela, tem algu­
mas particularidades e merece analise específica.
Mas ê preciso esclarecer —  esclarecimento necessário a 
partir dessa discussão sobre o conceito de símbolo —  que quan­
do aqui se fala em interpretação de símbolos do MST, o que se 
pretende ê antes trazer a tona (para a consciência) esta d.i-
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mensão simbólica Ce poética) do Movimento do que propriamente 
proceder a uma analise do conteúdo particular de cada símbolo.
Tentar explicar o proccò&o de produçãio de um dos tipos 
destes símbolos (o poético) ao invés de apenas indicar alguns 
de seus conteúdos significativos, parece mais importante e is-
 ^ ciso por duas razoes principais: 1.) porque a explicaçao de um 
símbolo nunca esgota o seu campo de significados (EPSTEIN, p. 
71) e, além disso, esta tentativa externa de desvelar-lhe com­
pletamente o sentido ê, de certa forma, uma destruição do sím­
bolo, jã que, tornando expresso o que nele esta implícito, ti­
ra dele a essência de sua função; 2^) porque a compreensão do 
lugar e do processo que envolve a criação dos símbolos pode 
auxiliar aos seus préprios sujeitos a tomarem o controle deste 
processo, decidindo sobre quais símbolos devem ser "destruí­
dos" e por quais estes devem ser substituídos.
Ê principalmente ã medida que se leva em conta que o 
símbolo é a mediação emocional (e em parte inconsciente) dos 
processos de luta que este tipo de analise se reveste de im­
portância fundamental. Porque se é assim, "o óZmboZo, C'Ste 
concentrado da òZgnZ^Zcadoó, tranòparentes atgunó, opaco6 ou­
tro A ã prÕprZa conòcZencZa do receptor, podem 6 cr utZZZzadoò 
para dtAencadear açãcò c controlar comportamento ò " . (idem, p . 72) 
Conhecer o processo de produção (circulação e consumo) 
dos símbolos de um movimento social pode, pois, revelar muito 
do préprio jogo de forças políticas em que esta envolvido. JE 
isto e essencial para sua condução.
A analise da simbólica pode, por exemplo, ajudar a des­
velar a presença de dois elementos fundamentais no processo de 
gestação da consciência dos sujeitos sociais que estão lutando:
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19) o submetimento do grupo que esta fazendo o movimento (no 
caso os ST) a símbolos que representam uma realidade racional­
mente repudiada por ele e que é seu objeto mesmo de revolta. 
Símbolos que a própria tradição de dominação lhe incrustrou. 
Por exemplo: enquanto luta pela justiça social no campo, pela 
desconcentração de terras e igualdade de riquezas para todos, 
o ST pode estar vivendo em seu cotidiano valores e rituais im­
pregnados da ideologia do latifúndio e da própria ideologia do 
sistema capitalista que o sustenta.
Nenhuma transformação global acontece sem a libertação 
simbólica e, principalmente, sem a criação de novos símbolos(e 
valores), os símbolos da própria luta e da nova realidade que 
se esteja querendo construir. —  Serã o MST lugar de gestação 
destes símbolos?;
29) um processo de dominação ideológica que acontece na pró­
pria organização do movimento. Dominação (muj.tas vezes não 
consciente) que ó mediada, então, pela imposição de símbolos 
que conduzem a luta para um certo destino que não necessaria­
mente aquele decidido pel.a vontade política dos próprios su­
jeitos. Assessorias, intelectuais e apoiadores da organização 
podem, ao inves de liberar o potencial inovador do povo (ST), 
impor seu próprio modelo de organização, de luta e mesmo de 
sociedade. Isso acaba reproduzindo (contrariamente as inten­
ções explícitas do movimento) a expropriação simbõlico-cultu- 
ral do povo e impedindo seu amadurecimento político. —  Esta­
ria acontecendo isso no MST?
Mas hã que estar tarabêm suficientemente atento para a­
preender o processo pelo qual o próprio povo (ST) trabalha es­
tas tentativas de imposição simbólica. No próprio (re)elaborar
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para si estes .símbolos pocle haver também um momento criativo e 
de subversão da ordem simbólica onde tantos se esforçam por 
fixã-lo.
Ê pelo menos o que sugere, por exemplo, uma discussão 
acontecida entre ST antes da ocupação de uma determinada fa­
zenda no Sudoeste do Paraná. A discussão foi sobre a impor­
tância de levar a bandeira nacional na ocupação. Alguns ST 
argumentavam que ela era um símbolo do país opressor que esta­
va deixando o agricultor nessa situação de miséria, e que por 
isso não deveria ali permanecer. No entanto, acabaram chegan­
do ao consenso de que, apesar disso, ela deveria ficar com e­
les. O argumento vitorioso foi o de que a bandeira; ò■ígnZ^ca- 
va para os acampados um elemento de proteção contra possível 
repressão policial e ainda a legitimação da ocupação, ou seja, 
fincar a bandeira brasileira na terra era símbolo de uma ocu­
pação justa e legítima. —  Isto possivelmente por analogia ao 
descobridor, que usou a bandeira para declarar a posse da ter­
ra descoberta... Da para pensar, então, que o uso dos símbo­
los, mesmo quando sua origem e externa e as vezes bem compro­
metida com ideologias que não a da luta mesma, não e algo que 
possa ser entendido como absorção passiva. Ha sempre uma di­
mensão de re-elaboração, de re-simbolização.
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Plb a n d o n a i c  A n a 
p l a n t a n d o a b e m e nt e. 
n i.nguem walb b eg uAa 
a o in p eu-b e a co h a e. n t e.. 
Wcm ceAca c nem lei 
beguAa còba gente 
lata A pela vida 
o l h a ndo p A a j  A c. nt c . 
Ava f'i ç a.ri do b cmp Ac 
na oAganlzaçdo 
dccActando gucAAa 
con.tAa. a expioAacrao . 
Vingando ob mo Atob 
pela AepACbbão 
£aze n d o j ub ti ç.a 
ocupando o eh ao.
(Ademar Bogo/í-lST/SC)
3, UMA ANALISE INTERPRETATIVA DA PRODUÇÃO 
POÉTICA NO FiSI
Por que se pode considerar a poesia feita pelos ST como
um dos símbolos do seu Movimento? O que caracteriza esta sim-
bolização poética? De que tratam estes poemas e cantos? 0 que 
representa para o Movimento (e também para a produção artísti­
ca popular em geral) o processo de produção, circulação e con~ 
A u n w desta poética dentro do MST?
Para responder a estas perguntas se dividiu a analise 
em dois níveis ou momentos. Estes níveis de analise de uma 
produção cultural foram sugeridos por Nestor Canclini, na sua 
obra sobre as culturas populares no capitalismo. (Neste traba­
lho ver p. 46)
O primeiro nível da analise é o da rcprcAcntação , ou se­
ja, se vai tratar da constituição mesma da poética, seus le­
mas, sua linguagem, os tipos de poemas que estão sendo feitos, 
como os seus autores justificara esta criação (isto é, que sig­
nificados atribuem a ela no Movimento), como compõe os vãrios 
momentos da luta (que "funções" desempenham), como refletem a 
luta pela terra nos seus vãrios percalços, esperanças e con­
quistas .
0 segundo nível da anãlise, talvez o mais importante 
para a tese que se esta a desenvolver aqui, é o da c A l r u t u n a  
dc produção da poética no Movimento, ou seja, explicitar as 
relações sociais envolvidas no ato de criação artística, quem
faz os poemas e cantos, onde e para que, como se divulgam, quem 
"consome" estes poemas e em que circunstancias, Como se da a 
organização desta produção e sua articulação dentro e fora do 
Movimento. —  Em outras palavras, e lembrando o raciocínio fei­
to a partir do próprio Canclini, trata-se de desvendar a di­
mensão sõcio-econômica dentro de um processo simbõlico-cultu- 
ral.
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3.1. Á poé.£Á,ca 2. óua tmpfiaò antação &hnbc)t^c.a no híST
0 contexto de análise desta poética é o MST. Mas é pre­
ciso também ter presente que este tipo de produção esta fazen­
do parte hoje de um contexto amplo de fortalecimento da cultu­
ra popular. fí a luta do povo brasileiro pelo seu direito de 
expressão. É o grito que ao mesmo tempo reflete e comanda as
1 , ^ i >ihcís no p±cino econoiiij.co e .puncjco.
Este povo ( . . . . )  de repente se sente coin 
uoz , de um modo ou de outro p h o t ag o; u, 61 d , 
capaz de se expressar; seja nos seus cul­
tos (....) seja em con c en t r açoc s , rnan i - 
fes taçoes , acampamentos, pro tes Los , pas­
se a t a s ; seja para d es ab a far (....) em
areas e mo mentos de extrema tensao (....)
Ha anos este povo nao tinha expressão,
ou pelo menos nao a utilizava -- porque
expressão todo mundo tem -- e sobretudo
ela nao era valorizada, nem entre os com­
panheiros nem entre ( . . * O  sua s a 1 i anc as 
legitimas. Assim, faltavam ate condi­
ções (um mimeografo, por exemplo) para a 
difusão de algum trabalho. . . (CAS/vLDÁLI- 
GA, 1985, gravaçao)
Neste sentido, a poética dos ST compartilha um grande e 
importante significado com a produção artística em geral de 
todos os segmentos das classes populares —  rurais e urbanos — , 
o significado de recuperação da própria voz e do direito de 
participar igualitariamente desta forma peculiar de represen­
tação e transformação da realidade que e a produção artística, 
apreensão sensível e prazerosa do mundo,
E este processo de afirmação crítica da arte popular 
(não só aquela produzida pelos trabalhadores do campo e da ci­
dade, mas também por artistas que se identificam legitimamente 
com suas lutas) acaba pondo em questão a própria concepção de 
arte e, o que é fundamental, a cisão que historicamente foi 
criada entre arte e trabalho, entre arte e vida cotidiana. Se 
hoje nos acostumamos a ver na arte uma profissão ou especiali­
zação de alguns indivíduos e não uma maneira de viver as expe­
riências sociais, psicológicas e transcendentais que formam 
nossa vida, e porque estamos numa sociedade que precisou do 
trabalho alienado (sem arte, sem poesia) para subsistir. 1
A partir daí, pode-se perceber a riqueza de analisar u~ 
ma produção artística dentro de um movimento social específico 
como é o MST. O material analisado aqui não foi produzido por 
poetas de profissão, mas por trabalhadores da roça (ou oulros) 
que, entre outras coisas, fazem poesia.
E serã que a poesia ("palavra emocionada", na definição 
de Casaldãliga) não radicaliza sua essência de expressão ima­
ginaria da realidade, quando nascida no seio mesmo desta rea­
tara uma analise hisl'.orico-es truturnl da artep ver especialmente: 
VAZQUEZ, Adolfo Snnchez. A* ide  {aò Còte-ticas de A! cOlX e CANCLIN1, N. A 60- (UaLLzaç.fí.o da T to a ia  c paa.tx.ca na Ai ncaica Latxna.
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lidade de luta por transformações sociais? Talvez seja nesse 
sentido a colocação incisiva de Pelozzo quando fala sobre a 
poesia popular: "quem az potòla e. o povo", porque " òo pode -óga 
um gsiande. potta que.m luta. Não hã outJia po&òlbllldadz.. .
(1985, gravação)
3.1.1. Tipos de poemas encontrados no MST
Para facilitar a analise e ser fiel a articulação efe­
tiva que existe entre os poemas e cantos produzidos no MST e 
os diferentes momentos de luta pela terra, se tentara apresen­
tar um esboço de classificação destas manifestações. Esta 
classificação surgiu a partir da coletei destes poemas e cantos 
junto Ss assessorias do Movimento e diretamente nos acampamen­
tos, ocupações e reassentainentos destes agricultores, especial­
mente na região delimitada como campo desta pesquisa, ou seja, 
os três Estados do sul do Breisil. Todas as manifestações poé­
ticas, sejam ou não musicadas, foram aqui. englobadas na desig­
n ação 1 poern.as ’ .
a) Oò po dmaò - d&nuncla: representam parte baistantc significati­
va da produção poética dos ST. Através deles c comunicada a 
situação de sua vida, o que funciona corno justificativa da 
continuidade da luta. Geralmente são feitos pelas lideranças 
ou agricultores que jã participam hã algum tempo das reflexões 
e discussões dos grupos organizados, exatamente porque envol­
vem conhecimento da situação a ser denunciada. Pode-se desta­
car dois tipos principais de denuncia: a que se refere ã si­
tuação geral de exploração em que vive o agricultor, como por 
exemplo:'
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O lh ando  pAa m in h a  c l a s s eQue e a c l a s s e  da a g A l c u t t u A aVej  o como e cx.p loA.adalE uma v e A d a d e  I d o  puAaQuando te m  p A o d u to  não t e m  pAeçoQuando e l a  da em {^aAtuAa.,V e p o l s  que  t a  na mão dos g A a n d e s . V a i  o bom pAeço  s e  a p u A a .  ( . . . . )
(Adão Preto - liderança STR 
Miraguaí/RS)*
V eja  o c o lo n o  "sem teA A a "E a s u a  s i t u a ç ã o ,P o ló ,  t u d o  a q u i l o  que c o l h e  PepaA te  com 6 eu p a tA ã o  E a p a A te  que l h e  sobA a  V a i  paga a. a t A l b u t a ç ã o :
7 CM, RIA/RURAL 
E a t a x a  de e x p o A ta ç ã o  
Ri.ze.ni_ que e pna t e  a «aó U tcn c la  Que e uma o b a lg a ç ã o  Mas quando entAa num h o s p i t a l  E tA a t a d o  como um cão { . . . . )
Há também a denúncia dos constantes e específicos atos de vio­
lência sofridos pelos integrantes do Movimento:
( . . . . )  c vcAdade eu vou contaA faazendeVio s e j a g u n ç o s  unlAam paAa mataA e o povo e s t a  queAendo  s u a s  v i d a  melho AaA
J o ã o ^ d e  P a u t a  f io l  um d e l e s  não e l o n g e  d a q u i  l ã  ú[Ica a l i  em MaA.mel.elAo Esto.do do VaAana  Esc a n . tã o  faol quem m a t o u  
A n n o n l  mandou m a ta A  ( . . . . )
(Nelson dos Scintos - Imbituva/PR?
Nestes dois tipos de denúncia incluem-se constantes re­
clamações contra a Previdência Social, contra as falsas pro­
messas do governo e dos políticos em geral, contra a reação 
armada dos latifundiários e perseguições sofridas tanto por 
agricultores como por suas assessorias.
Mas há uma característica interessante nestes pocirmas 
(muitos deles musicados); apesar* de tratarem de uma situação 
dramática que envolve os ST, a maioria deles termina corn uma 
palavra de esperança. A denúncia como motor da luta rnesma.
*Todos os poemas referidos nesta parte do trabalho, constarão na 
íntegra em apêndice.
2Este ’João de Paula’ a que fa z referencia o poema, tornou-se um 
verdadeiro símbolo de luta para os agricultores ST, especialmente os da 
própria Fazenda Annoni onde ele foi assassinado.
Assim, por exemplo, o poema citado de Adao Preto termina di­
zendo :
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A in d a  le.m A o l u ç ã o  A t e .a fia não t ã  p e a d l d a  Se unlumoA no6 ò l n d l c a t o ò  Polò e a u n l c a  AaZda ,
Embofia no -ó t ã  A abendoQue a l u t a  v a i  Aen  compAÁ.da .
E Ae a l g u e m  de  no A ino a.a qj i , Nem ehofiem na  d e ò p e d l d a ,PolA e hon f ia  pA.a no A A o S fallhoA 
E le.A teJ iao  melhoA. v i d a  
E noAAa a lm a  no c é u  Po a. VeuA a eA.ã f i e c . e b l d a .  ( . . . . )
E por que usar do verso para fazer estas denuncias? Um 
dos poetas mesmo pode explicar isso, embora não se possa pen­
sar que toda produção passe pela mesma razão e consciência. 
Joaquim Dias (Garuva/SC) explica:
(A poesia e um símbolo). E o símbolo, 
ele diz aquilo que a gente muita vez 
nao quer dizer, nao pode dizer. Nao e 
que nao quer, nao pode. A gente muita 
vez quer dizer pra todo mundo que a ter-- 
ra nao e do homem, pertence a Deus c per­
tence a todos. Nao pode porque em cer­
tos ambientes nao deixariam nem a gente 
falar. Resultado: a gente coloca o sím­
bolo. . .
Do ponto de vista de quem escreve (ou elabora —  nem
todos os poemas passam para o papel), o poema é a possibilida­
de de expressar sua revolta diante de um fato e a maneira de
divulgã-lo, ter mais acesso â sua comunicação. E ao fazer .is­
so o poeta trabalha sua revolta e pensa sobre a situação que 
esta denunciando e como sair dela.
Do ponto de vista de quem ouve o poema, é a oportunida­
de de obter este tipo de informação e também trabalhã-la emo­
cionalmente, podendo mesmo .passar a refletir sobre ela. " —  A
gente Aente um n e g o c i o  no c. o f iação  . . ." (Laudelino - Marmeleiro/ 
/ P R )
. É neste sentido que este tipo de poema tem sido muito 
incentivado pelas assessorias e lideranças do Movimento, tal­
vez como um instrumento de conscientização política,
b) Os poemas-hlstÚAla: este tipo de poema tem se multiplicado 
cada vez mais no MST. Esta relacionado aos momentos de maior 
tensão da luta: geralmente narram, e com bastante riqueza de 
detalhes se seu autor é quem realmente viveu estes momentos, a 
historia dos acampamentos e ocupações de terra.
Alguns desses poemas são feitos ap5s algum tempo de o- 
correncia dos fatos e por agricultores não diretamente neles 
envolvidos, fi o caso de lideranças sindicais ou assessorias 
que participam da organização do Movimento e resolvem contri­
buir com a luta também através de seus versos. Agui também se 
pode citar um poema de Adão Preto como exemplo. Ele conta em 
forma de trovas muito bem rimadas, toda a historia do Acampa­
mento de Encruzilhada Natalino (Ronda Alta/RS), incluindo cm 
seus versos também muita reflexão sobre o que significou esto 
momento para a lutei geral dos ST.
(....) Quase tnozentas famílias 0 acampamento gaúcho
Alt 6 c cncontfiam Ae.unt.da6, RepeAcute o mundo IntelAo
Conscientes de 6eu6 dlAeltos. £ manchete de j o Anal,
Estão meòmo decldidaò, Nacional e estnange Lho,
EmboAa estejam sabendo Ta apaAecendo a veada de.
Que a luta vai 6ca compAlda. Tem gente, no de.6 espcAo,
£ o pAÕpAlo povo de Veuó, ' £ o outAo lado da moeda
Rumo d TeAAa PAometlda. (....) Vo mllagAC b A a s l l e l n o 3
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preciso abrir aqui um parentese pai'a mencionar que as poesias de 
Adão Preto ja tem um destaque que extrapola o proprio MST, tendo sido in­
clusive publicadas em livro (QueACmos RefoHma Agnafíla-Vozcs/84) . A obra 
de Adao mereceria uma analise específica, um trabalho a parte. Como diz o 
prefaciador de seu livro, Pedrinho Guareschi: o " l lvho  de. Adao Pneto e um do6 methones t sa tados  de s o c io lo g ia  e h i s t e r i a  da aeglão das c o lôn ia s  do Alto IPiuguaí. Com a gnande dlfcJtença de que quem escjteve. a lUstÚhla  e. a-  naJtlsa oò fa to s  e o pnopalo pAotagonls ta ,  e a comunicação e f e l  t a  numa l inguagem entendida peta gaande m alo Ai a da populaçao. _ So quem v a .u  06 mul­t i d õ e s  aptaudlndo os  ve. A  s o s  de. Adao, numa I d e n t i f i c a ç ã o  s c f ' u d a  com 6 nas lAovas,  como 6 e. e l e  e s t i v e s s e  falando sua paopnla l inguagem e g ’u.iando seu  pro les  to ,  pode. compAcendeA o ímpeto e a abAangencia de Sua comuiucação" .
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Este tipo de poema ê bastante difundido nas manifesta­
ções publicas do Movimento e nos encontros de organização dos
ST. Funciona para divulgação externa da luta e principalmente
para despertar no próprio agricultor a consciência do valor 
histórico dos fatos de que ê protagonista.
Outras vezes são os próprios sujeitos das ocupações que
resolvem contã-la sob forma de poema e daí a riqueza de deta­
lhes é algo a ser destacado, principalmente quando se une a u­
ma expressão com muito ritmo e qualidade. É o caso, por exem­
plo, do poema Fazenda Annonl em \1 casos, de Isaltino, um dos
primeiros e mais combativos ocupantes desta fazenda (PR), que 
associa a narrativa â denuncia e ao próprio incentivo a luta
dos companheiros:
V ia  18 de j u l h oHãs fi lzcmo uma p a a t l d a
Eaam d o z e  aumo a t e a a a  p a o m e t l d a
T e n t a n d o  faugla da fiomeM e lh o a a a  a n o s s a  v i d aF e d i a  Refioama Agn.aa.la
Caa e s t a  a n o s s a  l i d a . Apos o t c h c c l a o  d t a  Vo a c a m p a m e n to  p a l m e l a o  F o i  mal  a fio a t e  a a g o n i a  A u m e n to u  o d e s e s p e a o  Uma t a o p a  de j a g u n ç o s  Mandado dos fia z e n d e l a o s  V leaam  nos  p e a s e g i u  a
E m ataaam um c o m p a n h e l a o  ( J o ã o  d e  FauCaj
„  (....)
E66 a t a l  o c u p a ç ã o  Oue o c o a a e u  fioi bem l l g c l a o  Mais de 400 f a m í l i a s  
Que e s t a v a  no d e s e s p e a o  H o je  e s t ã o  a I I  moaando  S e u s  p a o d u t o s  j ã  c o t h e a a m  F. na t a l  F azen d a  A n i io u l  F-cca l ã  em Ma a m e l e l a o  Sã com l u l a  c o n s e g u l a a m  Um Ba as I I  p a o s  b a a s l l e l a o s \
(....)
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Hâ tambero o caso dos que íazem estes poemas , no calor e 
tensão do próprio momento de ocupação. Foi muito significati­
vo nesta pesquisa o depoimento de Lurdes Rocha, urn.a das lide­
ranças femininas da ocupação da Fazenda Imaribo, hoje assenta­
mento "Vitoria da União" (Mangueirinha/PR) . Lurdes fez urn 
poema contando sobre a sua entrada na terra e o fez algumas ho­
ras após esta ocupação ter acontecido. Ainda cerceida de ja­
gunços e policiais, ela falou de dentro de sua emoção:
Áo 6 a i a  de Mova P a a t a  Ocupem o a i e a a a  cm I m a a ib ocom doa no meu coao.gao paa &a z e a  uma p t a n t a ç ã ov im  p a a aa  em M a n g u e i a i n h a  a t i .  { umo g u a a n e c i d ocom a m a io a  i>ai:it> ^ação  . p e t o  t e a c e i a o  B a to . th ã o  . ( . . . . )
0 seu depoimento permite pensar sobre a importeância da 
poesia para quem a faz, especificamente; o desabafo, a descar­
ga de tensão e ainda o próprio sentido de participar da histó­
ria. Segundo Lurdes ela nunca tinha feito poesia antes e a 
mesma coragern que a fez ocupar a terra, ela sentiu ao fazer o 
poema. Coragem e um misto de angustia, medo e esperança. E 
quando perguntada sobre porque resolveu fazer o poema, Lurdes 
respondeu emocionada:
... pra contar pros nossos proprios com­
panheiros e companheiras que nao sabiam 
que nos tava ali, mas um dia a gente ia 
se encontrar, que ia ter que contar a 
nossa luta e talvez a gente ia esquecer. 
Entao a gente fez a poesia pra nunca es­
quecer. E acho que nunca vou... vou 
morrer de velha e nunca vou esquecer. 
(Lurdes nunca escreveu este poema; ela a 
declama sempre de memória) Porque pro 
meus filho, meus neto, talvez um dia eu 
ainda tenho que contar, entao fica aque­
la historia, pode ficar na história isso 
ali (....) não fizemo mais porque o su­
foco era demais, senao nos tinha feito 
bem mais poesia ainda. Mas a gente era 
muito.sufoco. Ve os filho chorando em
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roda, pedindo comida e a gente, nao ti­
nha pra alcançar... E a própria polícia
r-s . • " n  . . ri
proprio jagunço.nao deixava nos fazer 
comida, Entao nos nao pudemo fazer mais 
por causa disso ali...
Ê a partir deste tipo de experiência que cada vez mais 
agricultores começam a utilizar os versos para contar sua his­
toria. E o verso rimado facilita —  como disse a própria Lur­
des —  a memorização da histõria; tanto por parte de quem faz 
quanto por parte de quem ouve. Nao ê preciso, pois, saber es­
crever para registrar fatos históricos e para narrã-los eios 
companheiros. Também para divulgã-los aos de fora do Movimen­
to, que conhecendo mais detalhes de sua luta talvez passem. a 
se identificar com ela. E aqui a questão da rima é importan­
te. Quase todos os poemas encontrados têm rima. "Se não fem 
si-íma não & podò-ía." , disse num depoimento Adão Preto. Isso tem 
a ver com a própria facilidade de memorização e declamação e 
também estabelece um traço distintivo visível com o texto em 
pro sa.
c) Oi, poc.riiai,-naii.ii.ação:- Os poemas anteriores também pode ser 
considerados narrativos. A distinção foi feita para ressaltar 
a peculiaridade dos que narram as ocupações de terra. Mas qua­
se todos os fatos dei vida cotidiana no Movimento servem de ma­
téria-prima para a poesia destes ST. Pode-se mesmo dizer que 
uma das características principais desta poética ê a ênfeise na 
narração; parece que ha uma necessidade muito grande de ver 
expressa cm palavras ("palavras bonitas") toda seqüência de 
acontecimentos que envolvem a sua luta, e também tudo que le­
vou o agricultor a entrar nela.
Um exemplo; Ernesto Gonçalves (J<enascença/PR) foi preso 
com mais quarenta e seis agricultores por ter invadido a Fa­
zenda Gaucha deste município. Daí resolveu contar isso num 
poema, so que referindo toda sua vida passada, contando o que 
o levou até a prisão.
Vou c.onta.fi meu ho^almento 
dehdc a. tdade de otto anoh 
no malh Vilhte 6 o ^ hlmento.
Meu pat não tinha teh-ha
ho pagando ah mela
e a vida cada vez filcou malh fiela.
(....) _
0 goven.no dech.et.ou Re^ofuna kgiiõjila. 
e noh ftcòolvemo'.s de aglsi 
e a colha filcou &ela. 
noh pobac h em touia 
lomoh pah.afL na cadela.
d) Oh po emah - hlnoh de luta.: são aqueles feitos como estímulo, 
chamado ou justificativa â luta. Sao os poemas-monsagem, que 
explicam as próprias razões do Movimento. Ao mesmo tempo que 
são, talvez, os que oferecem maior riqueza de elementos para 
analise, são também, enquanto conjunto, os que mais dificulda­
de de interpretação apresentam. Isto porque hã uma imensa va­
riedade deles espalhadas em todos os lugares de atuação do MST 
e neste conjunto, especialmente, se misturam produções dos ST 
com produções de assessorias (principalmente as religiosas), 
de artistas apoiadores e não hã grande preocupação em esclare­
cer a autoria específica destes poemas e cantos. Em folhetos 
de manifestações, concentrações e celebrações, aparecera sem 
identificação canções feitas por ST das varieis regiões do País, 
por padres e freiras que trabalham pelo Movimento, por lide­
ranças sindicais ou outras, sendo que muitos acabam se difun­
dindo realmente com autoria desconhecida. E é neste tipo de
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poema que aparecem tnais explicitamente as concepções e proje­
tos sociais que sustentam a luta dos ST.
Um exemplo aqui ê o hino oficial do MST, cantado nacio­
nalmente pelos agricultores. Ele jã tem alguns anos e e im­
pressionante como todos se sentem identificados entre si quan­
do o cantam. Muitas interpretações diferentes jã lhe foram 
imprimidas, de acordo ate com as particularidades musicais de 
cada região. Trata-se do "A Classe Roceira" (ou "A grande es­
perança" como originalmente foi chamado) de Francisco Lãzaro, 
paranaense atualmente em São Paulo. Eis parte dele:
Á c l a s s e  a o c e l a a  e a c l a s s e  o p e a ã a lo ,  a n s i o s a  c s p e a a  a R efcoama A g a ã a l a  s a b e n d o  que. e l a  daa a  s o l u ç ã o  paaa a s i t u a ç ã o  quç  c . s tã  p a e c a a l a .S a i n d o  o p a o j e t o  do chão b n . a s l l e . l a o  dc c a d a  ao c e l a  o p l a n t a n  s u a  a a e a  
SQ.I que  na m l s ê a l a  n i n g u é m  o lo c a l a  c a paoduçclo j a  a u m c n t a n l aq u i n h e n t o s  poa  c e n t o  ate.  na p e c u ã a l a .  ( . . . . )
A letra segue falando da exploração do agricultor, da necessi­
dade da Reforma Agrária e a quem ela incomoda, além de fazer 
referencia â fé do povo em Jesus na luta contra o capitalismo. 
Além da força da letra e também da melodia (de um agricultor 
chamado Goiã), a repercussão desse canto junto aos ST se deve, 
muito provavelmente, ao contexto de sua cricição; ela foi feita 
alguns dias depois do Golpe de 64 e em 1967 foi proibida pelos 
militares. Como diz hoje Lãzaro, seu autor, quando ela foi 
proibida " v l  que. o s o n h o  da Re^oama A g a ã a i a  h a v i a  a c a b a d o " . 
(Entrevista dada ao Jornal dos Scm-Terra) Isto basicamente é 
que transformou esta cançãò num símbolo da luta pela terra; c 
quando os agricultores a cantam nas concentrações e assembléias, 
e como se estivessem ressuscitando este sonho de que falou sou
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a u t o r . . ,
Em muitos casos existem hinos feitos para os momentos 
mais importantes de cada luta particular. Assim, por exemplo, 
o hino dos acampados de Ronda Alta (RS) acompanhou toda a tra­
jetória destes ST e hoje é cantado como rememoração do traba­
lho de conquista. Ca.mi.nk and  o pat ia a t u i a  é  como foi intitula­
do :
Vamoò l u t a n . ,  i timão6 vamoò l u t a n .  vamoò l u t a n .  ptia d emende  n. noòòo  c h ã o ,  vamoò l u t a n . ,  in .m ã o ò , vamoò l u t a n . ,  ptia c o n q u i ò t a n .  a t c t i t i a  doò t u b a t i ã oP o iò  e ò t a  l u t a  não e ò t a  ^ a c i l ,  vamoò Z u t a t i  com m u i t a  c o n f i ia n ç .a  òo não podcmoò e d c i x a t i  mo tine A n o ò òa  a Z c g t i i a  e n o ò òa  c ò p c t i a n ç a .Tenho c e n X e z a  que  noò vamoò vc.nce.ti j a m a i ò  pe t ide t i .  po t ique  a h i ò t o t i i a  não f i a lh a ,  eò tam o ò  j u n t o  com Veuò Moòòo S e n h o  ti não tombanemoò no campo de b a t a l h a .
Tambem pode ser considerado dentro deste tipo de poema 
que e chamado â luta, aquele que embora não traga explicita­
mente as palavras neste sentido, se constitui em apelo ou la­
mento pela situação de não ter terra. Tal mensagem acaba In­
diretamente repercutindo junto aos agricultores para que per­
sistam no Movimento. Para o seu autor e o proprio processar 
do sentimento da situação em que vive. Assim este desabafo do 
menino Lucix dos Santos, de 11 anos, ocupante da Fazenda Anno- 
ni (PR) :
Mão a c t i e d i t o  em d e ò p e j opatia o mc.u p a p a inão òc . i  o que  vamoò fiazetiòe  não te m oò  c aòa  patia mon.an.,
com c e a t e z a  vamoò òo{p icn .
Se, não te m oò  a te tina, ptia t t i a b a t h a n  h o j e ,  amanhã ,  o que  vamoò cometi? (....)
Ê a sensibilidade infantil participando do gestar de uma cons­
ciência coletiva da realidade enfrentada.
E existem os cantos feitos pelas assessorias (CPTs no- 
tadarnente) para animar as celebrações religiosas ou as mani­
festações e encontros dos ST. Geralmente com melodias que 
lembram rituais de exaltação â força da fé, estes cantos pare­
cem representar para eles uma garantia, um ponto de apoio para 
continucir na luta. Ê o prõprio símbolo de uma fé que anima a 
luta, dc um Deus que estã ao seu lado. E, quando são entoa­
dos, percebe-se com que louvor o fazem e de como sentem até 
"um arrepio no corpo" quando cantam; e isto os deixa mais for­
tes para a luta. Assim, por exemplo, o canto "Mignante.", que 
circula nos folhetos de cantos do MST:
Pcn.cgn.inoA no.A cntaadaA dc. um mundo dciiguat 
Còpoiiado pc.lo Í.uch.o c a ambição do capitai 
do pode a do Zatifiundio, en xotado e òem t.ugan. 
jã não A ei pn.a onde. cindam... 
da c apchança eu. me. apc.go ao mutirão.
Oueno entoan. um canto novo de. aie.gA.ta 
ao c.hcguh aquei.e dta de. chegada e.m iioaao chãol 
Com meu povo ccte.bn.ah. a at.voaada .
minha gente liben.ta.dal Lutaa não fòoi em vão.
e) 0ò pocmaA-Aatika: O bom-humor ê uma característica nmircante 
de toda a produção poética do MST. É a sua resposta a situa­
ção em que vivem. Fazendo humor sobre ela querem demonstrar 
que, de certo modo, a controlam e estão tentcindo evitar que o 
ânimo da luta caia. Mas existem alguns poemas que são feitos 
especialmente para os momentos de descontração e lazer dos a­
gricultores. Geralmente trazem piadas sobre a realidade na­
cional ou específica do homem do campo; satirizam as figuras 
que diariamente lhes criam obstáculos para o atingirnento de
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seus objetivos e tentam mesmo ironizar sobre os acontecimentos 
mais frustrantes.k Os jovens dos acampamentos, é que costumam 
se interessar mais especialmente por este tipo de produção. Um 
exemplo aqui pode ser o Hi.no da J u v e n t u d e  Acampada de  F a x i n a i .  
(Faxinai dos Guedes/SC). Segundo seus autores, Egídio e Wil­
son, duas das lideranças jovens do acampamento, este hino ê 
antes de mais nada uma homenagem bem humorada ao grande número 
de descendentes de italianos que estão ali acampados.
J u v e n t u d e  poA.cc z i u  VoA.co can o i  QUande d i zj u v e n t u d e  poAco c.an eAAeA Jo v e m  faaz A e v o i t aj u v e n t u d e  acampada a Refioama AgA.aA.ia A a ique não go At a  do Botan maA não A abe quando v o l t a .
(....) (....)
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3.1.2. O modo de representação da realidade
Não ê objetivo deste trabalho fazer uma análise temáti­
ca ou mesmo ideológica detalhada destes poemas encontrados en­
tre os ST.5
Como ficou esclarecido em tópico anterior, se está aqui 
trabcilhando mais diretamente com a explicitação da própria di­
mensão simbólica da poética no MST, não se pretendendo exaurir 
a interpretação de seus conteúdos específicos.
Neste sentido, o que parece realmente importante é a­
pontar algumas idéias gerais que podem ser depreendidas da a- 
nãlise global desta produção poética, especialmente no que se 
refere a sua temática e a seu tipo de discurso.
'‘Uma analise específica do conjunto das piadas que circulam no Mo­
vimento poderia ser bastante interessante para desvelar sua simbólica.
'‘Isto fica como sugestão de trabalho a ser feito cm outra oportu­
nidade. Existe uma serie de particularidades que a analise de. discurso 
destes poemas poderia revelar.
A poética, representa a, realidade vivida, pelo ST na sua 
luta. Esta representação será necessariamente permeada por 
contradições. De um lado porque, como se viu, a representação 
simbólica de uma realidade nunca ê direta c transparente; e de 
outro, mais específico a esta situação, porque a vivência do 
ST num movimento social geralmente não representa uma conti­
nuidade em relação â sua vida como agricultor (meeiro, parcei­
ro, agregado, etc.). Ao contrário, ê uma ruptura, mesmo que 
não definitiva nem absoluta, com seu estado de vida anterior. 
Participar de uma luta social organizada, como jã ê hoje o 
MST, ê algo de novo e com muitas implicações em todos os seto­
res da sua vida. A começar pela própria designação " SEM-TERIA": 
passar da condição de um trabalhador do campo que não tem ter­
ra para a condição de 'agricultor sem-terra', não e apencis uma 
questão de mudança de nome; representa a construção de uma i­
dentidade nova, ao mesmo tempo que recuperação de uma identi­
dade que vem sendo perdida, a de agricultor mesmo.. Nova no 
sentido de. não fazer ainda parte de seu uni versão de consciên­
cia e de ser uma identidade grupai, coletiva e não apenas in­
dividual. fi o próprio desenvolver- da chamada "consciência de 
classe".
Esta trajetória vivida por quem participa do MST, não 
se dã sem contradições, sem conflitos. Nem todos conscienti­
zados, mas nem por isso menos reais. 0 desenrolar das lutas 
vai exigindo progressivamente do ST respostas novas, alterna­
tivas de organização, estratégias de luta que lhe cobram defi­
nições políticas cada vez mais profundas. E neste processo o­
le vive entre as concepções que vai produzindo na luta e toda 
uma tradição que carrega; tradição que implica por um lado no
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seu retorno crítico ao passado, mas que, por outro,, e reflexo 
da alienação política e cultural que lhe foi impingida pelo 
sistema capitalista em que ê marginalizado, mas ao qual não é 
imune.
A vida do ST se dâ, então, neste processo contraditó­
rio e tudo que lhe acontece cotidianarnente é atravessado por 
estas contradições. A poesia, sendo uma das produções deste 
seu cotidiano de luta, também nasce e se constitui marcada por 
elas .
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3.1.2.1. Os temas (símbolos) mais freqüentes na poesia dos ST
fi característica fundamental destes poemas tratar dire­
tamente da vida cotidiana do agricultor. Sua temática geral­
mente diz respeito a terra, ao seu trabalho, âs li.des domésti­
cas e, muito especialmente, aos acontecimentos e desenrolar 
das lutas em que está envolvido.
Quem faz esta poesia não tem nela sua ocupação única. 
Está dentro de uma realidade que é a sua e simplesmente quer 
fazer do verso um instrumento de expressão desta realidade. Não 
tem grandes compromissos com princípios estéticos (pelo menos 
'não os convencionais) e nem com exigências comerciais. Seu com­
promisso maior é com o que quer transmitir e por isso raramen­
te busca inspiração na ficção ou num imaginário distante. Usa 
muitas comparações e se pode mesmo dizer que suõi linguagem é 
essencialmente metafórica. Mas tanto o conteúdo do que diz 
como as figuras que utiliza tem relação direta com a sua rea­
lidade imediata.
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L  , . . I Vou ka.ia.ti n e t t e  momento  o que meu coAação  .6e n t e  o pobAe e que nem mi nhoca  Aotando na t eAAa quente,  quando o A i c o  paòòa poA nÕò v iA a  aò co&taò e s c o n d e  a g e n t e  e i e  h o j e  e ò t a  de caAAo cobAe de p o e i A a  a g e n t e  
(....)
(Ademir dos Santos, Ronda Alta/RS)
Mas esta relação direta com a realidade não quer dizer 
que estes poemas não se constituam em símbolos, no sentido de 
quererem dizer mais do que dizem. Ao contrário, esta relação 
com o imediato na verdade representa ou simboliza sua relação 
com um real mediato que pode ser sua própria consciência polí­
tica. Assim, por exemplo, este verso citado indica a própria 
percepção do poeta sobre a relação pobre-rico. E há nele uma 
dupla possibilidade de significados: sua expressão pode repre­
sentar uma crença na inevitabilidade deste tipo de relação (o 
pobre como "minhoca") ou já a ironia que antecipa a con5;ciên- 
cia de que esta relaçao e histórica e pocio mudar.
Quanto mais vinculado ã realidade material do ST, mais 
riqueza de significados o poema encerra; talvez porque, para­
doxalmente, quanto mais preso se esteja ao próprio chão, mais 
força se tenha para "alçar vôo"... Mas estíi riqueza de senti­
do só vem â tona no próprio contexto de sua emergência, ou se­
ja, e só entendendo em que circunstância do Movimento o poemet 
foi feito, que se poderá compreender seus vários significados.
Pensando, por exemplo, naquele poema feito pela ocupan­
te da Fazenda Imaribo, a Lurdes, contando a história da ocupa­
ção. (Ver neste trabalho, "tipos de poemas", exemplo de poe- 
ma-histõria.) Deixando de lado a história da criação deste
poema, fazendo dele uma analise isolada, ele perde.sua riqueza 
de sentido simbólico e se pode considera-lo ate com baixo ní­
vel de elaboração estética. No entanto, considerando o momen­
to em que foi feito, este poema não é apenas a narrativa de um 
fato, mas é o símbolo mesmo da coragem, da energia e da espe­
rança deste grupo de ST a que Lurdes representa. fí a luta 
transformada em versos. Ê a emoção que se materializa em ri­
mas .
Entre os temas mais freqüentes desses poemas, o taaba- 
tho na tzaaa é um que se destaca. Este destaque é plenamente 
justificável porque na vida e luta do agricultor é o que ocupa 
o lugar central. E ao falar de seu trabalho, ele ao mesmo tem­
po que o descreve, denuncia a exploração que nele sente sofrer.
fí interessante verificar que o tema 'trabalho' e o toma
s
'terra', misturados ã 'luta', estão presentes ein quase toda 
produção poética, mesmo a destinada a seus momentos de lazer. 
Quer dizer, o agricultor não separa sua vida em compartimentos 
estanques. E mesmo é preciso considerar que na sua vida não 
existe, de fato, uma cisão formalizada entre trabeilho e tempo 
livre, pelo menos não nos moldes da vida do operário, por exont- 
plo. Suas preocupações, seu prazer, sua dor e sua fé, são os 
mesmos o tempo todo, só que manifestados e elaborados de modos 
diferentes dependendo do momento da luta em que se encontra.
Neste sentido é que —  e aqui talvez a condição parti­
cular de .óem-terra seja a determinante —  na sua produção, ter­
ra e vida se confundem e a terra não é vista apenas como ins­
trumento de produção material; ela é o chão onde vive, ama, se 
diverte, reza, luta, nasce e morre.
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Dependendo da circunstância onde surge ou para a qual é 
feita, uma poesia pode ter o tom oú o tipo de expressão dife­
rente —  ser mais satírica, mais religiosa, mais moderada ou 
mais agressiva —  mas o seu conteúdo é geralmente o mesmo: a
vida cotidiana do agricultor.
Se, por um lado, é preciso levar em conta que esta ca­
racterística pode ser resultado do processo de expropriação 
cultural em que o agricultor está inserido enquanto classe su­
balterna, sendo-lhe negado um instrumental de pensamento e ex­
pressão que permitiriam uma ascensão na capacidade de traba­
lhar a prõpria sensibilidade artística e vislumbrar horizontes 
mais amplos do que aqueles onde está fixado; por outro lado, 
esta sua íntima relação poética com a realidade que lhe é ime­
diata pode representar o seu grito contra a desvalorização que 
seu trabalho geralmente sofre nos vários setores da sociedade.
E sobre isto ê importante constatar a riqueza do pro­
cesso contraditório que constitui a produção poética do ST. 
Sua condição de marginalizado social o faz expressar nestes 
poemas um sentimento de auto-desvalorização ("o pobre é que nem 
minhoca"), encarnando a inferioridade social que lhe destina a 
ES capitalista. Mas de tanto expressar este sentimento e ao 
sentir esta sua expressão valorizada, acaba percebendo que, ao 
contrário de ter vergonha de ser ST, é nessa condição mesma 
que deve se agarrar para lutar e deixar de sé-lo.
Ê neste sentido que estes poemas de auto-desvalorização 
acabam sendo símbolo de seu descontentamento e gerando força 
para a luta. So que este processo todo, já que simbólico, se 
dá muitas vezes ao nível do inconsciente e a sua conscientiza­
ção, politicamente, necessária, implica numa complexidade gran-
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de de fatores,
A não separação entre trabalho e vida, nítida então nos 
seus poemas, talvez possa ser explicada, ou pelo menos também 
relacionada â prõpria natureza do trabalho na terra. Embora 
sofrendo a exploração da estrutura capitalista de produção, sua 
atividade não se configura exatamente como o "trabalho aliena­
do" denunciado e decifrado por Marx. Porque o agricultor, mes­
mo o sem terra, nunca se separa completamente dos frutos do 
seu trabalho e se sabe ser esta separação a marca indelével da 
dicotomia entre o trabalho como simples meio de sobrevivência 
e o trabalho como o modo de estar no mundo produtivamente.
E talvez seja esta sua própria condição de quem ainda 
consegue vislumbrar o como poderia ser melhor a sua relação 
com a terra e o trabalho, que faça este agricultor usar deste 
instrumento de denuncia, a poética, para gritar contra a zx- 
pto fiação que a estã impedindo. A partir do fortalecimento or- 
ganizativo do próprio MST, percebe-se a multiplicação de poe­
mas neste sentido. Falar sobre sua vida é hoje para o ST, fa­
lar de sua condição dz zx.p&o fiado; não porque seja esta a única 
dimensão que vive, mas porque ê o que miais cabe dentro da luta 
expressai'.
E aqui se pode perceber os diferentes tipos de consciên­
cia que demonstram os ST. Dependendo inclusive do lugar que 
ocupam na estrutura do Movimento e mesmo do tempo em que estão 
nele e das lutas em que jã estiveram envolvidos, os poemas po­
dem expressar tanto um saudosismo de tempos passados onde su­
postamente ainda não havia exploração,
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Uou contafi. como efia a vida 
lá na fioça antigamente 
todos plantavam de tudo 
todos viviam contente 
ninguém compfiava adubos 
nem mãquinaò nem semente 
todo mundo tinha tcfifia 
ninguém estava cafiente.
(Roque dos Santos/PR),
como chegar a constatar objetivamente onde está a exploração 
mais imediata.
(....) Quando chega a colheita 
sou bastante expio fiado 
o pfieq.o desce lá embaixo 
eu saio pfiej udicado 
o pfio duto so tem pfieço 
depois que está no meficado 
e o po bfL e cons umi d o fi 
paga o pfieço dobnado
(Roq ue dos Santos/P R)
Também podem fazer referência a situação mais global em que o 
ST percebe estar envolvido, falando da próprici necessidade de 
uma união com os operários da cidade.
Agfiicutto >i e opefiáfiio 
sem ligafL pfia comcntáfiio 
pfiecisamos nos dan. as mãos.
As d tias c C as s es , e u s us tento , 
somos noventa pofi cento 
de to da população SÕ pofi estafunos sepa fiados, 
estamos sendo dominados 
pofi meia duzia de iubafião.
(Adão Preto/RS)
Mas, como se pode verificar, estas diferenças não ne­
cessariamente correspondem a pessoas diferentes. Podem refle­
tir diversos estágios no desenvolvimento da consciência poli-
tica ou o próprio processo contraditório em que está envolvido 
o Movimento: os conflitos ideológicos que o atravessam e que 
opõem, por vezes, lutas imediatas, horizontes mais amplos de 
combate e mesmo concepções divergentes sobre o que significa a 
mudança social buscada; retorno ao passado ou ruptura estrutu­
ral e construção de alternativas de vida realmente nova. Pode 
refletir, ainda, uma influência poiico re-elaborada dos discur­
sos de assessorias e lideranças; ou pode revelar simplesmente 
uma estratégia de expressão para determinado contexto em que 
serã empregada.
As contradições aparecem mais explicitamente quando o 
tema ê a própria Actação agAicultoA-latikundiaAio e o que re­
presenta a luta pela terra neste confronto. Este tem sido, a­
liás, também um dos temas mais freqüentes dos poemas e se mis­
tura ao próprio tema do trabalho, dei terra e da exploração.
Assim aparecem versos que falam em nome de uma relação 
em que cabe ao latifundiário se conscientizar e dar teria a 
quem nao a tem, ou seja, afirmam a possibilidade e o desejo ue 
harmonia entre latifundiário e ST. É como se a situação pu­
desse ser resolvida com um simples ato de boa vontade e jus­
tiça. Também aparecem os poemas que assumem um confronto di­
reto, necessariamente conflituoso e ató agressivo entre os 
dois. Então por exemplo:
Peço ao s la ti k un dianios • Voem teAAa pAa e.sta gente
óT~^hJ77êMtZzcm mcYJToA pois e.Tã'e deles igualmente
vejam os que estao na pioA que. eles plantem a semente.
pAincipalmente sem teAAa e juntos cultivem o chao
e.les não tem o que come a aZ todos nos _vcAemos
e pio A que uma gucAAa. como cAesccAa a nação.
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Não {^ aZo pna h.evoZuctonah. 
ma6 ítm, bem peZãõ conth.ah.to 
í o 6 em tehha e o opeh.ah.to 
c^ ue eu queao de£endeh. 
e pana mcZhonan-Zhcò a. vtda 
e não pana Zheh enntquecen.
TTTTTll^
(Valdemar/PR) (grifos da autora)
Estes versos contrastara com estes:
To numa Z u t a  que  e chamada  doh 6 em t eh .na  e nem com q u e n n a  da Z u t a  ca. n ão &a.to não  t a t t  unãlZanZo i> j a  eh t ã o  me penh  eg utTTdõ maò v o u  ò e g u t n d o  f i tnme de Za.nça na mão.  ( . . . . )
( . . . . )  N eò h a  p t  k a m t  de que, nÕh v t v e m o h  em bat  xo a g o n a  eu  a c ho  que  t e n a t n a n ò ^ o n m a ç a õ  quem t a  em c-cma v o u ~ Z e v a n  um hu.htõ  quem t a  no me t o  t n e m e  a p e n n a  e o g a n n ã o .
(Nelci Pimentel-Pranchita/PR) (grifos da autora deste
trabalho)
Ou com estes outros:
( . . o . )  Õ movt mento  h e m - t e n n a  e a Z u t a
1( e t t a  com m u t t a  u n t ãoc o n t h a  a b u n g u e ò t a  a ò t u t a
que òo quenem a dtvtòão. (....)
(Joaquim Dias-Garuva/SC)
É preciso, no entanto, não absolutizar o sentido expli­
cito dos poemas como simbolização direta da consciência polí­
tica de seu autor. Também hã que considerar, como já se in­
sinuou num dos parãgrafos anteriores, que o contexto da luta 
pode exigir uma expressão estratégica. Num encontro de nego­
ciações, por exemplo, pode ser mais 'político1 falar em nome 
da harmonia e não da luta necessãria com o latifundiário.
Da mesma forma, quando o tema Re fio ama Agnanta aparece 
nos poemas e nele se enfatiza, po.r exemplo, o valor do Estatu­
to da Terra como instrumento legal de promovê-la, isto não quer
necessariamente dizer —  embora muitas vezes seja o caso —  
que os agricultores já não percebam o caráter limitado deste 
documento, mas sim que reconhecem nele uma estratégia de pres­
são imediata para conseguir agilizar o processo de implantação 
da Reforma Agraria.6
Seja de que modo for encarada a relação com o latifun­
diário, se destaca no discurso dos ST a ênfase a não - v t o  te nata. 
Estes poetas, refletindo mesmo a perspectiva de luta da maio­
ria dos agricultores, falam constantemente em paz; denunciam a 
violência sofrida, mas raramente assumem uma posição mais agres­
siva contra os latifundiários ou contra o governo. O poema 
citado anteriormente que dizia "e nem com guerra da luta eu 
não saio não", em outra estrofe já se esforça por frisar: "A
nossa luta e pra conseguir terra/ sem fazer guerra ganhar o 
que a nõs pertence". Ou como trova Adão Preto:
( . . . . )  Potò e ò t a  ten.H.a e no66a  Veit6 1<lz p/i a no 6 t / i ab at ha / i  
E de manet/ca nenhuma  p/ia out/LOò vamoó ent/cegan.,PoÃ..6 >W6 não que/ieino6 gue/i/ia.Não t e m o 6 a/imaò p/ca b/ i tga/ i  Que/i.emo6 paz e j u ò t t q . a  
E te/ i / ia pa/ia p lant a/ i»  ( . . . . )
Esta ênfase na luta pacifica, se por um lado pode ser 
interpretada como não radicalidade da consciêncitt de que estão 
numa "luta de classes", por outro, pode ser entendida como sím-
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60s limites deste trabalho —  trata-se. apenas de um estudo cxplo- 
ratorio — nao permitem uma analise mais completa e contextuai do modo de 
aboi'dagem dos temas nesta produção poética. Mas seria muito interessante, 
neste sentido, fazer uma interpretação especifica da produção de determi­
nados ST, acompanhando e comparando os varios estágios da luta cm cjue se 
encontram. Assim, por exemplo, comparar a produção poética de urn agricul­
tor que entra no MST, de um ocupante de terra e ainda daquele que jn con­
seguiu o seu pedaço dc terra. Seria uma forma de verificar se a poética 
consegue realmente refletir a trajetória das lutas desenvolvidas.
bolo de uma percepção política que está além •— ■ e não aquém —  
da consciência de classe. Para o ST que entra na luta, pro­
gressivamente começa a ver a conquista de seu pedaço de chão 
como a conseqüência natural do retorno ã justiça, e da própria 
instituição da igualdade entre os homens, o que estã inclusive 
nos planos de Deus. Então, sua luta não é necessariamente con­
tra o latifundiário, mas sim contra uma situação de exploração 
que vive. Não pretende ferir ninguém; quer apenas o que julga 
seu por direito. Será excesso de ingenuidade ou uma consciên­
cia realmente alternativa ao que se convencionou classificar 
como consciência política avançada?7
A referência ã fê em Deus também é um elemento que deve 
ser destacado nesta análise. Mais do que um tema, pode-se di­
zer que os s Z m b o lo S  A c l i g i o  s o  S atravessam grande parte da poe­
sia que circula no MST.
A questão da dimensão religiosa do Movimento mereceria, 
sem duvida, uma discussão bem mais aprofundada do que se pode­
rá fazei' aqui. Mereceria mesmo um trabalho ã parte. Isto por­
que ela envolve muita polêmica e põe em questão até a atuação 
de muitas assessorias do MST. Há quem afirme que esta constan­
te presença do religioso, não só nos poemas mas em todos os 
momentos da luta, seja conseqüência direta da predominância da
7Pode ser interessante aqui confrontar dois depoimentos sobre este 
tema. Primeiro o de Ra n u i fio P e lo z zo  assessor do MST^ Segundo ele,"o pe.S~ 
soa l. não g o s ta  de b s ig a ;  o la v n ad o A  s e  e le  pudesse  não b n ig a v a  n u n ca . Mão 
g o s ta  do c o n f l i t o ;  e o ca>ux m ais d ip lo m a ta  do mundo p A a j ia o  btii.gaA, Z o 
ca>ux que g o s ta  de se  d iv e n t ÍA ,  de a í a  ã  vo n ta d e . E sse  e o sonho que ele. tem. Te. A ab u n d ân c ia , t e  A ^uAtio ia, a le g A ia ,  v iv e s  em {yiateA v ii da d e . Ve. v i -  veA, e s te  e o sonho . Se is s o  s e  chama s o c ia l is m o ,  e i s s o  que. e le  que a " . 
Agora o do sociologo Õ c ta v io  'Ia n n i.  Ele diz que a possibilidade da " u to ­
p ia  camponesa" está exatamente no fato de que o camponês nao luta contra 
uma classe; ele luta contra a sociedade de classes que o deixou nesta con­
dição de ST. (1985, mimeograíado)
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orientação religiosa no Movimento (as CPTs e outras assessorias 
de cunho religioso são presença decisiva na condução e articu­
lação do MST) refletindo rnesmo sua dominação ideológica. Por 
outro lado, estas mesmas assessorias chamam a atenção para a 
religiosidade como sendo um traço inerente ao povo brasileiro 
e latino-americano em geral.
Como diz D. Pedro Casaldáliga,
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a pre senç a ma rc an te da Igre ja na asses -
soria d0 mo v ime n t0 sem duvi da in f1ue n-
cia a ado çS 0 de s -r1mb 0 10s re 1igio s0 g pc -
los agri cu 110 re s „ Ma s ta1 acon tece po r-
que h a urna s int on ia en tre 0 que e pr 0 ~
pos 10 P el a ig re j a e 0 fun d 0 p 1:0 fun damc n -
te re 1igi 0 s0 de cada um dele s . Neste s
ano s t0do s > — re me mo ra 0 b ispo- P0e t 0 ----------
nunca enc on t re i um ag ricu11 0r q ue na 0
fosse cr is tao E e na s !lio ras - p0n ta ! da
vida (mo men t 0s de ex trema mi serí a > mo r~
te, te11s a0 0 u # gr atidã 0) que 0 se n t: ime 11C 0
ou a re fe re n ci a u1tim a a0 re 1 igi 0 s0 V e m
a t on a C O m ma i s i.nten C'idade . (19 85 / grci
vaçao )
Não se vai aqui entrar nos pormenores desta discussão. t! 
Por um motivo ou por outro, o fato e que a força da dimensão 
religiosa no MST desta região do Pais é inegável. O importan­
te nesta análise é destacar que o processo de simbolização que 
envolve esta dimensão não pode ser reduzido a apenas um signi­
ficado. —  Isto seria ideologizar o símbolo.
Quando os acampados de Ronda Alta cantavam
T e n h o ce.A-te.za q u e  nÕ6 vamoò v e n c e a  j a m a l ò  p e a d e a  p o r q u e  a l u . 6 t o a l a  não  f i a l h a  e ò t a m o 6  j u n t o ò  com Veu6  N0 6 6 0 Seníioa não l o m b a a e m o ò  no c o m e ç o  da  b a t a l h a .
8Uma sugestão de leitura interessante sobre este tema c a obra or­
ganizada por Vanilda Paiva: 7gHCja e. Quc.ilao AQtiüHla, 1985. A discussão 
e feita a partir de múltiplos e divergentes pontos de vista, o que favo­
rece bastante a reflexão do leitor.
ou quando ST reunidos cantam em alta e forte yoz;
0 meu Senho/ i  v o l t a  dep/ieò&a a q u i  na t e / i a a  paa veh. de p e a l o  a ò l t u a ç ã o  do t e u  p o v o ,  toma c u i d a d o  quando de^endeh.  06 pob/ ieò,06 H.lco6 que/ iem t e  c / iu c l f a l c a / i  de  n o v o ,  ( „ . . . )
não se trata de simples manifestação de uma crença religiosa 
do poeta. Revela principalmente a ruptura com uma idéia abs­
trata de Deus. Ele aparece nos poemas como um símbolo hl6tÕ- 
Ji lco e circunstancial do processo de luta em que está vivendo 
o ST. Ou seja, esse Deus que crê ê um Deus particularizado; ê 
o seu Deus, aquele que estã ao seu lado e lhe destina a vitó­
ria na luta. Neste sentido, pode-se dizer que hã uma espécie 
de re-apropriação simbólica ou mesmo um processo de "re-simbo- 
lização" dos símbolos religiosos, que em muitos lugares e cir­
cunstâncias de atuação do Movimento, passam a ser mediadores 
de todos os outros símbolos de luta, mas com um significado 
que extrapola a dimensão religiosa propriamente dita.
Basicamente, parece que esta dimensão religiosa simbo­
liza para o ST a capacidade que ele tem de transcender sua si­
tuação de explorado e recuperar a dignidade de sua existência 
enquanto trabalhador da terra. Crer em Deus é a garantia de 
que existe a possibilidade efetiva de uma mudança na sua con­
dição; de que o presente, apesar de sofrido, é preparação para 
um futuro melhor. —  Cristo sofreu, carregou sua cruz mas ven­
ceu, isto é, ressuscitou, dizem os agricultores. fí então este 
simbolizar a vitória, o que dã tanta força a estes símbolos no 
MST. 0 religioso é símbolo da luta e, portanto, talvez roais 
do que de termina-? la, ele a reflita...9
9Isto não quer dizer que o apego â religião nao represente no MST 
um processo ideológico, ã medida que se funde a dimensão religiosa a pers­
pectiva de luta que a Igreja tem hoje assumido no Movimento.
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Esta discussão sobre os símbolos religiosos permite que 
se levante uma outra questão geral sobre este processo de sim- 
bolização que representa o discurso poético dos ST.
Arturo Roig, filósofo latino-americano também preocupa­
do com este problema do simbólico, sustenta a tese de que a 
análise deste simbólico ê, em ultima instância, sempre uma a- 
riálise de discurso, já que todo processo de simbolização é me­
diado por algum tipo de linguagem. A partir dal, Roig refere 
a existência na sociedade de dois tipos fundamentais de dis­
curso. 0 'discurso justificador', legitimador e acorde â or­
dem social vigente e o 'discurso reversivo' desta mesma ordem. 
Este último, segundo o autor, pode ser de dois tipos (sub-ti­
pos ) : o "anti-discurso", que é aquele que se define em oposi­
ção ao discurso justificador, ou seja, não representa algo 
realmente novo; e o "discurso contrário", que representa a su­
peração real do discurso justificador, a própria libertação 
simbóli ca.
Nesle seu raciocínio, Roig aponta algo que pode ser im­
portante considerar em relação â poética dos ST. Segundo ele, 
um mesmo símbolo pode estar presente no discurso do oprimido 
com sentido de "justificação" ou com o sentido de "reversão" 
libertadora. (ROIG, 1984, p. 82)
No caso da simbólica dos ST, então, o que se pode cons­
tatar é que muitos símbolos aparentemente marcados como con­
servadores (o que poderia ser o caso dos símbolos religiosos 
ou mesmo do grande consumo da cultura de massa) acabam exer­
cendo uma ação simbólica transformadora, â medida que articu­
lados historicamente com os processos de luta, processos que 
necessitam dc um novo discurso sobre a realidade que pretendem
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alterar. Também se pode pensar, por outro lado, que palavras 
de ordem audaciosas e aparentemente radicais, tanto dos ST co­
mo de seus intelectuais, podem estar ainda muito comprometidas 
com estruturas discursivas —  e, portanto também com estrutu­
ras materiais —  essencialmente conservadoras.
Não se vai resolver esta questão aqui inas fique frisada
a importância de analisar até que ponto a poética dos ST re­
presenta, ao nível do simbólico (discursivo), uma ruptura real 
e radical com uma determinada ordem simbólica e social.
3.1.3. As funções da poética no MST
Neste nível de analise, o que se pretendeu captar foi o
ò t g n t ^ t c a d o  do a t o  de. c h t a h  p o e ó t a  dentro do contexto especí­
fico de luta social que é o MST.
Falar em 'função' da poética quer dizer aqui indicar a 
(16 thu.tu.ha de. 6 e n t t d o  que a constitui neste momento conjuntural 
particular. Ou seja, não se trata de entender o que é esta 
poética em si mesma nem o que representa, no geral para o ho­
mem, a atividade artístico-poética. É sim, embora necessaria­
mente tendo este geral como pano-de-fundo, entender o sentido, 
particular que esta atividade tem para este agricultor-poeta. 
Afinal de contas, por que fazer poesia enquanto trava um pro­
cesso de luta cheio de dramas e exigente de racionalidade po­
lítica, como é este de conquista de terra?
Estes agricultorcs-poetas, muitos deles começaram a fa­
zer poemas (ou letras de canções) no próprio ambiente do MST. 
Outros jã faziam hâ muito tempo e apenas canalizaram seu dom 
criador para um objeto específico. De qualquer forma, todos
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eles afirmam que fazer poesia dentro da luta deu novo sentido 
aos versos, que passaram a ter inclusive maior qualidade, por­
que "com destino certo" e com motivação mais profunda.
Antes o que queria ê que a poesia da 
gente fosse a mais bonita. Agora não, 
a minha poesia eu to pouco interessado 
se ela e bonita ou feia, o importante e 
que ela diga o que eu quero dizer (....)
A pessoa que tã na luta, a gente ve tan­
ta coisa por ai, sabe, que a gente faz 
a poesia (....) e uma maneira que a gen­
te procura de denunciar essa situação 
(do ST). (Joaquim/SC)
Mas nem todos os participantes do MST fazem poesia. Pa­
rece até desnecessário mencionar que, seja em que contexto for, 
o ato de criação poética ê mediado pelo dom ou talento indivi­
dual. —  Embora em algumas situações histéricas esse elemento 
possa ser absolutizado e, em outras, ser apenas questão de me­
diação entre o coletivo e o individual, como se verá mais adian­
te. No entanto, se está considerando o processo produtivo des­
ta poesia no seu sentido amplo, ou seja, enquanto produção,cir­
culação e consumo. Assim, se pode pensar no significado da 
poética tanto para quem a cria como para quem se deleita com 
ela, a consome ouvindo, cantando ou apenas sentindo sua erncçao.
Nesta perspectiva ê que se julga possível apontar pelo 
menos três funções principais para a produção poética no MST, 
com a advertência antecipada de que, no cotidiano da luta, elas 
se dão de modo simultâneo e articulado. Sua distinção analí­
tica se justifica tendo em vista uma apreensão mais minuciosa 
do potencial simbolico que têm. São elas, uma função de a n i ­
mação,  uma função p e d a g ó g i c a  e uma função p o l í t i c a .
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3 . 1 . 3 . 1 .  Função de animação
'Animação' significa 'ânimo para a ação', no caso para 
a luta, em suas várias manifestações. Esta expressão faz par­
te do próprio vocabulário dos ST e suas assessorias, por isso 
foi mantida aqui. Geralmente é usado para indicar os momentos 
reservados ao lazer dos agricultores, isto em encontros, reu­
niões, mesmo em acampamentos, ocupações ou cotidiano de traba­
lho em assentamentos. Ou então, a própria condução de reuniões 
ou atos públicos com a utilização de recursos como o canto, a 
declamação, a dramatização, narração de histórias, piadas,etc.
Alguns depoimentos feitos sobre a razão da poesia den­
tro do Movimento podem trazer elementos importantes para a re­
flexão mais profunda cobre esta função. Diz um ST de Faxinai 
dos Guedes (SC):
o sistema que ta aí (....), a própria 
educaçao e os meios de comunicação so­
cial, assim a sociedade como um todo, 
(...,) nao da valor a esses valores cul­
turais espontâneos que ta dentro de ca­
da pessoa. Acho que todos nos,to das as 
pessoas tem esses valores, n e . E cada 
um expressa de uma maneira (....) E re­
almente a gente faz isso (poes ia,humor) 
porque e importante. Nessa luta, nessa 
caminhada toda, o importante c a gente 
colocar prá fora essas coisas, no sen­
tido de animar também, pra nao ficar na­
quela so (....) lutando, so lutando,né. 
Pra nao cair num extremo so. Acho que 
isso ajuda. Pra mim particularmente,es­
sa maneira de dizer ajuda muito. C-td t d  da (JoAça... reabastece a gente pra 
continuar lutando mais, com mais força 
ainda... (Wilson)
Pela Fazenda Annoni (PR) fala Sílvio, que não faz poesia, mas 
a julga importante na sua vida de agricultor "ocupante de ter-
ra". Ele fala então como 'consumidor' desta poética;
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0 pessoal quando tem um descanso vaif-f #
cantar, tocar musica, fazer poesia. Isso 
e uma diversão. Diversão que a gente 
tem com a companhc í r ada, né . E n t ã o  C um p / i a z e / i ,  q u e  a g e n t e  t ã  na  l u t a  ma& t o d a  l u t a  q u e  a g e n t e  t e m  (....) t e m  q u e  t ã  l u t a n d o  com g o ò t o , com a l e g / i l a .  At.ê de 
viver a gente tem que ter gosto, ne , tem 
que ter prazer de viver. A k o h a  q u e  a g e n t e  a c h a  a. q u e  não  p o d e  maZò v l v e a ,  e n ­t ã o  a Z  nÕó t e m o  p e / i d l d o , n e .  E n t ã o  aZ  noó  vamo a ò ó l m  z>e d c 6 o / i g a n l z a / i  c o m p l e t a ­m e n t e . Entao a gente tem que dar valor 
ao trabalho da gente e dos companheiros 
e da vida que a gente leva...
D. José Gomes, bispo da Diocese de Chapeco (SC) e apoiador da
luta dos ST também enfatiza:
No meio de todos os trabalhos populares, 
quando eles manifestam através da poe­
sia, dos cantos, a situaçao deles,a gen­
te nota uma v i d a  n o v a .  . . parece que sur­
ge neles uma vida nova. E aquela cora­
gem de lutar se manifesta claro quando 
eles cantam com aquele entusiasmo os 
problemas dele s. (....) Recebem uma for­
ça e uma vitalidade e uma a l e g h l a  que  l l i e ò  da / l e a l m e n t e  £o/iç.o. pa/ta a l u l a ,  co­
ragem para a luta... Acho que tudo isto 
ê extraordinário... (grifos da autora)
Tanto para quem faz, como para quem consome poesia ou 
mesmo para quem acompanha bem de perto a luta dos ST, o signi­
ficado maior desta produção está, pois, na força que canaliza 
para a luta. Isto pelos momentos de descontração, de diversão, 
de descarga de tensão que possibilita entre os ST e por repre­
sentar a própria alegria de viver que ê necessária para conti­
nuar no Movimento.
Esta função ou significado de animação de que participa 
a poctica é basica dentro do MST. Por ela passam, necessaria­
mente, as funções pedagógica e política. Isto acontece exata­
mente porque este significado é o que esta presente na prõpria 
consciência dos ST. —  Ainda que nao em toda a riqueza que um 
trabalho reflexivo sobre ela é capaz de revelar. Ê nesta fun­
ção que a poética se apresenta na sua dimensão mais especifi­
camente AlmbÕllca, ou seja, o animar a luta que é conseguido 
através da produção poética, estã carregado de símbolos que a­
travessam a esfera do lazer e a extrapolam.
Nenhuma luta ê apenas econômica ou política. Ela é um 
processo global de enfrentamento de determinada situação que 
se pretende mudar. Sõ acontece de fato se quem a integra o 
faz com a totalidade do seu ser. A luta é social, é coletiva. 
Mas este coletivo sõ adquire realidade, mesmo realidade polí­
tica, sõ se concretiza, quando cada indivíduo participa dele 
com todas as suas dimensões. E o indivíduo não é apenas ra­
cionalidade econômica ou política. Ele Õ emoção, é paixão, Õ 
sensibilidade, ê criação de símbolos, é espiritualidade, é 
personalidade. E ê nessa multiplicidade de aspectos que sua 
luta adquire sentido. Do contrário, acaba sendo esvaziada por­
que se torna artificial e meramente ideológica.
Quando os agricultores reclamam de uma reunião ou mani­
festação que não tem canto, poesia, dança ou outras expressões 
deste tipo, estão na verdade, e no seu descompromisso com qual­
quer ordem rígida de organização, chamando a atenção para este 
caráter global que qualquer processo de transformação social 
deve ter ou assumir. —  E muitas assessorias, excessivamente 
presas a esquemas racionalizantes, acabam julgando tal atitude 
como mera indisciplina e falta de determinação para a luta!
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Neste sentido, parece pertinente a colocação de Ranulfo 
Pelozzo (STR/Santarém) que, por ser um 1assessor-orgânico' aos 
ST, conseguiu perceber com muita clareza que
o povo precisa (da arte, da poesia, dos 
símbolos em geral), precisa nao e porque 
e povo; e porque nos todos, todas as pes­
soas precisam de uma manifestação do cor­
po, de uma manifestação da própria alma 
pra botar um gosto nas coisas que a gen­
te faz. Entao uma reunião cacete, uma 
reunião assim CI)F como a gente fala, ela
so pode enjoar as pessoas. Agora, uma
reunião onde as pessoas gostam de con­
versar, gostam de vir para a reunião por­
que ela canta, ela berra, ela dança .
entao ela se manifesta. Ela e essencial 
a luta dos trabalhadores...
da animação da luta dos ST, o processo pro- 
então um privilegiado elo de mediação cn- 
Aac.lon.al, entAC o Indivíduo e. o g/cupo, per­
mitindo que a identidade coletiva que no Movimento se gesta, 
seja bem mais do que discurso político internalizado.
Isto quer dizer que quando o agricultor cantei sua luta, 
denuncia ou ouve as denuncias de exploração e violência come­
tidas contra companheiros que nem conhece, fica sabendo atra­
vés de rimas emocionadas a trajetória de grupos que fazem par­
te da mesma luta pela terra, ou quando canta ironizando seus
opressores, ele esta mais do que se divertindo ou descansando
da luta. Ele, na verdade, está em pleno gestar do seu envol­
vimento pessoal com um movimento que não ê sõ seu, mas que é
seu também. E esta é a garantia de sua participação cada vez 
mais amadurecida nos processos decisórios de ação; e é a ünica 
possibilidade de que sua luta seja algo mais que simples rei­
vindicações imediatas, seja mesmo antecipação utópica de uma
Participando 
dutivo da poética é 
tae o emocional e o
nova realidade social.
A força que estes ST sentem quando entoam principalmen­
te seus hinos de luta e que sequer conseguem explicar, é algo 
que realmente transcende a própria capacidade de explicação 
racional. Passa pela própria natureza algo mãgica da arte e 
especialmente do canto, que é difícil até de definir. Ê aque­
le "arrepio pelo corpo todo", de que falou um dos ST entrevis­
tados, e que dã a sensação de se estar no caminho certo e de 
que a vitória estã por vir.
Transformação da luta social numa 'festa'. Não seria 
este o desembocar último desta mediação entre o emocional e o 
racional nesta luta popular? Como diz Canclini: "A cs t a  con­
s i s t e  não óÕ dm fiepfies e n t a f i , ma6 também Imaglna f i  como p o d d h l a  
òdfi dd out f ia  mandt f ia;  não so  ao nhdce.fi,  mas t f i an s  ^ofiman; não ôõ 
t f ians  (3ofima.fi, mas s c n t t f i  o pf iazcf i  dd dStan.  t f ians  {^oAmando” . ( C A N -  
CLINI, 1984, p. 34)
E esta parece ser mesmo a grande lição dai luta dos ST. 
—  Lição que estã presente na lógica de luta das classes popu­
lares em geral, mas que no agricultor se manifestei corn uma in­
tensidade ate maior, pelas próprias condições materiais ern que 
vive, pela sua relação vital com a terra que o impede de ser 
absorvido pela visão dicotômica própria do sistema capitalis­
ta. Trata-se da lição de lutar sim e com energia, mas lutar 
com amor, com alegria, a alegria de viver. Esta alegria que, 
segundo aquele depoimento do ST do Paraná, Sílvio, tem a ver 
com a própria continuidade da organização de sua luta. "... A 
g d n t d  t e m  qud t d f i  g o s t o ,  t ê m  qud t d f i  p f iazdf i  dd v t v e . f i . A hof ia 
qud a g e n t d  aehan.  que não po d d  m a t s  v t v c f i ,  e n t ã o  aZ nos t e m o  
p e f i d i d o .  En t ão  aZ nos  vamo (....) se. desof i  gan I z a f i  c o m p l e t a -
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mente..." fi este amor pela vida (primeiro apenas a sua e a de 
sua família e, depois, aos poucos, pela vida do grupo inteiro 
que está no Movimento) que move a luta e é por isso que dela 
talvez se possa esperar uma realidade alternativa. Esta ale­
gria, afinal de contas, acaba sendo o símbolo mesmo de sua li­
bertação, porque significa que toda opressão e condição mise­
rável e marginalizada onde vive, não conseguiu tirar-lhe o sen­
tido da existência. E se isso pode ser lido por alguns inte­
lectuais como 'alienação', pode-se também acreditar que é a 
h.eòpo6ta òlmbÓllea de uma consciência política transformadora 
em formação; talvez ainda longe de ter consistência teõrica 
precisa, mas nem por isso menos real e histérica.
Hugo Assmann, o conhecido teólogo e filósofo brasilei­
ro, também ligado ã corrente da 'Filosofia da Libertação',cos­
tuma dizer que os processos de libertação popular latino-ame­
ricana trazem em si um momento que transcende a simples luta 
por mudanças econômicas e políticas. Ê o florescer do qre cha­
ma, numa simpática mistura de línguas, de 'FRATERNURA', defi­
nida por ele como sendo uma "tehnuha hlòlõ/Llea òo elallzada". 
(ASSMANN, em curso sobre a Filosofia dei Libertação- Curitiba 
(PR), 27-8/05/85, PUC)
Se tentamos fazer uma leitura para além dos fatos iso­
lados que compõem o MST enquanto movimento popular, podemos 
perceber também aqui o gestar desta 'fraternura', â medida que 
a tenacidade aos poucos assumida pelos agricultores na luta 
pela terra, não lhes tira o terno sentido de viver, de amar e 
de fazer poesia dói poesia que vivem cotidianamente. Mas este 
sentimento, quando trabalhado adequadamente no plano político- 
-racional do Movimento, perde o caráter individualista e ingê-
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nuo, e passa a ter um sentido coletivo, grupai e histórico, 
parte integrante da própria luta como um todo.
3.1.3.2. Função Pedagógica
Dizer que a poética tem uma função pedagógica dentro do
MST, significa basicámente afirmar que o ST ac e d u c a  também e n ­
quant o pAoduZ VCAAOA.7
A função de animação de que. se falou anteriormente, é
ela mesma pedagógica —  assim como também é política. Como não
perceber o caráter educativo (ou seja, auto-aperfeiçoador) des­
te trabalhar coletivamente a emoção de uma luta política?
No entanto, pode-se destacar algumas dimensões especi­
ficamente pedagógicas nesta representação simbólica. Isto é, 
dimensões onde o caráter educativo propriamente dito (envol­
vendo a existência dos dois pólos: mestre e aprendiz) é predo­
minante .
a)  A p o é t i c a  como I n A t A u m e n t o  de c o n A c l e n t l z a ç ã o  p o l í t i c a
Estes poemas e cantos que circulam no MST se constituem 
como elementos auxiliares no processo, longo e vagaroso, de 
tomada de consciência do que é realmente a luta pela terra ou 
pela 'Reforma Agrária*. Isto ê possível basicamente através 
da comunicação, difusão ou intercâmbio desta poética entre to-
7Este pode ser um excelente tema para reflexões em torno da questão 
da chamada "Educaçao Permanente", especialmente se pensada numa perspecti­
va de "Educaçao Popular": a leitura da educaçao que acontece o tempo todo 
nos processos sociais concretos, independente de seus sujeitos estarem 
envolvidos em projetos formais de educaçao...
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dos os participantes do Movimento, numa troca de expressões 
que se encontram em diferentes níveis de aprofundamento teóri­
co e político. E se pode pensar tanto neste processo aconte­
cendo espontaneamente entre os agricultores, como também no 
uso intencional deste recurso na relação assessorias, lideran­
ças e ST.8
Adão Preto, já citado poeta e líder sindical gaúcho li­
gado ao MST, disse em seu depoimento que percebeu ser uma con­
tribuição importante a que sua poesia poderia dar â luta, exa­
tamente no sentido de trabalhar pela conscientização cada vez 
maior do agricultor, especialmente daquele que está entrando 
na luta.
Quando o agricultor entra no movimento 
ele ainda nao sabe muito bem porque. En­
tão, de tanto ele ouvir falar (através 
dos poemas e cantos que e onde consegue 
prestar mais atençao c gravar na memória) 
da luta, sua historia c suas razoes, aca­
ba começando a pensar nelas e a se preo­
cupar em saber mais sobre elas; sua par- 
ticipaçao política cresce...
É então também com este objetivo, que ele canta suas trovas, 
como por exemplo esta: Q_ue.Jie.mo6 Re. fio Ama Ag aãAla
U c ò t c  d i a  30 de nov embao  0 E & t a t u t o  da Te.AAaTemo 6 que  mancah. CAa Q_ue l ã  Aen do m u i t o  ma C.Ja fiaz d ez en o  v e anoA Não t em d t a  e i t o  na l e A A aQue o no a ao povo e.ApcAo. 0 c o l o n o  n a c i o n a lQ_ue A e j a  poAto  em p a ã t l c a  E o Baua I I  t ã  Aendo en&iCQue
o E ò t a t u t o  da TeAAa. PaAa aA m u l t i n a c i o n a l . ( . . . . )
8A própria vivência de Relações Sociais de Produção da cultura que 
nao sao tradicionais na sociedade cm que vive, é por si so momento educa­
tivo fundamental para o ST. Sobre isto tratara mais detidamente o proximo 
capitulo.
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T a n t a  t e A A a  c o n c e n t a a d a  T a n t o 6 c ó l o n o ò  6 em chão  U l l h õ e ò  d e ò e m p a e g a d o i  F a l t a n d o  a l i m e n t a ç ã o  E quem c l a m a  poa ae^oAma  V l z e m  que  e A u b v e A ò ã o .
Queaemoò RefioAma Agaãala 
Rao B/iaéll vive a em fia/ituAa E a noòòa AobeAanla 
PAeclòa ta mal,6 òeguAa 
<2ueaemoó eleição dlaeta E o film da dltaduAa.
{ )
Quantas informações e reflexões contidas num sõ poema! Não ê 
também assim que se educa?
Ê neste sentido também que muitas assessorias que estão 
conscientes da identificação emocional que o agricultor tem 
com a poesia, têm feito trabalhos especialmente destinados a 
trabalhar o processo de construção de uma identidade política 
de luta. É assim, por exemplo, quando Ademar Bogo (assessor 
MST/SC) diz num de seus poemas:
RefioAma A g a ã a l a  não e òÕ t eA A a  A e p a a t l Amaó c a l a A  c o n d l ç õ e ó  pAa p A o d u z l adaa a ò ò l & t ê n c l a  e t e a  e ò c o l a  paa e&tudaad e c i d i a  no paeço da pAodução
paaa que o I u c a o  não I q u e  numa òÕ mão.
Mas neste aspecto particular da relação pedaigógica en­
tre assessorias e agricultores, mediada pela produção poética, 
há que considerar uma questão importante. Já se fez aqui re­
ferência â "mistura" que geralmente é feita entre poemas e 
cantos feitos pelos ST, suas lideranças e assessorias. Muitas 
vezes sem a identificação das respectivas autorias. Isto pro­
vavelmente se deve ao próprio caráter informal e espontâneo de 
como se dá a difusão deste material dentro do Movimento. No 
entanto, não se pode ignorar que isto pode estar representan­
do, em algumas circunstâncias, um processo de dominação simbó­
lica que é também e principalmente dominação ideológica; por­
que havendo uma identificação pura e simples entre agricultor e
assessoria pode haver uma 'aculturação' do agricultor que pas­
sa a assumir como seus os padrões e valores culturais (simbó­
lica da luta) do assessor, que necessariamente não são os mes­
mos —  embora nem sempre sejam contraditórios — , jã que ge­
ralmente o assessor tem vivências e trajetórias políticas di­
ferentes das do agricultor.
A relação pedagógica entre assessor e agricultor nasce 
da própria necessidade de educação política deste que passou 
por um longo processo de expropriação econômica e cultural, e 
de repressão política. —  A tese do 'espontaneismo' jã estã 
por demais superada. Mas esta relação será tanto mais eficaz 
se atravessada pela consciência de ambas as partes do papel 
específico que lhes cabe no próprio Movimento. Toda vez que 
um assessor se nega enquanto tal, identificando-sc ou mesmo 
confundindo-se com os sujeitos da luta de que participa, ele 
acaba, mesmo que não intencionalmente, conduzindo esta luta e 
tirando do ST o papel de sujeito de sua própria organização.
E esto momento de repjresentaçao sj.ivibolica, que e a prodüçno e 
difusão da poética, traz a marca e é um dos elementos desta 
opção.
b) Á p o E t l c a  como lnAt .hume.nto de h e a p h o p h l a ç ã o  cu . l tuh . al
Esta pode ser uma função pedagógica de destaque funda­
mental, uma vez que rompe com uma possível visão "romântica" 
de que valorizar a cultura do agricultor é fixã-lo ao nível 
cultural em que se encontra enquanto classe subalterna em nos­
sa estrutura social.
1 2 8
Jã se fez referência neste trabalho ao duplo movimento 
que constitui as manifestações da cultura popular numa socie­
dade de classes. Pela sua condição de classe explorada, o po­
vo (camponeses e operários fundamentalmente) apesar de produ­
zir com seu trabalho as condições materiais necessárias para 
que possam ser colocados â disposição da sociedade uma varie­
dade enorme de bens culturais (artísticos, educacionais,etc.), 
tem impedido seu acesso ao conjunto desses bens, ficando-lhe 
destinado apenas a parte responsável pela sua subordinação ao 
sistema social que o deixa nesta condição —  a cultura de mas­
sa. É o processo que se descreveu como expiiopKi.aq.cLo cuZtuAat. 
A ele, contraditoriamente, o povo responde criando formas al­
ternativas de cultura, que acabam se constituindo em germes d.e 
uma organização coletiva ela própria alternativa, jã que par­
cialmente descomprometida com a organização social "oficial". 
Mas isto não lhe tira o caráter de expropriado cultural e não 
pode ser usado como justificativa para negação do seu direito 
ao acesso democrático a todo instrumental cultural que existe 
na sociedade de que ele também participa e através do qual ele 
pode ascender na sua própria condição, quiçá, de produtor de 
uma nova ordem social.
0 processo de AaapAo pA-íação d(imocJiãt-ic.0. dos bc.ns c u t t u -  
AaZò é um momento decisivo —  também complexo e difícil •—  em 
qualquer projeto de transformação social.
No MST, a análise do processo produtivo da poética que 
o integra, pode revelar sua participação nesta ação de reapro- 
priação cultural. De que forma?
Observando o cotidiano do ST no Movimento verifica-se 
duas maneiras fundamentais de como isso acontece: 1?) pela ca-
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pacitação intelectual que o fazer poesia pode progressivamente 
fazê-lo adquirir; 2^) pelo fluxo de informações que circulam 
no Movimento através dos poemas e cantos.
Diz Ranulfo Pelozzo sobre o que significa expressar a 
vida sob forma de poesia:
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Na poética, na musica, os trabalhadores 
fazem como que uns bloquinhos da vida 
deles. Parece que eles sintetizam ali 
todas as coisas; entao por isso que eles 
cantam... A poesia ê, parece que até 
por definição, é vocc dizer muito em 
poucas palavras (....) Em poucos minu— 
tos, em poucas palavras, em poucas fra­
ses, conta uma historia medonha (ele ci­
ta o exemplo dos provérbios populares) 
(....), cria símbolos; quando diz uma 
palavra aquilo tem uma historia atiras...
Este processo, captado muito bem por Ranulfo, pAo ce-5 í>o 
de ò Z n t e ò e  c t iZadot ia de. &ZmboZ.oò que é o ato poético, pode re­
presentar para o agricultor um momento especialmente importan­
te —  porque mediado pelo prazer —  de desenvolvimento do seu 
raciocínio, até mesmo teórico, de apreensão ou conhecimento da 
realidade que deseja ver expressa em versos. Isto tem a ver 
com aspectos internos e externos ao ato criador da poesia, ou 
seja, tem a ver com o processo global da produção da poética. 
Embora espontânea e sem nenhuma rigidez de forma ou conteúdo, 
todo poema exige do seu autor um processo reflexivo. Mesmo que 
tal não passe diretamente pela sua consciência teórica, acaba 
tornando sua mente cada vez mais aberta para a ativideide inte­
lectual. Além disso, o estímulo e apreço dos companheiros de 
Movimento aumentam o desejo deste agricultor-poeta de se ex­
pressar cada vez mais e melhor. Sente, então, a necessidade 
de ampliar seu próprio universo vocabular. Muitos agricultores
começam a se interessar por leitura, o que lhes permite, pois, 
o contato com produções culturais que até então desconheciam; 
muitos ST analfabetos que começam fazendo versos de memória, 
acabam sentindo a necessidade da alfabetização e a buscam pro­
gressivamente. A partir de tal processo, sua capacidade crí­
tica só tende a se desenvolver.
Acontece algumas vezes das próprias assessorias "enco­
mendarem" poemas sobre determinados temas. Isto, se por um 
lado pode significar, de novo, uma certa condução da produção 
simbólica destes poetas, por outro lado e inegável que só vem 
fortalecer a capacidade criativa deles. Porque o ato de criar 
é inerente a qualquer pessoa, mas não se pode esquecer que a 
aprendizagem também compõe o processo criativo. Quanto mais 
estímulo o ser humano tem para criar, mais criativo ele será.
Não é o caso de pensar que este processo se dá de modo 
homogéneo e perfeito. Mas ele é, sem duvida, uma possibilida­
de real hoje no MST. Muitos agricultores usam o verso para 
expressar um conhecimento da realidade da luta pela terra, que 
já adquiriram. Mas muitos outros chegam até este conhecimento 
motivados também pelo processo de documentar sua vida em ver­
sos rimados.
E é exatamente o intercâmbio aberto e igualitário des­
tas diferentes produções que permite a circulação de informa­
ções importantes para quem participa do Movimento. Informações 
sobre o andamento da luta, mas também sobre a realidade regio­
nal, nacional e internacional e mesmo sobre o próprio funciona­
mento da sociedade na qual'o ST está querendo passe a valer 
seus direitos de cidadão. Estas informações veiculadas pela 
poética e trabalhadas adequadamente pelas assessorias podem
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representar, de um lado a apropriação de um instrumental teó­
rico capaz de permitir ao ST entender mais profundamente o lu­
gar que ocupa no MST, e de outro, torna-o cada vez mais ciente 
do que ainda não conhece e, portanto, mais exigente de uma de­
mocratização cultural, a começar pela própria cobrança de maio­
res oportunidades escolares...
c )  A p o e t l c a  como a u t o - a ^ l A m a q d o  do ST e n q u a n t o  s u j e i t o  
p AodutoA de c u l t u A a .
Muitos agricultores quando entram no Movimento, têm de 
si uma imagem negativa, de auto-desprezo, de auto-desvaloriza­
ção. "Um l a v A a do A  t A oc ad o poA mcAda a i n d a  e p s e j u Z z o " , disse 
certa vez um nortista, fí um exemplo típico de interiorização 
da ideologia burguesa, que, apesar da sua retõricii moderna de 
valorização do 'homem do campo', deixa clara a sua inferiori­
dade social. Mesmo depois de decidir lutar contra sua situa- 
çao de explorado nesta sociedade, persiste ia no fundo aquele 
sentimento de vergonha de ser agricultor. Sua própria produ­
ção artística, embora abertamente manifesta entre seus compa­
nheiros, ó motivo de "encabulação" quando se trata de mostrar 
para alguém "de fora".
A primeira condição para que uma luta seja vitoriosa e 
que seus sujeitos tenham confiança em si mesmos, acreditem no 
valor humano que possuem, valor que não esta nem acima nem a­
baixo de seus adversários.
Neste sentido, faz parte do próprio gestar da consciên­
cia política do ST o passar a respeitar-se como agricultor,que 
embora sem terra, e na relação com ela que se define e a par-
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tir dela que pode contribuir para a sociedade como um todo.
E a produção poética participa deste processo de sua 
re-valorização perante si mesmo. Como diz Egídio, liderança 
jovem do Acampamento de Faxinai dos Guedes (SC):
Uma das coisas que a gente percebe é que 
os trabalhadores tem uma capacidade mui­
to grande que em outras partes da socie­
dade nao tinha condição de aparecer. En­
tão, ali dentro do MST, que é só de tra­
balhadores praticamente, então o nível, e 
semelhante, entao isso aparece facilmen­
te. Que antes toda assa capacidade era 
sufocada, marginalizada...
Ou seja, a valorização por parte dos companheiros da 
sua expressão, de seu jeito mesmo de fazer poesia, de contar 
histórias, de fazer humor, é um componente significativo na 
construção de sua auto-estima. Aos poucos sua voz começa a 
deixar de ser tímida e receosa e passa a ser um grito que já 
pode ser ouvido pelos outros segmentos da sociedade.
0 componente educativo bãs.ico desse processo ó o fato 
de que, num espaço como ó o MST, a produção cultural se da 
toda ao mesmo tempo, através dos mesmos sujeitos e em situações 
bem concretas. Quer dizer, são os mesmos agricultores que 
produzem e se apropriam dos produtos desta criação poética. 
Esta coincidência histórica entre processo e produto cultural 
representa a própria desmistificação da cultura como sendo uma 
espécie de entidade com vida própria e privilégio apenas de 
alguns poucos ‘iniciados1. Pode-se dizer que o processo de 
produção poética desses agricultores ê símbolo de ruptura com 
uma ordem cultural marcada pela cisão e exploração de classe.
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3.) Punçao Pol<ctlc.a
0 político atravessa todo o processo de produção poéti­
ca. Está presente na sua função de animação e na sua função 
pedagógica. É especialmente visível quando se pensa na poéti­
ca como momento simbólico de um projeto social alternativo, 
gestação possível dentro do MST.
Mas, como na função pedagógica, pode-se refletir sobre 
o que de específico diz respeito â função política da poética, 
ou seja, o que ela significa no processo de o A g a n l z a ç ã o  e ò t h a -  
teglca da luta global.
Pode-se pensar em dois níveis de sua atuação: seu papel, 
dentro do Movimento e seu papel na relação com outros segmen­
tos da sociedade, especialmente com aqueles que o MST se con­
fronta —  latifundiários e governo principalmente.
Dentro do Movimento, a poética e uma das responsáveis 
pela união simbólica dos agricultores ein torno de uma luta co­
mum, através uo intercâmbio entre ST de diferentes regiões do 
país, o que ajuda na homogeneização ideológica e política das 
lutas.
Mas é no.confronto externo que se pode apreender um 
significado especificamente estratégico desta poesia. Em pri­
meiro lugar, porque é veículo de divulgação do Movimento para 
aqueles setore da sociedade civil não diretamente envolvidos 
com a questão da terra. Contou uma assessora do MST do Mato 
Grosso do Sul>- que muitas pessoas que moravam nas proximidades 
—  ou foram ali visitar — ■ do Acampamento de Ivinhema, passa­
ram a se interessar pela luta destes ST motivados pelas can­
ções que ouviam em noites seguidas neste acampamento. —  "Quem
e este pessoal que., em condições tão mis erãveis, e capaz de 
fiazer tão belas canções e. entoã-las com voz tão fiirme c harmo­
niosa?" 9
Significado semelhante teve o trabalho árduo de asses- 
sorias e lideranças para que os poemas de Adão Preto fossem 
publicados em livro e assim difundidos em todo o Brasil. Tam­
bém é esse o sentido da forte presença dos ST-poetas nas mani­
festações publicas do Movimento.
Os ST sabem que sua luta não ê e não pode ser isolada e 
que o apoio da opinião pública tem papel importante como pres­
são junto ao governo para que tenham suas reivindicações mais 
imediatas atendidas. E não será através da "grande imprensa" 
que conseguirão uma divulgação positiva de suas lutas...
Neste trabalho de divulgação têm importância especial 
os aqui chamados 1poemas-denúncia', porque através deles, além 
de um enfrentamento simbólico com os latifundiários, que apa­
recem nestes poemas identificados como os protagonistas dos 
inúmeros atos de violência que têm marcado a trajetória do MST, 
conseguem fazer chegar ao público esta situação denunciada, o 
que talvez, de outra forma, não fosse conseguido com tanta e- 
ficãcia, Como diz o bispo-poeta D. Pedro Casaldãliga, "a poe­
sia e o unico modo de dizer aquilo que vocc gosta de dt zer {ou, 
no caso, precisa dizer) e que em prosa você não diz (....) jã 
por convenção todos aceitamos que a poesia seja um pouco ex­
tremosa... Vizem, ah e poeta, nei . . ."
9Realmente e motivo de destaque nacional a produção poctico-musi- 
cal dos agricultores do Mato Grosso tio Sul. A qualidade rítmica e a tona­
lidade peculiar da voz desses caboclos é algo capaz de encantar a todos 
quantos com ela entrem em contato...
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Em segundo lugar, o uso das manifestações poéticas, es­
pecialmente os hinos de luta, pode ter significado muito forte 
nos confrontos diretos com o governo ou seus representantes.
É uma espécie, de pressão psicológica que acaba dando resultado.
Se um grupo de ST chega ao palãcio do Governo silencio­
so e acabrunhado, pode ter como reação até mesmo seu não rece­
bimento pelas autoridades. Se, ao contrário, chega entoando 
seus hinos, sua união e força simbolizada no tom uníssono de 
suas vozes, parece mais difícil evitar de ouvi-los...
Em òZntdbZi As trés funções apontadcis para a poética 
dentro do MST, função d.e animação, função pedagógica e função 
política, fazem parte da estrutura global de sentido que ela 
tem neste espaço de luta social. Acontecem ao mesmo tempo e 
se atravessam mutuamente, embora possam ser identificadas na 
sua especificidade própria.
No entanto, é importante ficar destacado o tipo de re­
lação que envolve estas trés funções. Tomando por paráfrase 
ciquexci jiieuaiora espacxar ' uas exxpses ciruzaaas usciaa pexo pro­
fessor Srour para materializar graficamente a relação existen­
te entre as estruturas econômica, política e cultural (neste 
trabalho ver p. 23 nota 6) pode-se tentar representar esta re­
lação da seguinte maneira:
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Este esquema permite visualizar que a função de anima­
ção ocupa a base da estrutura de significação. Ela se entre- 
cruza com as demais, ou seja, nenhuma produção poética tem a 
função exclusiva de animar para a luta; mas ela é básica no 
sentido de que as outras duas funções, a pedagógica e a polí­
tica, não se cumprem senão a tendo como pano-de-fundo ou con­
dicionante. Isto se deve ao fato de que é através dela que 
passa a identificação emocional do ST com o Movimento.
Desta constatação se pode extrair pelo menos uma con­
clusão importante: quanto mais controle o agricultor tem do 
processo de criação da poética, mais o significado de animação 
pode se produzir e, portanto, mais as outras duas funções po­
dem se desenvolver.
Isto e fundamental ser considerado porque, se a anima­
ção ê baslca —  sendo a responsável pela prõpria continuidade 
da luta — , aò funções pedagoglca e pollllca dcto consistência. 
e Acallsmo hlstÕAlco a esta animação e ao Movimento mesmo. O 
envolvimento emocional na luta tem sentido â medida que cons­
cientizado, amadurecido e aperfeiçoado politicamente. Ou se­
ja, os ST precisam saber porque estão lutando, em que consiste 
exatamente esta sua luta pela terra —  o que entendem pela tal 
de Reforma Agrária — , se acaba ou ao contrário começa quando 
chegam ao seu pedaço de chão. Tem sentido ainda quando, cole­
tivamente e articulados com os intelectuais comprometidos com 
o projeto social que é sustento e gesta da luta, os ST conse­
guem formular planos conseqüentes e viáveis de encaminhamento 
das ações do Movimento. Dõ contrário, podem se deixar levar 
por estratégias politicamente ingênuas e retroativas. —  O su­
cesso político de uma ocupação de terra, por exemplo, depende
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muito da disposição (.'animação*), de luta dos ST, más também 
depende de uma sabia organização política deste momento agudo 
do desenvolvimento da luta. Entre a real condição que vive 
hoje o ST e a possibilidade histórica de um futuro distinto, 
deve estar a lúcida organização de alternativas conjunturalnen- 
te viáveis para que este futuro possa ser construído.
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3.2. Aò a e l a ç õ e ò  6 oc.Ã.cú.i d e  p r o d u ç ã o  da  p o e t d . e a  no MST•
A arte nao representa so as relações de 
produç.ao; ela as realiza. E o modo de 
representação, de figuraçao, de composi­
ção, de filmagem, como também o modo dc 
percepção, sao conseqüência do modo de 
produção da arte e variam com ela. 0 fun­
damental para o surgimento da arte bur­
guesa foi o fato de o sistema capitalis­
ta modificar o modo de  pJioduzT.fi  a f i t e  > c 
nao o de terem os artistas pintado ou es­
crito temas burgueses ou transmitidos i­
deias burguesas... (CANCLINI , 1984, p.23)
Desde o começo, este trabalho tem se preocupado em pen­
sar a poética dos ST enquanto processo de produção cultural. 
Isto tem duas implicações básicas:
1?) esta poética não pode ser entendida isoladamente, ou seja, 
como manifestação individual de alguns agricultores, porque seu 
processar tem íntima relação com o contexto material onde aoon- 
tece, no caso, o MST e a própria conjuntura histórica que o 
envolve;
2^) a relação íntima com este contexto material não significa 
que a poética possa ser entendida unicamente em função dele, 
como reprodução da sua estrutura económica e política; é pre-
ciso apreender também as relações sociais específicas ao pro­
cesso da produção desta poesia.
Para que se possa, então, apreender os significados (ou 
funções simbólicas) mais profundos da poética dentro do MST,ou 
seja, chegar ao seu sentido político na própria condução da 
luta pela terra, é preciso compreender fundamentalmente o modo 
de. produção destes poemas e cantos, isto é, as e.laçõe.6 Aocíad.6 
que os produzem dentro do Movimento. Em outras palavras é pre­
ciso responder âs questões: quem faz os poemas? Como os faz? 
Quem se apropria do resultado desta produção? Como acontece a 
difusão (circulação) entre os integrantes do Movimento? 1-la al­
gum tipo de comercialização destes produtos? Quem usa (conso­
me) a poética no MST? Onde estã a ênfase na produção desta 
poética, na produção propriamente dita, na distribuição-circu- 
lação ou no consumo? Como é a relação do 5T-poetc\ com os de­
mais ST? Como é a relação do artista engajado no Movimento 
com os agricultores?
Como sugere a idéia de Canclini citada no início deste 
capítulo, mais do que os conteúdos, é a forma de produção do 
arte que a configura socialmente e é nesta configuração que es­
tã sua essência mesma. No caso específico da poesia dos ST, 
as próprias reflexões que puderam ser feitas sobre sua temãt.i- 
ca, suas funções e seu discurso (capítulo anterior) tiveram 
como pano-de-fundo sua estrutura produtiva particular. Não se 
trata de instaurar uma dicotomia entre forma e conteúdo, mas 
de considerar que, do ponto de vista de uma analise social c 
histórica de qualquer expressão artística, na articulação en­
tre forma e conteúdo, a forma (entendida como conjunto de re­
lações sociais de produção) é determinante.
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Este capítulo vai tentar, pois, analisar o processo pro­
dutivo específico da poética no MST. A tese fundamental que 
será defendida (e que é uma das teses principais deste traba­
lho todo) é a de que no paocesso de sua poetlca, os ST Instau- 
Aam tielações sociais que contaadlzem o modo de paodução capi­
talista e, neste sentido, gestam no MST um tipo altcanativo 
(mais soclallzante) de oaganlzação da paodução aatlstlca. Es­
tas aelações, ao mesmo tempo que Ae^letem [iiepae sentam!simbo­
lizam) as condições ou a oAganlzação geaal do Movimento, podem 
seh. expealêncla anteclpadoaa dé uma o adem social alteanatlva.
3.2.1. O contexto determinante desta produção
Quando o agricultor sem-terra entra no Movimento, não o 
faz movido pela consciência da exploração capitalista da terra 
nem muito menos por um projeto de transformação social. O que 
o move ê sua condição miserável de vida —  em geral foi recen­
temente expulso da sua terra ou daquela onde trabalhava em par­
ceria ou como assalariado — , ao mesmo tempo que a crença na 
possibilidade de mudar esta sua condição. Crença que nasce, 
muitas vezes, do olhar saudoso a um passado no qutil possuía 
terra e condições dignas de sobrevivência (olhar quase sempre 
ingênuo e romântico) ou nasce do conhecimento de alguns agri­
cultores com situação semelhante e que, através do MST, estão 
conseguindo o ticesso a um pedaço de chão.10
10JÍ preciso lembrar que a consciência da opressão na o nasce antes 
de uma experiência (ilusória ou nao) da possibilidade de nao ser oprimi­
do. Sobre isso Cf. DUSSEL, llev. Re&le.xãu n9 26, p. 21.
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Engajar-se no MST, então, faz parte de uma situação de 
vida, onde lutar acaba sendo a Gnica alternativa deste agri­
cultor; e lutar junto com aqueles que são seus companheiros de 
miséria, ou pelo menos se identificam com a luta contra ela, 
porque sozinho nada conseguiria.
A gente esta aqui no acampamento pela 
necessidade. 0 cara luta de um jeito, 
luta de outro, como eu, lutei de tudo 
quanto foi jeito e vi que nao deu. Ago­
ra estou aqui, e aqui a gente vai ad­
quirir um pedaço de terra pra ver se me­
lhora. Porque ate agora esta brabo,vi­
vemos rolando de mao em m a o . Entao a 
precisão obrigou a gente a vir pra es­
trada, e aqui n o s estamos trabalhando 
unidos pra ver se a gente conquista em 
conjunto... (Pinheiro - Acampamento E n ­
cruzilhada Natalino/RS)
Esta circunstância histérica faz com que o Movimento, 
enquanto concretizado em acampamentos, ocupações de terra,con­
centrações e atos públicos —  não necessariamente então ao ní­
vel de sua organização formal ou hierárquica —  seja uma expe­
riência de intensa .6Q.LLda.si.Lc.da.dQ., undão c e.-i pZsidio cotci-ivo. 
Isso apesar dos conflitos pessoais, ideológicos ou outros. Tal 
não acontece porque esteja orientado por princípios socialis­
tas ou cristãos —  embora eles possam até estar presentes —  
mas porque essa é a única possibilidade de obtenção de alguma 
vitória. Esta experiência pode ser tão transitória quanto o 
Movimento, mas pode também marcar para sempre a vida daqueles 
que dela participam.
De qualquer forma, isso se reflete em todos os momentos 
da vida do ST em luta, desde as praticas de mutirão, de tenta­
tiva de posse e uso coletivo dói terra (ocupada ou jã conquis­
tada) até âs celebrações religiosas ou momentos de festa e
lazer.
A produção poética deste ST nasce, pois, marcada ou a­
travessada por este tipo de vivência, onde o coletivo passa a 
ter rnais importância do que o individual.
0 MST não é um espaço específico de produção artística. 
Ela nasce aí porque nasce em qualquer lugar onde a vida esteja 
acontecendo. E o agricultor, na sua peculiar tendência de não 
separar sua vida em pedaços, passa a v-ívesi na tuta, ou seja, 
permite que, neste momento particular em que esta tentando muis 
acirradamente conquistar os meios de sua sobrevivência, permi­
te que sua vida aflore aí, em toda a sua plenitude. Por isso 
não deixa de cantar, de amar, de procriar, de r.ir, de chorar. 
?o>i lòòo (Jrtz poeòla. '
Mas, então, este fazer poesia não obedece, via de re­
gra, a uma lõgica pré~est.abelec.ida, não possui uma estrutura 
técnica própria para sua produção. A poctica surge esponta­
neamente e sem maiores compromissos. Se hã alguma sistemati­
zação no processo é a introduzida por algumas assessorias para 
fins de difusão dos seus próprios trabiilhos, de artistas de
fora do Movimento ou mesmo divulgação mais eficaz dos trabalhos 
dos ST entre si. Isto visando especialmente as manifestações 
públicas, encontros ou celebrações religiosas.
Assim sendo, analisar o processo produtivo desta poéti­
ca, é analisar um processo mais ou menos casual e espontâneo, 
o que de certa forma pode tornã-lo privilegiado exemplo desta 
experiência coletivizante em andamento no MST, ao mesmo tempo 
que experiência peculiar dè uma nova concepção de arte; uma
arte popular, quiçã uma arte de libertação.
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3.2.2. Produção, circulação e consumo da poética —  a relação 
poeta/poeina/distribuidor/püblico no MST
Falar em produção, circulação e consumo11 é usar um vo­
cabulário prõprio â análise de processos econômicos. Todavia, 
e como se procurou deixar claro nos primeiros capítulos deste 
trabalho, este é um modelo de análise válido para qualquer fe­
nômeno social, exatamente porque capta a dimensão 'econômica' 
presente na especificidade da produção de cada um deles.
No caso de um processo de trabalho ttrtístico, é a com­
preensão de como se articulam estes momentos que permite apre­
ender o seu modo de. pJiodução, ou seja, de que tipo sao as re­
lações sociais que ele reflete e instaura: uma obra sõ existe 
concretamente quando passa pelos três momentos, ou seja, é 
criada por alguém, se difunde ou se comunica através de alguém 
e ê usada ou recebida por alguém. E é exatamente a identifi­
cação de quem participa, e em que medida,de cada um destes mo­
mentos, o que dá o caráter mais ou menos coletivo, mais ou me­
nos popular desta produção.
Néstor Canclini, autor que tem servido de referencial 
teõrico para muitas das reflexões que aqui estão sendo feitas, 
estabeleceu uma classificação —  cuja formalidade é mero re­
curso analítico —  das diferentes manifestações artísticas a 
que pode dar lugar o sistema capitalista. Segundo ele, depen­
dendo do "modo como Jteo.tT.zam a pJio duç.0.0, a dT.J> tJitbutção loa
11A referência a tres momentos da produção e nao a quatro, como a­
parece em Marx, se deve a junçao, ja amplamente aceita, dos momentos de 
'repartição' e 'distribuição' num momento único, o da 'circulaçao'.
143
circulação) e o consumo, e da participação ou exclusão das di­
ferentes classes sociais no conjunto do processo", pode-se fa­
lar numa arte elitista, nurna arte para as massas e numa arte 
popular. A caracterização de cada uma destas modalidades pode 
ser um pano-de-fundo importante para o nosso entendimento do 
significado do processo de produção da poética dos ST.
A arte elitista se origina, de acordo com Canclini, da 
burguesia, embora possa incluir também setores intelectuais da 
pequena burguesia. Sua estética privilegia o momento da pro­
dução, entendida esta como criação individual, ou seja, supõe 
que o artístico se realiza no gesto criador (que é inapreensí- 
vel) e se substancializa na obra de arte, que é, por isso, fe- 
tichizada. Seu valor supremo é a originalidade.
A arte para as massas ê produzida pela classe dominante 
ou por especialista a seu serviço. Tem por objetivo transmi­
tir ao proletariado e as camadas médias a ideologia burguesa, 
e prover lucros aos donos dos meios de sua difusão. Seu cen­
tro é, pois, o segundo momento do processo produtivo da arte, 
a distribuição; tanto por razões ideológicas como econômicas: 
quanto maior o público consumidor, melhor para a dominação i­
deológica e melhor para o lucro, não importando a qualidade do 
que é consumido. Valor supremo: a sujeição feliz.
A arte popular é aquela produzida pela classe trabalha­
dora ou por artistas que representam seus interesses e objeti­
vos. Toda sua tônica está no consumo não mercantil, na utili­
dade prazerosa e produtiva dos objetos que cria, não em sua 
originalidade ou no lucro que resulte de venda. A sua produ­
ção e sua difusão estão subordinadas ao uso, â sat.isfaçao de 
necessidades do conjunto do povo. Seu valor supremo e a re-
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pSLe.Ae.ntaq.ao e a AattA faaqão AoZldásiia da de.Ae.joA aotttivoA. (CAN- 
CLINI, 1984, p. 49-5 0 )
Na análise que está sendo feita da poética dos ST, tal­
vez se possa identificar em sua estrutura muitos elementos ca­
pazes de configurá-la como arte popular. Vejamos como.
Uma das características fundamentais desta poética dos 
ST, talvez mesmo o necessário ponto de partida para entender 
seu processo de produção, é exatamente a En fiaAC. no conAwno psi.a- 
ze.si.o&o (não mercantil) , muito mais do que na sua distribuição 
e na sua criação propriamente dita. Tal ênfase está vinculada 
aquilo que se disse no capítulo anterior, a respeito do cará­
ter basilar da função de animação exercida pela poética no MST.
Esta poesia não se esgota no momento da produção mas, 
ao contrário, é como se ela nascesse mesmo no ato de ser comu­
nicada e usada (declamada ou cantada). Embora o ato de cria­
ção seja em algumas circunstancias solitário e expresse a ne­
cessidade dc trabalhar a própria emoção, numa espécie de ca­
tarse, nenhum ST faz um poema sem pensar que ele será ouvido 
por alguém. Lembre-se, por exemplo, daquela ocupante da Fa­
zenda Imaribo (PR), Lurdes Rocha, que fez o poema sobre a ocu­
pação da terra, num momento vivo de tensão, medo e fc, mas o 
fez pensando nele como uma maneira de contar aos companheiros 
de outros lugares como a ocupação tinha se dado. Parece então 
que a importância da criação passa pelo prazer da expressão, 
que do ponto de vista de quem recebe, é exatamente o conAumo.
Este consumo, então, pelas próprias circunstâncias onde 
ocorre, não é de natureza mercantil, ou seja, não está subor­
dinado â lógica da compra e venda, não ê gerador de lucro —  
pelo menos não no sentido capitalista deste termo. Em outras
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palavras, não ha na relação produção-consurno a subordinação 
própria ã estrutura de produção capitalista, do chamado 'valor 
de uso' ao 'valor de troca'.12
Em primeira instância, o valor da poética esta na sua 
capacidade de satisfazer a necessidade de lazer dos ST e , de­
pois disso, na sua própria dimensão pedagógica e política; e 
isto já passando pelo trabalho das assessorias. De qualquer 
forma, a relação comercial não entra neste processo. A não ser 
secundaria e externamente, ou seja, pela obtenção de fundos 
para o Movimento através de shows ou publicações deste mate­
rial .
A ênfase no uso, permite entender muitas das caracterís­
ticas desta poética e permite captar onde esta o coletivo no 
processo. Dependendo do momento da luta onde nasça ou seja 
usctda a poética, seu Ccirãter coletivo pode ser identificado já 
no próprio ato de criação ou então manifestar-se na articula­
ção mesma entre criação, divulgação e uso.
Nos acampamentos e ocupaçoes, murLa poosxa nasce espon­
tânea, num fim de tarde, numa roda de conversa descontraída, 
acompanhada de viola ou gaita, regada a muita alegria, pinga 
ou chimarão. Nesta circunstância, a relação poeta-publico é 
direta e simultânea ao ato de criação. Este próprio ato acaba 
sendo, então, coletivo, porque mediado pela brincadeira, pelo 
desafio, pelo prazer comum. O tema nasce em conjunto, a rea­
lidade a ser expressa é a mesma de todos, e o dia-a-dia debai­
xo daquelas barracas, é a fé na conquista do chão, ao mesmo
12Sobre a subordinação do 'valor de uso' ao 'Valor de t.roca' na so­
ciedade capitalista ver, alem dos proprios textos de Marx, BAIJDRTLLARD, 
Jean. Pana uma cJiZ-tica da e.conomãa pota-tica do 6-igno e também A òombna 
das maioh.Loa iLte.ncãosas.
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tempo que a descrença progressiva e irônica naqueles que estão 
"lã em cirna"... A materialização desta realidade em versos 
bem ou mal rimados, esta sim passa pela mediação do talento 
individual de cada poeta. Mas, neste caso, o que é vivido mes­
mo com intensidade é o processo de criação, muito mais do que 
é valorizado o produto final. Este produto terã valor jã num 
outro momento qualquer, onde for uscido (apropriado) por quem 
quiser fazê-lo.
Numa reunião ou assembléia, onde muitos agricultores- 
-poetas fazem sua síntese através de um poema, esta produção 
se define também coletivamente, jã que marcada pela exigência 
(não formalizada geralmente) de imediata comunicação. É pre­
ciso ser fiel ao que se passou no encontro ao mesmo tempo que 
dar aquele toque de bom-humor ou de meilícia para que se torne 
agradável aos companheiros ouvi-lo. De novo,é o uso determi­
nando a produção; o talento individual posto a serviço do pró­
prio bom desenvolvimento do Movimento. Em algumas reuniões de 
avaliação da organização, a matèria-prima utilizada pelas as­
sessorias e lideranças para rememorar muitos dos encontros rea­
lizados entre os ST, é um conjunto de poemas feitos por estes 
"secretários"-poetas.
Esta marca do coletivo, conservadas as devidas peculia­
ridades circunstanciais, é inerente a todo processo artístico. 
A absolutização do .indivíduo-artista ou da obra acabada é uma 
mistificação própria a um tipo determinado de sociedade que é 
marcada pelas cisões era todos os níveis. Entre os ST, esse 
caráter coletivo é vivido de forma natural e não movido por 
nenhum pensamento ou racionalização meiis profunda neste senti­
do. Ê fruto da prÔpriíi circunstância de luta em que estao
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envolvidos e também da joarginalização a que é relegada sua ex­
pressão cultural nesta sociedade, o que os faz criar formas 
alternativas para produzir tal expressão.
Mas nem sempre os poemas (principalmente os cantados) 
usados nos vários momentos da luta, são feitos pelos ST. Mui­
tos deles foram aprendidos em manifestações ou encontros mais 
gerais do Movimento e são de autoria de assessores ou de ar­
tistas que se propuseram a cantar e trabalhar por esta luta. 
Nem sempre esta autoria aparece nos folhetos usados para sua 
divulgação. De qualquer forma, quando estes cantos passam a 
fazer parte do "repertório" dos ST, ê como se lhes pertencesse 
tanto quanto se os tivesse feito. É a relação de posse sendo 
valorizada bem mais do que a relação de propriedade formal...
Um exemplo: existe uma canção que está sendo cantada 
pela maioria dos agricultores do MST, quer na voz firme de gru­
pos inteiros reunidos em encontros ou concentrações públicas, 
quer na voz tímida de uma criança que cantarola enquanto brin­
ca ou ajuda nas lides dos acampamentos. Sua autoria permanece 
desconhecida, pelo menos para aqueles com quem se teve oportu­
nidade de conversar nesta pesquisa. Trata-se de Wo co to da 
I(o me.:
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CanAado de. t a n t o  eApesiasi a Re.6ost.ma kgsiãsi ia ,
AaZ a psiocusia de tesisia no mundo Aem
Tão depsicAAa então me depasiet com o Zatifiun diástio
vt que a tesisia e.xÍAte. pasui pouco a menoA pasia mtm.
ÚA patSíõeA que eu ttve na vtda ao me mattsiatasiam, 
psiomcAAaA bonttaA pstome.AAaA , 6^  z eJiam em vão.
SÕ miAcsita, dosicA e tSLÍAtezaA comigo 
E daA Aa^^aA que eu jj-cz agosia ao a siccosidaçã.o. 
Camtnho em siumo disicto psia gaveta
Eu Atgo não tenho confiosito de nada psia tcva>i comigo.
E a mi.Ae.siia, minha companhcisca 
cacuslo oa caminhoA no coto da 60me-> 
adostmeço moASiendo aoA pouquinho A.
Quando os ST ouvem e cantam esta canção, se identificam plena­
mente com sua melodia forte e sua letra verdadeira e simples. 
Identificação que é principalmente emocional, sensorial, cor­
poral. É como se participassem da sua expressão, ê como se 
fossem seus próprios autores. E, de fato, o são...
Neste sentido e que se percebe que estes agricultores 
não estão muito preocupados com a origem da poesia que usam. 
Por isso, nem todas as autorias são identificadas. 0 critério 
básico de seleção dos poemas, tanto no que se refere aos pró­
prios companheiros quanto a outros artistas, é sua capacidade 
de comunicar uma realidade e um sentimento comum, e de modo 
agradável. Nesta relação entra também a questão da linguagem, 
especialmente quando se trata de cantar produção de quem não é 
agricultor. Mas ê preciso frisar que este processo seletivo 
não é intencional ou formalizado; simplesmente as canções "pe­
gam" ou não.
Ê exatamente porque os três momentos da produção da poé­
tica (prouução-circulação-consumo) são vividos simultaneamente
pelos mesmos sujeitos, que é possível romper esta cisão entre 
a origem e o uso dos produtos. Cabe muito bem aqui aquela re­
flexão de Canclini a respeito do caráter popular de uma cultu­
ra estar mais no uso do que na origem: dependendo do uso que o 
ST faz do poema ou canto, ele está controlando a sua produção; 
mesmo que ela tenha nascido fora do próprio Movimento. O que 
determina se um poema é "dos ST", não é tanto se seu autor é 
um ST mas principalmente se os ST o utilizam dentro de sua 
luta.
Assim como não se preocupam com a origem, também a ori­
ginalidade da produção não é valor maior entre os ST. Muitas
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canções são simples adaptações das já existentes e conhecidas 
através dos proprios meios de comunicação. E aqui hã um ele­
mento importante. A chamada cultura de massa tem bastante pe­
netração entre os agricultores; especialmente entre os jovens. 
Mas em muitas ocasiões, e este processo de produção poética é 
exemplo disso, esta cultura é apropriada de modo a servir a 
seu próprio contexto, ou seja, hã uma re-elaboração desta cul­
tura; seus signos são incorporados —  e por aí não deixa de 
passar todo um processo de ideologização —  mas jã com signi­
ficados e simbolizações que não lhe eram próprias na origem. 
Hã, como se refletia no parágrafo anterior, um certo controle 
coletivo na escolha dos elementos culturais que serão incorpo­
rados ou não. As adaptações de determinadas canções e não de 
outras, ê fato que não pode ser entendido apenas como casuali­
dade; e bem complexo o processo todo de absorção da cultura de 
massa, mais do que análise- apressadas podem apontar...
Talvez reflexão análoga possa ser feita sobre a grande 
presença de cantos religiosos no MST. Indiscutivelmente, e 
revelando a própria articulação que existe entre produção,cir­
culação e consumo, a presença, até predominância em alguns lu­
gares, destes cantos de letra e ritmo ligados a rituais reli­
giosos, se deve ao fato das assessorias de cunho religioso 
(CPTs principalmente) funcionarem nesta questão da poética,co­
mo os 'intermediários' ou responsáveis pela circulação destes 
cantos no Movimento. Isto acontece nos momentos em que a poé­
tica é usada ein encontros ou concentrações e porque geralmente 
a organização destes momentos passa por essas assessorias, cuja
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força hoje no MST,. é inegavelmente hegemônica.13
Quando a relação entre poeta e püblico não ê direta e 
simultânea ao ato de criação, quase sempre é através da estru­
tura material (coleta, datilografia, impressão) destas asses- 
sorias que a poética se difunde. Como jã se mencionou, este 
processo inclui necessariamente —  mesmo que não intencional­
mente —  uma certa patrulha ideológica e acaba por difundir u­
ma concepção de luta impregnada dos valores (religiosos ou ou­
tros) que orientam estas assessorias, enquanto entidades ou en­
quanto indivíduos. É aí que se configura a dominação pedagó­
gica (ideolõgica e política); especialmente, então, quando ha 
a identificação pura e simples entre o que é produzido por es­
tes assessores e o que é produzido pelos próprios ST.
No entanto, este fato não parece anular, numa analise 
global do processo produtivo da poética, o controle coletivo 
dos próprios ST sobre tal processo. Isso por dois motivos 
principais:
1?) a xntermediaçao entre poeta, obx~a e publxco nao e feita em 
todos os momentos por essas assessorias. Ela aparece mais 
quando se olha de fora para dentro do Movimento, justamente 
porque a divulgação externa é a que mais sofre esta interme­
diação. No seu cotidiano, como se referiu antes, não hã quase 
intermediários entre o ST-poeta e o ST-publico. Isto, vale 
lembrar, só é possível porque não ha um esquema mercantil en­
tre eles;
29) tal como age em relação â cultura de massa —  embora em
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J3Sobre a hegemonia da assessoria religiosa nos movimentos campone­
ses, ver texto de Cândido Grzybowski, "A Comissão Pastoral__da Terra e os 
Colonos do sul do Brasil" in: PAIVA. í g l t j a  <?. qüQ,òta(! agnó.hA.'1. p. 248-73.
diferente nível de profundidade —  não se pode pensar que este 
ST simplesmente absorva os símbolos religiosos, numa mera in- 
ternalização ideológica. Existe um retrabalhar destes símbo­
los, que ao mesmo tempo que se identifica com sua dimensão de 
fé, põe em questão certas concepções religiosas tradicionais 
que carrega. Se instaura, então, um processo educativo. E 
também aqui há uma seleção dos signos a serem incorporados, o 
que implica em historicizã-los, ou seja, relacioná-los direta­
mente com a sua situação de vida; implica também em questionar 
permanentemente as próprias assessorias que propõem estes sím­
bolos .
Na questão da divulgação externa da poética como estra­
tégia política usada especialmente por estas assessorias e as 
li deranças dos ST para obtenção de apoio de outros segmentos 
da sociedade (ver tópico sobre a função política da poética) e 
mesmo, ao incluir um esquema comercial visando obter fundos 
para atividades do Movimento, precisa então ser pensada no seu 
duplo aspecto: quando esta divulgação tenta utilizar os canais 
convencionais de comunicação, este acesso pode ser uma brccba 
realmente importante de difusão do MST; além de afirmação dc 
padrões culturais que não os dominantes. No entanto, este é 
um processo que oferece certo risco, â medida que pode deslo­
car progressivamente o eixo do processo produtivo, da ênfase 
do consumo passar â ênfase na distribuição ou na relação mer­
cantil. Isto seria transformar esta produção cultural em fol­
clore, ou seja, em manifestações cristalizadcis de um determi­
nado grupo social, que acabara sendo funcionais e rendosas à 
própria estrutura capitalista de produção. 1'sto seria tambcrn, 
tirar a poesia do contexto onde ela se constitui como elemento
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simbólico que e parte da luta que ali acontece. Não se trata 
de evitar este tipo de divulgação, mas organizá-la de modo a 
não tirar dos ST o controle da produção poética de que espon­
taneamente são sujeitos.
3.2.3. O sujeito-poeta dentro do MST
3.2.3.1. A mediação do indivZd.uo no pscoceA-óo ph.odu.tioo e o 
Zugah. do ST-poeta no Movimento
Entender as relações sociais de produção da poética no
MST é também dar conta da articulação que existe entre o cole­
tivo e o individual neste processo criativo. A ênfase no mo­
mento do consurno e a descaracterização deste como momento su­
bordinado a valores mercantis, marca o caráter coletivo deste 
processo, â medida que realizado como parte da própria convi­
vência entre indivíduos com interesses e sob circunstancias ' 
comuns, e visando a satisfação de necessidades simbóliccis que 
são do grupo todo. Este caráter coletivo, no entanto, não su­
prime, ao contrário destaca, o talento individual do poeta no
processo produtivo. Nem todos os agricultores conseguem se 
expressar através de versos e nem todos que tentam fazê-lo são 
igualmente valorizados dentro do Movimento. Pode-se mesmo di­
zer que há bastante exigência em relação ã qualidade deste 
trabalho artístico. Não basta ser um ST para ser aceito, as­
sim como não será por não sê-lo que algum artista não será bem 
recebido. Ensaiar rimas numa roda de chimarrão, isto a todos 
é permitido. Más quando se trata de considerar alguém como 
•artista1 do grupo, quando se trata de indicá-lo para shows ou
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para falar.(cantar ou declamar) em nome dos ST, eles próprios 
agricultores —  embora não de todo sem influência das assesso­
rias —  não aceitam qualquer um. Não hã critérios específicos 
para esta seleção, mas parece que a exigência ax*ticula identi­
ficação política, ritmo de expressão capaz de tocar fundo a e­
moção da maioria e capacidade de comunicação da realidade ma­
terial e.simbólica do Movimento. Esta seleção serã inevitavel­
mente marcada pelos conflitos ideológicos existentes entre os 
participantes do MST. Não ê o caso de pensar que haja homoge­
neidade de valores (artísticos e políticos) entre todos os ST, 
ou mesmo entre os integrantes de cada grupo específico. Sua 
identidade, jã se mencionou, é algo em construção, com todos 
os conflitos e problemas que isso implica.
A relação específica poeta-grupo e, pois, uma das rela­
ções sociais importantes dentro do processo produtivo que esta 
sendo aqui analisado; e mesmo dentro do próprio Movimento como 
um todo.
É preciso, em primeiro lugar, separar ao nível da ana­
lise, o ST-poeta do poeta profissional engajado na luta dos 
ST. Embora acabem fazendo parte, ambos, do mesmo processo co­
letivo de produção, existe uma especificidade própria ao tipo 
de relação do ST-grupo com cada um deles. A questão do enga­
jamento de artistas na luta pela terra vai ser tx~atada num tó­
pico particular deste capítulo, pela reflexão específica que 
possibilita.
Quando o agi'icultor é poeta, isto quer dizer basicamen­
te o seguinte: ele é um artista, mas não é só um artista; não 
ê nisso que define sua identidade. Ele é um agricultor, roas 
não é sÕ um agricultor, ou pelo menos não é um agricultor comum
15 4
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porque tem sua sensibilidade trabalhada de modo especial. Po­
de-se dizer que a identidade do agricultor-poeta esta na arti­
culação entre ser trabalhador da terra e ser artista (trabalha­
dor da arte), mas a principalidade da identificação fica no 
pólo 'trabalhador da terra1 —  ê um agricultor-poeta e não um 
poeta-agricultor — , exatamente porque é isto que o situa na 
sociedade.
Muitos agricultores que militam no MST ja fazem poesia 
há bastante tempo e quase estão se afastando do trabalho no 
campo para se dedicar a esta atividade mais intensamente. Ou­
tros dividem seu tempo entre atividades nos sindicatos, na or­
ganização do Movimento, no trabalho da terra e na criação de 
poesias. Outros, ainda, são essencialmente trabalhadores da 
terra e o fazer poesia e apenas uma atividade extra e praze­
rosa. De qualquer forma, é o pertencer a este grupo social 
cuja atividade produtiva essencial é a agricultura,- que os de­
fine como poetas e é isso que expressam em seus poemas.
É interessante, neste sentido, citar o depoimento de 
Adão Preto (agricultor, sindicalista e poeta) sobre como nas­
cem muitos dos seus poemas:
A minha poesia nasce la na roça; porque 
a gente faz a poesia através da realida­
de e enquanto você ta trabalhando nao ta 
pensando naquele serviço que ta fazendo, 
tã trabalhando automaticamente e a memó­
ria ta refletindo. E n t a o e ali que vai 
nascendo o verso... Inclusive agora que 
a gente (....) ta mais viajando c no siiv- 
dicato, então parece que a inspiraçao ta 
assim... não tã sobrando mais tempo pra 
isso, né (....) A gente pega um tema  ^
pra fãzer um poema e aí ia na roça ate 
meio-dia e tu fazia tres, quatro verso e 
depois chegava cm casa e passava pro pa­
pel. E as vez, quando tava num dia fe­
liz, i n s p i r a d o a s sim, a s v e z dentro d e 
uma hora tu fazia um poema maravilhoso...
Para além de romantisinos, purismos ou modelos teóricos 
e pensando na essência de um depoimento como este, a feliz ar­
ticulação entre arte e trabalho, entre poesia e terra, aconte­
cida de modo casual e espontâneo, inevitavelmente faz lembrar 
a tão propalada superação da cisão entre trabalho manual e 
trabalho intelectual. Este retorno a síntese original exis­
tente entre arte e trabalho, que nem sempre na história apare­
ceram separados, sugere a vivência circunstancialmente possí­
vel do 'homem omnidimensional' de que tanto nos falou Marx...
E se esta reflexão estivesse na própria consciência do 
poeta, talvez ele não dissesse que enquanto está trabalhando 
"não tá pensando naquele serviço que ta fazendo", mas sim que 
este próprio fazer poesia enquanto trabalha a terra, é uma das 
maneiras particulares que encontra para pensar sobre o que es­
tá fazendo, uma vez que a matéria-prima do seu verso ó exata­
mente este trabalho cotidiano que realiza para produzir sua e~ 
xistência e do qual consegue fazer uma interpretação simbólica 
e criativa.
Mesmo que inconsciente destas implicações todas, o ST- 
-grupo parece perceber que o fazer poesia é uma atividade es­
pecial, ma.s que ao mesmo tempo não separa seu sujeito do coti­
diano do grupo.
Os ST convivem com o agricultor-poeta, partilham do pró­
prio processo de produção de sua poesia. Isto permite uma ex­
periência diferente daquela que têm em relação ao artista pro­
fissional. Deste, guardam distância maior, consideram supe­
rior, ainda um ídolo, investido de características incomuns; 
um intelectual com muito estudo e, como tal, alguém que conse­
gue entender melhor as coisas e por isso não precisa passar
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por situações nem por atividades como as deles. Percebe-se aí 
ainda forte marca da ideologia desvalorizadora do trabalho ma­
nual e justificadora de privilégios sociais. Mas quando se 
trata do seu prõprio companheiro de luta a ser o artista, as 
circunstâncias impedem este processo de 'idolatria'.
Em geral, os ST consideram os seus poetas como os inte­
lectuais do grupo. Dizem deles que possuem um dom especial, 
segundo muitos recebido de Deus, que é o de fazer versos. Mas 
esta distância que estabelecem entre eles e os poetas i apenas 
a medida do respeito e do bem-querer que tem por aqueles com­
panheiros que ajudam a enfrentar o dia-a-dia difícil da luta 
com mais entusiasmo e mesmo com alegria; além de serem aqueles 
que, com maior clareza da luta, são capazes de organizã-la irais 
eficazmente. Ou seja, os poetas do grupo não se configuram 
como categoria hierarquicamente superior no Movimento; eles não 
estão separados do grupo, exatamente porque sua poesia nasce 
dentro da luta e seu cotidiano não é tão diferente de. qualquer 
outro ST. A superioridade conferida ao poela é aquela referen­
te ao seu talento específico e não aquela que faz da pessoa 
mesma um ser superior e privilegiado, com mais direitos do que 
outros. —  Não hã como considerar externo ao grupo (acima ou 
abaixo dele) aquele indivíduo que estã a serviço da " iatd.A^ação 
òolidivUcL doò ddòC-joò co&Ht-ívoA" (CANCLINI).
Talvez seja por causa desta relação que se estabelece 
entre criação poética e trabalho intelectual, que o poeta mui­
tas vezes exerce no Movimento funções de liderança. O poeta 
enquanto líder, não enquanto indivíduo superior.
Seria simplificar demais a analise, dizer que a lide­
rança se origina da poesia, que o líder o e por ser poeta.
Realmente não parece ser assim. Mesmo porqiie, nem todos os 
líderes são poetas. Existe aí uma relação provavelmente cir­
cular, onde a própria atividade de liderança acaba proporcio­
nando elementos para o aperfeiçoamento da atividade artística, 
ao mesmo tempo que esta, pela sua dimensão pedagógica, instru­
mentaliza a capacidade de liderança. Esta relação não esgota, 
evidentemente, toda a realidade do processo de formação de li­
deranças. Ê um fato, porém, que existe esta relação. Muitos 
dos poemas e cantos que circulam no Movimento têm por autores 
individuais suas lideranças mais expressivas. No entanto,tam­
bém há que ser levado em conta que a produção destes líderes 
tem bem mais facilidade de divulgação entre os ST e também ex­
ternamente. De qualquer forma, a liderança tem a ver com um 
certo magnetismo pessoal e com uma visão mais ampla do proces­
so de luta, e estas são características geralmente apresenta­
das pelos poetas. Então, ocupando ou não função de líder, os 
poetas quase sempre terão uma liderança pessoal muito forte 
dentro de um movimento social; liderança que acaba extrapolan­
do o próprio grupo específico de onde se origina e é parte. 
—  Adão preto, por exemplo, é chamado muitas vezes a animar 
encontros e concentrações de trabalhadores urbanos, exatamente 
pela força que têm suas trovas no fortalecimento da união e 
espírito de luta.
3 . 2 .  3 . 2 .  0 naic-imento do ' a>iti.Ata o/igântco'
158
Cada grupo social, nascendo no terreno 
originário de uma funçao essencial no 
mundo da produção economica, cria ^para 
si, ao mesmo tempo, de um modo orgânico,
159
uma ou mais camadas de intelectuais que 
lhe dão homogeneidade e consciência da 
própria funçao, nao apenas no campo eco- 
nomico, mas também no social e no polí­
tico (___ ) (GRAMSCI, 19 78, p. 3)
Antonio Gramsci, que foi um dos pensadores marxistas a 
se preocupar com a questão dos intelectuais,sua formação e 
função na sociedade, distinguiu entre o que chamou de 'inte­
lectual orgânico1 e o 'intelectual tradicional'. O primeiro, 
como explica no trecho extraído de sua obra 06 'Lntu.Zo.c.tu.aÁ.ò e. 
a oKQanÁ..zaq.ao da c,u.ttu)ia, ê aquele intelectual que nasce ao 
nível mesmo das diversas classes sociais, como sua categoria 
pensante. 0 segundo, intelectual tradicional, 5 aquele que,
enquanto categoria ou grupo, subsiste aos vãrios processos his­
tóricos, conservando certa independência em relação a classes 
sociais determinadas.
Na luta que se trava permanentemente entre as cias .se s, 
além de cada uma gerar seus intelectuais oírgânicos, hã uma
4- A- * i A- *í \ r n o n  r<-f- t> r-> -l- rA / r-\ v~ n m  r* ■» r> 1 m  V'» 4- r-\ r~* v'» v-1- r\ o r- 1 r» r* f  r- r\ r~\ —e.  _i. v  v.x u u j i  c v   \  jl. x ; í  e j .  j v  u x i m — j  x p u i ,  j a  u  j l  c  G  u u a
min antes que têm maiores condições de fazer isso) de conquistei 
ideológica dos intelectuais tradicionais. Como 'funcionários 
da superestrutura', resta-lhes sempre uma possibilidade de op­
ção, que não e apenas de fundo econômico, mas ê também e prin­
cipalmente uma opção política e ideológica. E como este pro­
cesso conflituoso entre as classes se dã o tempo todo e em to­
dos os setores da sociedade, pode-se dizer que nunca o inte­
lectual tradicional deixa de estar vinculado organicamente a 
uma classe; mesmo que ainda não tenha feito uma escolha cons­
ciente e mesmo que esta ligação não seja assumida pela cate­
goria toda de intelectuais a que representa (padres, professo-
res, advogados, etc.),
Esta questão do 'intelectual orgânico' pode ser muito 
importante na análise do MST. Principalmente se o que se quer 
ê entender as perspectivas da luta que sustenta e o proprio 
projeto social que nele se desenvolve; se a luta econômica pe­
la terra, e a luta política por uma Reforma Agraria mais abran­
gente, pretendem ou não estar inseridas num projeto global de 
transformação da sociedade capitalista.
O MST tem sido espaço de geração e de atuação de inte­
lectuais orgânicos ao grupo social dos agricultores, mais es­
pecificamente dos ST? Ou os ST têm se submetido a intelectuais 
orgânicos de outros grupos, que apenas neste momento estão a­
tuando no Movimento? Pode-se considerar as assessorias de or­
ganização do MST como sua intelectualidade orgânica, mesmo que 
cooptada de categorias tradidionais de intelectuais? Agricul­
tores e operários compartilham dos mesmos intelectuais orgâni­
cos ou representam grupos, que embora com interesses comuns 
enquanto classe trabalhadora, tem realidades especificas de 
luta, exigindo atuação também especifica de intelectuais? Os 
intelectuais que cituam no MST e que têm origem em alguns par­
tidos políticos de esquerda, em setores da Igreja, ou outra 
origem semelhante, têm seu compromisso último ('orgânico') com 
os ST ou com a estrutura e princípios das instituições de onde 
provêm?
A importância destas questões tem a ver com a possibi­
lidade de análise crítica da prõpria organizcição do Movimento 
e de suas perspectivas enquanto movimento popular.
Este trabalho não pretende analisar o conjunto destas 
questões, mesmo porque isso exigiria uma pesquisa bem mais am-
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pia do que a que serviu de base ao presente texto. Mas a i- 
dêia ê uma inserção particular nelas, tendo em vista a focali- 
zação específica da analise que aqui estã sendo feita. Não se 
poderia, então, falar de um 'artista orgânico' como tipo par­
ticular deste intelectual orgânico? E quem seria ele no MST?
Pelas reflexões anteriores, pode-se pensar tanto no 
conjunto dos agricultores-poetas, como naqueles artistas "tra­
dicionais" que por origem ou identificação política se engajam 
na luta dos ST e passam a fazer da arte seu instrumento de a­
juda a esta luta.
Sobre os primeiros e a liderança que exercem no Movirnan- 
to e de como fazem da poesia instrumento catalizador do pro­
cesso de construção-recuperação coletiva da identidade simbó­
lica do grupo, jã se falou em tópico anterior. 0 que nesta 
parte se quer tratar mais especialmente e sobre as possíveis 
funções que estes artistas tradicionais exercem dentro do pro­
cesso produtivo da poética e, conseqüentemente, no MST como um 
todo.
Neste caso, trata-se de pensar também no outro lado do 
movimento dialético que tem aproximado no Movimento arte e lu­
ta: assim como se tenta aqui entender o significado de um pro­
cesso £irtístico na luta dos ST, também se pode refletir sobre 
o significado que uma luta social como essa pode ter no mesmo 
processo artístico, amplamente considerado, ou seja, a instau­
ração de um novo sentido ('novo' não quer dizer aqui original, 
mas sim desmistificador do sentido que a arte costuma ter no 
sistema capitalista) para a atividade artística, que passa a 
estar organicamente comprometida com os processos históricos e 
concretos de transformação social.
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Talvez o melhor nesta tentativa seja particularizar a 
analise através de um exemplo, recolhido na investigação empí­
rica realizada.
No Rio Grande do Sul, mais precisamente na região do 
Alto Uruguai, existe um cantor-poeta de nome Á n t o n Z o  G f i Z n g o ,  
que está muito ligado ao MST, principalmente daquela região. 
Filho de pequeno agricultor, Gringo é músico desde os 14 anos. 
Hoje ele ê conhecido como um porta-voz dos agricultores e de 
sua luta e a sua identificação com eles, é tão grande, que é 
chamado por alguns de 'ST da música', numa expressão ao mesmo 
tempo de carinho e de lamento pela condição material a que fi­
ca submetido um cantor que decide falar em nome das lutas do 
povo.
Segundo Gringo, a arte representa para ele, hoje, ci ma­
neira de ajudar os agricultores na sua caminhada de luta, na 
sua organização: "não o aponaò  o ZZfiZòmo da o o Z ò a .  I4a& & a
p f t ooc upa ção  do a t f iavÓò da a a t o  a j u d a f i  o p o ò ò o a t  a ( . . . . )  vo.fi, 
t>o o f iganZzaf i  e z>on£Zfi ( a t u t a )  ( . . . . )  a t f i a v o ò  da muòZca  òo p o ­
do. oonòoguZh.  muZ ta  o oZ ò a .  . . ou ò Z n t o  Á.000 aZ, quo a múòZ ca  Õ 
um l a t o f i  Z m p o f i t a n t o  no moZo do p o v o . . . "
Antes de assumir esta proposta de trabalho orgânico ao 
MST, Gringo era um cantor profissional, isto é, gravou disco, 
fazia shows, participou de vários festivais de música nativis- 
ta. E aqui está um ponto fundamental para entender o que sig­
nifica ser um artista realmente popular.
Participando de movimentos como o Nativista Gaúcho,Grin­
go estava representando a música gaúcha talvez mais avançada. 
Avançada no sentido de romper com certa cristalização da ideo­
logia tradicionalista, de dar qualidade rítmica e instrumental
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a canções que falam da realidade do povo gaücho, especialmente 
o rural, trazendo denuncias, âs vezes audaciosas, e falando 
mesmo em transformações desta realidade.' No entanto, percebeu 
ele que não é tanto o conteúdo de uma canção que a faz inova­
dora, mas sim o destino que é dado a ela e a própria estrutura 
produtiva onde se insere.
Cantar a luta do povo sem engajar-se verdadeiramente 
nela pode significar transformã-la em mero recurso de comer­
cialização de uma proposta artística "diferente" e, neste sen­
tido, reproduzir a ideologia que muitas dessas letras condenam 
até radicalmente.
Quando a arte começa a ser produzida de modo diferente, 
quando o problema social passa a ser sua razão mesma de ser, ê 
neste momento que ela toca nas estruturas de poder.1'* Gringo 
diz ter muita clareza já sobre isso e frisa principalmente a 
questão do destinatário desta produção artística:
Pra quem cantam os cantores nati vistas?É pra burguesia, e pra elite, pros inte­
lectuais (....) A gente tem que cantar 
e na linguagem do povo. Poi: exemplo, a­
gora nos temos trabalhos que a gente pro­
curou fazer, letras de musicas que falem 
a linguagem do agricultor, que ele en­
tenda. Entao a gente no próprio traba­
lho, no próprio contato com eles a gente 
começa a entender... e eu que vivi na 
roça, eu sei como e que ele gosta de ou­
vir as coisas... (1985, gravação)
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^'Pode-se lembrar aqui da trágica morte do cantor chileno Victor 
Jara (setembro de 1973-Chile), cujo compromisso político com os campesinos 
era a razão mesma de sua arte. Mesmo na prisão Jara continuou cantando, 
"hciAia que. òu voz &ue un Aojo chasico de AangAe... Solamente et òiteneio 
de la mueate logno ae.a it.oJL  ò u  voz. Suj>ilenct.o {gie. la rniuoute, de donde 
n.enaeenZa a u  indl^cutible aetZtud de òZmbolo..." (plaza, G. IUcton. dana. 
Madrid, JÍicar, 1976. p. 92) Nesta obra há uma análise da obra de Jara, 
trazendo uma importante discussão sobre a diferença entre a 1cançao—pro­
testo* verdadeira e a 'canção-protesto' comercial...
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Gringo tem bastante preocupação com a guestão da linguagem e 
esta convencido de gue toda vez gue o artista não consegue se 
comunicar realmente com o povo, ao invés de estar ajudando na 
sua libertação, ele o estã oprimindo cada vez mais. Porgue é 
o povo, no caso o agricultor, gue farã a sua libertação, mais 
ninguém. Então é com ele gue o artista popular precisa se en­
tender. De nada adianta falar de sua situação de uma maneira 
gue ele mesmo não entenda. Fala entre intelectuais não pode 
se configurar como arte de libertação popular.
Mas isto não guer dizer assumir uma posição simplista 
de vulgarização da arte:
o que eu acho também é que a gente não 
pode vulgarizar a arte. De repente ago­
ra so fazer musica de baixo nível, por 
exemplo, arranjos de baixo nível; e isto 
e que a gente tem que (....) saber dis­
tinguir... A arte ela pode ser simples 
mas tem que ser autêntica (....) A gen t e
tein que falar de uma maneira que todos
entendam; entende o intelectual, entende 
o hoinem simples da roça. Eu acho que há 
uma maneira de fazer um trabalho assim...
No fundo, assume Gringo, é tudo uma guestão de identificação 
política real do artista com o agricultor. E é guando ele des­
creve o processo de criação de seus poemas (letras) gue deixa
aflorar gue é esta identificação gue faz desse processo uma
produção coletiva. Gringo refere a guestão da sensibilidade, 
de dias mais ou menos vibrativos para compor, mas destaca a 
circunstância gue permite a ele sentir com mais força os pro­
blemas do agricultor e daí ficar mais 'inspirado': "... ca pna
mim, a jnãòlea, a lelaa, poh. exempla, òal num momento de neces­
sidade, sabe {....) necessidade de se fia ze>i um trabalho. Susige 
no momento... no melo da luta..." Ele fala de algumas canções
que nasceram da força que sentiu num encontro dos ST de que 
participou em Palmeiras das Missões (RS) recentemente. Segun­
do ele, quando sai de um encontro como esse fica muito mais 
fãcil compor, " a  g o n t o  &az aquZZo quo  o a o a Z  (....) E q u a n d o  a 
g o n t o  p a a t o  do uma c o t i a  aoa Z  o ^ ã c l Z  do fòazoa-,  q u a nd o  o uma 
f a a n t a i t a  o d t ^ Z c t Z . . . [a a a t o  p o t a  aato.  não o x t i t o . . . )  " .
Ao falar de letras em que descreve a vida da mulher da 
roça, seu cotidiano, desde a hora que levanta até a hora em 
que vai dormir, Gringo revela o caso do poeta como sendo um 
re-elaborador da realidade que o prõprio agricultor quer ex­
pressar? por isso se identifica com a canção; por isso a canta 
como se ele mesmo a tivesse feito e ê aí que aparece o caráter 
coletivo desta produção.
Esta identificação não impede que haja uma distância 
maior entre o grupo dos ST e este tipo de artista, do que a­
quela entre o grupo e seus prõprios companheiros poetas. Como
comenta o prõprio Gringo: "EZoò acham quo ou i o u  ma t ò  que. o.-
Zoò , i a u c  ( . . . . )  o n t ã o  0Z 00 t o m a t a  d i i t a n c Z a . . .  Poaquo  a gon-  
t o  c a n t a ,  t o m  o dom do c a n t a a  o t o c a a ,  quo a g o n t o  o aZgo  
maZ ó . . . "
Mas como na relação com os prõprios companheiros, esta 
distância tem a ver mais com um sentimento de respeito pela 
arte, que julgam algo elevado, do que exatamente com uma pos­
sível mitificação do artista. Existe uma dimensão de mistério 
na atividade artística; é difícil explicar, diz Gringo, porque 
ela toca tanto as pessoas. No caso de uma arte engajada na 
luta do povo, ela é ao mesmo tempo tão realista quanto imagi­
nosa, no sentido de falar da realidade (cruel) da luta sem dei­
xar de trazer elementos de utopia, de imaginar o futuro cons-
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truído por esta luta, Esta feliz articulação, mediada pelo 
talento e sensibilidade do artista, sõ pode fazer dele alguém 
especial num grupo; quase mesmo o seu 'profeta', aquele que in­
terpretando sua prõpria realidade, ê capaz de anunciar-lhe a 
"boa-nova" e indicar-lhe o caminho a ser construído...
Sao muito poucos ainda, os artistas tradicionais que as­
sumem esta proposta de trabalho, que optam por ser um tipo de 
'intelectual orgânico' das lutas populares, especialmente as 
camponesas. Aqui no Brasil, especificamente (pensando em ter­
mos de América Latina), a arte está longe de ter um compromis­
so popular. É difícil romper com um esquema mercantil, que 
castiga aqueles que tentam qualquer projeto diferente. De qual­
quer forma, há alguns que se propõem a isso e talvez movimen­
tos como o dos ST, possam ser espaços importantes para o nas­
cimento deste novo artista.
Por último, é preciso ainda pensar aqui sobre o signi­
ficado especificamente pedagógico da presença deste tipo de 
artista orgânico no processo de produção da poética dos ST. 
Este significado tem a ver com a função pedagógica apontada 
para a poética no MST. Se dá tanto a partir da participação 
deste artista no caráter coletivo do processo produtivo —  pe­
la ênfase no momento do consximo, que faz o ST apropriar-se e 
assumir o controle dos símbolos de que necessita para continuar 
na luta — , como através da relação pedagógica particular des­
te artista com os ST-poetas, quer em trabalhos conjuntos, quer 
na prõpria influência exercida.
Voltando ao exemplo‘que se estava usando nesta análise: 
o que significa para o ST identificar-se na produção de um poe­
ma como João Se.m~TcJi.na, partilhando toda a emoçao da interprc-
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tação musicada de Antonio Gringo, que o apresenta na maioria 
dos encontros do MST de que participa?
João Se.m~Te.JiAa te .a tempo ch eg ou
Reclama doò homenò da leA Aa  que. um d t a  t e u  Veuò ent .AcgouL e va n ta  t u a  enxada e fiaz d e l a  band e lA a  da t u a  Aedenqão
Vo òom do aAado que abAe aò en tAanhaò da teA AaFaz h tno  de gueAAa^ de pão e de eòpeAanqaQue mude e ò ta  h l ò t o A l a , a n t t g a
Contada nai> noltcÁ de chuvaF.mjianchoí tã o  pobfteò d a q u e l e 6 que l u t a m  poA v i d a  m elhoA  João Sem-TeAAa evo c a  o pa&òado RetoAna no tempo
E pAega a I g u a l d a d e  e n tA e  t e u ò  lAmãoòL eva n ta  t u a  enxada e j ja z  d e l a  b a nd e lA a  da t u a  A cdcn çã o  
k l  hão de o u v I a  o t e u  g A l t o  de paz e não andaAaò q u a l  cuòco6 em donoVeAdldo naò teAAaò do Imenòo Rio GAande {Ba u a I I ) 15
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O que significa, ainda, o fato de estarem sendo realizados 
shows e trabalhos conjuntos entre Gringo, Adão Preto e outras 
lideranças do MST da região?
Em primeiro lugar, existe o aspecto emocional. Para os 
ST, especialmente os ’consumidores' da poética, ouvir de um 
artista a voz emocionada de estimulo â luta e sentir-se desa­
bafando, exteriorizando seu próprio sentimento em relação ã 
luta. Uma espécie de catarse. É sentir também cada vez mais 
força e certeza da justiça do seu Movimento. O artista aí re­
presenta (ou simboliza) a legitimação da luta por parte da so­
ciedade, pelo menos em alguns dos seus segmentos, a idéia de 
que o grupo não está sozinho e que mesmo quem não é ST pode 
dar um apoio importante. E ao ouvir em única voz suas li.de-
150 poema é de autoria desconhecida, mas se sabe que faz referencia 
a um agricultor que teria sido assassinado nos idos de 64, enquanto lutava 
para conseguir um pedaço de terra, para trabalhar. Em vista disso, esteve 
proibido ate bem pouco tempo, nao tendo podido inclusive integrar um dos 
discos gravados por A. Gringo. Novamente aqui, a riqueza simbólica do 
poema tem a ver tanto cora o seu conteúdo quanto com o contexto historico 
onde foi criado e de onde este conteúdo mesmo surgiu.
ranças e esses artistas, é como se sua força fosse.imbatível, 
além de passar a acreditar mais ainda no engajamento sincero e 
autêntico dos artistas na sua luta.
Mas, além do aspecto emocional, existe o aspecto peda­
gógico propriamente dito. A atuação deste tipo de artista or­
gânico, pode fortalecer principalmente o processo de f i c a p f io -  
pfLlação cu.ltuLfi.al, processo que, corno se viu, Ó parte fundamen­
tal do significado pedagógico que a produção em geral da poé­
tica tem no Movimento.
A articulação sintética, e baseada numa relação iguali­
tária entre pessoas que têm na luta pela terra seu sentido co­
mum, de poemas feitos por quem até hã pouco tempo não sabia 
nem o que era urna poesia, feitos por quem,mesmo analfabeto,sen­
te uma necessidade forte de se expressar através desta lingua­
gem, articulação destes poemas com aqueles nascidos de quem jã 
teve oportunidade de aperfeiçoamento até mesmo técnico, de quem 
passou vários anos pela escolarização formal, de quem conhece 
trabalhes de poetas de outros lugares, de outros países lati­
no-americanos, isto se configura como um processo extremamente 
educativo. Esta educação consiste na elevação dos padrões es­
téticos, o que significa permitir o acesso destes ST a proces­
sos artísticos atê então desconhecidos, na ampliação da lingua­
gem, que é também ampliação da capacidade reflexiva, contato 
com outras produções, com outros mundos, reais ou imaginários, 
e no amadurecimento tanto da atividade poética quanto da ati­
vidade política destes poetas e, conseqüentemente de seu pu­
blico.
Quando esta articulação se dá assim, no cotidiano da lu­
ta, se da como processo pedagógico historicamente localizado,
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ou seja, como um dos momentos reais da sua vivência emocional 
e política num movimento social onde luta basicamente pela so­
brevivência material. Quando isto acontece, não hã uma perda 
da prõpria cultura para aquisição de outra mais erudita e for­
malizada, nao ha submetimento ideolõgico necessário aos padrões 
culturais dominantes. 0 que hã é uma reapropriação do saber 
de que o ST foi expropriado por não ter acesso a ele. E uma 
reapropriação que significa, de certa forma, desideologizar 
certas expressões culturais, de origem e finalidades burgue­
sas, â medida que colocá-las a serviço de projetos populares 
de ação. Em outras palavras, o espaço de um movimento social 
como este, pode ser privilegiado para que o povo (ST) recupere 
o controle do processo produtivo de seus símbolos, de sua iden­
tidade, sem ter que necessariamente ficar preso a sua situação 
de subalterno ou marginalizado.
E para este processo, também guarda importância funda­
mental o intercâmbio de ST de regiões diferentes do Brasil e 
mesmo de outros países onde a luta pela terra já gerou traba­
lhos artísticos de profundidade e qualidade estética dignas de 
conhecimento. Através da poética, acontece uma troca de expe­
riências muito significativa, elemento fundamental na constru­
ção de uma identidade latino-americana de luta pela terra. A­
pesar da peculiaridade de cada país, as características estru­
turais são as mesmas, já que a exploração capitalista da terra 
é marca de um sistema social que extrapola os limites particu­
lares dos países em que se desenvolve. —  Pode-se aqui lembrar 
do I Congresso Nacional dos Trabalhadores Sem-Terra, aconteci­
do em Curitiba (PR) no mês de janeiro de 1985. Ali estiveram 
delegações de vários países da America Latina e este intercâm­
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bio de experiências em todos os níveis, também no artístico, 
foi apontado pelos seus participantes como sendo especialmente 
significativo.
3.3. Concluòõeò da analZòe
A interpretação deste particular processo de produção 
cultural que é a poética encontrada entre os participantes do 
MST, permite entendê-la em três dimensões específicas, mas com­
plementares entre si: a poesia como um dos símbolos da luta 
dos ST; a poética como acesso hermenêutico âs experiências so- 
cializantes vividas e gestadas no MST e a produção poética dos 
ST como uma experiência particular de arte popular.
3.3.1. A poesia como um dos símbolos da luta dos ST
A cada dia que passa e quanto mais forte fica a organi­
zação dos ST, mais se verifica o aumento da produção de poemas 
e cantos por parte dos agricultores que dela participam. Pelo 
estímulo dos companheiros, por influência das assessorias ou 
por necessidade mesma de expressão, o fato é que a poesia jã 
integra o cotidiano de luta de muitos ST. Uma analise deste 
fato permite verificar que não se trata de um fenômeno externo 
ao Movimento, uma expressão artística que somente acompanha a 
luta destes agricultores. .Esta produção poética tem sim sua 
especificidade enquanto processo artístico, mas este processo 
jã estã marcado e subordinado pela circunstcuicia histórica em
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que acontece. A poesia feita pelos ST, cada vez mais se torna 
um elemento interno ao Movimento; cada vez mais pode ser con­
siderada como um dos slmbotoò da luta ali travada.
Dizer dessa poesia que é um símbolo da luta pela terra 
significa que representa (apresenta de novo) a prõpria traje­
tória que os ST vêm seguindo no seu Movimento: seus medos, so­
frimentos, suas esperanças, conquistas e derrotas, suas con­
tradições, seus conflitos, seus avanços e recuos. Quando este 
agricultor usa do verso, ao mesmo tempo lembra da luta e en­
contra razões e força para continuã-la. Mas o simbolismo não 
esta apenas no conteúdo dos poemas; estã também e principalrren- 
te na circunstância e processo de criação. Ou seja, não ê so 
pelo que diz que ele expressa a luta, mas é também pelo que não 
diz, ou seja, o momento e o porquê foi feito (geralmente no 
calor de acontecimentos politicamente decisivos) que se torna 
marca de reconhecimento entre companheiros. A descontextuali- 
zação destes poemas faz com que percam muito da sua riqueza de 
significados.
Fazer poesia dentro de uma luta que é fundamentalmente 
econômica é, em primeiro lugar, demonstrar que nenhum processo 
é unidimensional. A luta pela terra é também luta cultural 
pela afirmação da prõpria identidade, pelo direito a expressão 
em todas as suas formas, pelo direito ao gozo do prazer esté­
tico e â prõpria alegria de participar de um processo de trans­
formação social.
Quando cria versos, o ST estã satisfazendo uma necessi­
dade humana essencial que é a de produzir cultura, ou seja, 
produzir significados para suas experiências cotidianas. A poe­
sia é um dos modos encontrados pelos ST para transformar sua
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luta em signos, isto ê, em expressões que lhe permitam tomar 
dela a distância necessária para compreende-la (conscientizá­
-la) e comunicã-la. Documentar e divulgar a luta é uma de 
suas necessidades culturais.
Também através desta produção se dã o que aqui foi cha­
mado de e.moclonallzaç.ão da lata, ou seja, pela animação que 
consegue com a vivência do processo artístico, e sendo este a 
expressão coletiva dos combates diários do Movimento, o ST 
passa a se envolver pessoalmente, afetivamente no processo,mss- 
mo que ainda sem suficiente clareza teõrica sobre as razões 
maiores da luta. Esta síntese entre o indivíduo e o grupo que 
este símbolo possibilita, é garantia da persistência da orga­
nização coletiva, da união e da solidariedade entre todos, a­
pesar dos conflitos de todas eis ordens que atravessam perma­
nentemente um movimento deste tipo. E, como tal, ê instrumen­
to pedagógico e político pelo qual a luta vai sendo amadureci­
da .
De um símbolo se diz que deve ter alguma semelhança (a- 
nal.og.ia) com a realidade simbolizada. Por' que, então, a poe­
sia como expressão cultural? 0 que ela íifinal simboliza?
Como se viu no decorrer da análise, existem razões de 
ordem bem imediata e prática que fazem o agricultor usar do 
verso para se expressatr: a facilidade de fazer e de memorizar 
um texto rimado, a possibilidfide de mesmo entre analfabetos e­
le ser usado, além do próprio ritmo contagiante deste tipo de 
expressão. Mas numa interpretação para além do imediato, é 
possível encontrar aí significados bem mais profundos e aos 
quais a própria racionalidade do Movimento ainda não chegou.
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A poesia, enquanto processo artístico, e uma dimensão 
bastante peculiar da cultura. Ela é seu modo sensível e ima­
ginário de apreender e comunicar o mundo. Como tal, ela en­
carna, mais radicalmente do que outros processos, a capacidade 
humana de inventar, de imaginar um real diferente, ao mesmo 
tempo que o interpreta. A poesia ê, pela sua própria nature­
za, criação e transformação, mesmo que apenas simbólica, da 
realidade.
Ainda que um poema expresse a realidade mais imediata 
de seu autor (o que é geralmente o caso dos poemas dos ST) , o 
poeta sempre canta o sonho, a utopia. E não é a luta pela ter­
ra um sonho? Sonho de uma sociedade onde cada um possa ter 
seu pedaço de chão para trabalhar e viver, sonho de igualdade 
e de justiça? Toda luta social na verdade é sonho, é utopia, 
já que e sempre busca de um estado do real que ainda não é pre­
sente... Poesia, principalmente quando musicada, tem a ver 
com alegria, com festa. E a luta dos ST não é uma luta ale­
gre? É exatamente essa a sua grande lição. Conseguem sinte­
tizar o mais dramático sofrimento de que padecem com a força 
de quem tem imensa alegria de viver. E o fazer poesia repre­
senta também isso para o ST, representa que ainda se sente dig­
no da vida em toda a sua plenitude. ” ... E ssa s  m u s i c a  I o d a , a s  
p o e s i a  que s e a ã  t r a d u z i d a  j u n t o  com o t t iaba  l h o , s e n a  uma hona  
de d e s c a n s o , uma hona de a g e n t e ,  a s s i m ,  p e n s a a  que a g e n t e  
também e humano, que a g e n t e  também e c r i s t ã o . . . "  (Silvio -Fa­
zenda Annoni/PR).
Ê nesse sentido que se pode dizer que a poesia através-
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sa a luta. pela terra.1 ° Talyez seja isso o que quis dizer a­
quela ocupante da Fazenda Imaribo (PR), quando ao explicar por­
que tinha feito um poema sobre a ocupação, disse em toda a sua 
simplicidade: "A noòòa luta. já etia uma poeòla, a gente não
lazia iòòo (o poema) &e não quiòeò&e, ne..." (Lurdes)
0 ato mesmo de transformar os fatos marcantes da luta 
em linguagem poética, é rico em significados simbólicos. A poe­
sia, por si só é subversiva da ordem capitalista, excessivairen- 
te racionalizante e conservadora, anti-sonho, pouco amorosa.
E quando especialmente o ST usa dela para se expressar, ele es­
ta subvertendo duplamente esta ordem: primeiro, então, por u­
sar esta forma de expressão que é anti-capitalista, e segundo 
por usã-la sem ter o "aval1 para isso, ou seja, sem ser inte­
lectual, sem ser profissional do verso (!). Ao fazer poemas, o 
agricultor está rompendo com a própria lógica da produção cul­
tural numa sociedade capitalista, baseada nas cisões, nas es­
pecializações, no silêncio de muitos para que se escute mais 
alto a voz de uns poucos. O jeito peculiar da expressão popu­
lar rompe com a forma dominante' de falar e de escrever; de um 
lado, então, afirma outros padrões culturais e, de outro, co­
bra o próprio acesso aquela forma dominante.
Assim, ao romper o silêncio da comunicação, o ST se im­
põe como cidadão e, portanto, vive no seu presente, a utopia 
social que sustenta e é gestada na sua luta. Utopia de uma
JCE se pode parecer que esta é unia interpretação excessivamente 
poética para constar num trabalho com alguma pretensão de cientificidade, 
ha que ter presente que a ciência tambcm nao se faz sem uma certa dose de 
poesia; porque do contrario, ela se torna tao fria e racio’nalista que in­
capaz de apreender os processos sociais vivos que acontecem cotidianamen- 
te entre seus proprios sujeitos.
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sociedade onde, entre outras coisas, o fazer e gozar da poesia 
(bem como da arte em geral) não seja privilégio de classe.
Finalmente, é preciso também lembrar outro ponto impor­
tante: o que move a luta destes agricultores ê um estado de 
carência, ou seja, são 4em-terra; lhes falta a condição de so­
brevivência, são explorados, marginalizados. Mas quando se 
expressam através de seus símbolos, os ST estão demonstrando 
que esta carência não é sua marca ünica e definitiva. Se é 
verdade que a condição de explorado ele a vive em todas as di­
mensões de sua vida, também o é que esta exploração gera uma 
identidade que lhe é prépria, embora nem sempre conscientiza­
da. 0 ST tem uma cultura, tem valores, tem poesia, tem digni­
dade, tem alegria de viver. E é somente quando assume o que 
tem e usa isso politicamente na sua luta, que pode conquistar 
o que lhe falta. Do contrário, o processo de transformação em 
que se inscreve se torna vazio, artificial e triste.17
Não é o caso de concluir que a miséria seja educativa 
por si mesma e que ao povo não lhe falte nada para se libertar 
sozinho. A história está aí para provar o contrário. Mas é 
somente unindo —  não eliminando ou subjugando —  isso que o 
povo cultiva na sua resistência de morte contra sua situação 
miserável, com um instrumental mais elaborado de entendimento 
e de estratégias de luta, que pode surgir a via efetiva para 
uma sociedade transformada.
17Neste sentido tem razao Romualdo Dias quando questiona a organi­
za ç ao das lutas populares; 1 pon-, que. i iao onganizanmo S nossa l u t a  tambe.m a pahtJji daquilo que. ainda não &oi pendido? Senã que.: aZ não vamos encon- tnaji novas lonmas da íusslstêacia, que. peeixinam as pc^ssoas pana lu ta s  maio- h u ?  Como nepensan toda a metodologia [da onganizaç.ão populan) a pantv i  daquiio que as classes populanes ainda têm ? . . ."  (DIAS, 1985, p. 30)
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Em òZntzse; a poesia é um dos símbolos da luta dos ST 
porque o faz lembrar dela, porque lhe dá força emocional para 
continuã-la, porque o educa e presentif.ica a utopia social de 
sua luta, afirmando-o como sujeito capaz de mudar sua situação 
e, a partir dela, a prõpria situação da sociedade como um todo.
3.3.2. A poética como acesso hermenêutico (interpretativo) âs
experiências socializantes vividas e gestadas no MST
0 estudo desta poética, tanto no que se refere ao seu 
discurso como ao seu modo de produção, revelou-se um subsidio 
importante para que se chegue a entender muito da realidade do 
MST, especialmente quanto â identidade social dos seus sujei­
tos principais e o estagio em que se encontra sua consciência 
política.
É sabida a heterogeneidade (em todos os níveis) dos a­
gricultores que entram no Movimento. Isto dificulta, inclusi­
ve, sua prõpria organização. Embora o motor da sua lutxi seja 
o mesmo (a condição de sem-terra) e muitos dos seus interesses 
os identifiquem como grupo, as diferentes circunstâncias de 
que provêm (se jã tiveram terra ou não, se são ou não sindica­
lizados, se jã tiveram oportunidade ou não de pensar e discu­
tir sobre Reforma Agraria, se são ou não vinculados a partidos 
políticos, se jã participaram ou não de algum movimento seme­
lhante, etc.) âs vezes se revelam em concepções até contradi­
tórias da luta pela terra. Geralmente estas divergências, se 
não devidamente trabalhadas pela organização do Movimento, a­
parecem de maneira mais acirrada quando o agricultor consegue 
um pedaço de terra para trabalhar, quer por assentamento ofi-
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ciai (principalmente aí) ou mesmo ainda numa fazenda ocupada. 
Neste momento, em especial, as questões do uso coletivo da 
terra, do trabalho coletivo (o mutirão ou outra forma), da or­
ganização comunitária, afloram com um carãter mais definitivo 
e põem em xeque as prõprias experiências de união e solidarie­
dade desenvolvidas nos momentos mais tensos da luta.
Não é o caso de pensar que a produção poética destes ST 
reflita de maneira direta e transparente todas as condições 
materiais e políticas que vivem nessa sua trajetória dentro do 
Movimento. No entanto, como é sob esta estrutura produtiva 
que seus versos são criados e é sobre ela que o ST fala neles, 
uma compreensão mais aprofundada desta sua expressão pode ser 
bastante reveladora e, ao mesmo tempo, muito educativa.
Conhecer os símbolos de uma luta é conhecê-la para além 
de sua racionalidade, para além de sua própria consciência. 
Neste sentido é que a poética, enquanto símbolo da luta dos ST, 
pode permitir o acesso a interpretação do seu Movimento. 7\o 
mesmo tempo que pode revelar as contradições que existem en­
tre os agricultores, também indica significativamente as ten­
tativas dos intelectuais, assessores do MST, de superar, pelo 
menos ao nível do discurso, estas possíveis divergências, dis­
seminando suas prõprias concepções de luta. Como se discutiu, 
estas tentativas podem se configurar como uma dominação ideo­
lógica, â medida que não passem pela crítica pessoal de cada 
agricultor.
A produção, compreensão e crítica coletiva da simbólica 
gestada no Movimento, esta sim se constitui como instrumento 
de homogeneização de interesses, imediatos primeiro, mediatos 
depois. Homogeneização que passa não só pelos ST entre si,
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mas pela prõpria relação ST, liderança, assessoria. A produ­
ção poética, por exemplo, pode então ser trabalho de conscien­
tização recíproca entre os participantes do MST: os assessores 
podem levar muitas reflexões importantes aos ST através dela 
e, â medida que não impeçam a livre manifestação criativa des­
tes e se esforcem e interessem por entendê-la, podem ali en­
contrar muitos elementos para sua prõpria auto-crítica enquan­
to assessores e para a avaliação conjunta da organização es­
tratégica da luta.
Do ponto de vista jã de uma leitura externa ao Movimen­
to (que é a especificidade de um trabalho de pesquisa como es­
te) , a analise das relações sociais de produção que instauram 
estes poemas e cantos, revelou alguns elementos importantes, 
especialmente sobre o que representa a luta dos ST dentro da 
sociedade onde ela acontece.
Exatamente porque se disse ser a poesia, neste contex­
to, um símbolo da utopia encarnada pela luta dos agricultores, 
ê particularmente nesta perspectiva que ela se torna acesso 
interpretativo privilegiado, ou seja, o MST enquanto represen­
tando um projeto utõpico de sociedade, uma organização alter­
nativa da vida produtiva.
É preciso esclarecer, antes de desenvolver um pouco so­
bre em que consiste este projeto, que quando se fala aqui de 
projeto social alternativo, não se estã fazendo uma leitura 
dos fatos particulares que compõem o MST; nem tampouco tentan­
do apreender possíveis princípios e modelos teõricos que estão 
na cabeça dos agricultores ou de seus intelectuais. Esta lei­
tura que se estã fazendo não passa necessariamente pela racio­
nalidade de cada participante da lutã o não tem a preocupação
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específica de discutir questões do tipo se esta Reforma Agra­
ria que esta sendo reivindicada ou a que esta sendo implanta­
da (?) tem ou não um compromisso com a transformação da socie­
dade capitalista. 0 que estã sendo considerado basicamente 
são as po6 òibilidadei hiòtõAicaò que o presente e as circuns­
tâncias desta luta encarnam. Os diversos momentos da luta têm 
significados históricos mais ricos e amplos do que suas con­
seqüências imediatas. E se, por exemplo, se faz esta associa­
ção entre a luta pela terra e uma utopia de sociedade trans­
formada, é porque, em essência (ou seja, o que ela pode ser, 
embora em muitos momentos conjunturais não seja), nenhuma luta 
e mais radical do que essa, especialmente pensando na situação 
estrutural dos países do continente latino-americano.
Alguns elementos, então, podem ser destacados neste pro­
jeto social que sustenta o MST, revelados não só mas também 
pela reflexão sobre o modo de produção de sua poética:
1) A paio Jiidade do coletivo òobfie o individual, sem que isso 
implique na absoiutização de nenhum dos dois. O que define o 
processo produtivo ê a necessidade de manter o grupo como gru­
po, é o conjunto de interesses da própria organização coleti­
va. Mas isto não quer dizer suprimir a participação individual, 
em qualquer tipo de ação coletiva. 0 indivíduo não estã su­
bordinado ao grupo; ele ê sua mediação necessária; é a parti­
cularização criativa do coletivo. No caso da produção poética 
dos ST, isto pode ser apreendido na articulação entre o cará­
ter coletivo do processo artístico, a poesia nasce satisfazen­
do a necessidades e desejos do grupo como um todo, e a valori­
zação individual dos poetas e outros artistas no seu talento e 
expressão peculiares. No caso da produção da terra propriaiion-
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te dita, pode-se pensar no trabalho coletivo convivendo junto 
com o trabalho individual (familiar), desde que subordinados 
ambos aos interesses gerais de cada comunidade. A questão es­
tã bem mais no destinatário social dos produtos do que na ori­
gem mesma deles. Ou seja, ênfase na circulação e no consumo 
mais do que na produção, restritamente considerada.
2) ks r e l a ç õ e s  de uso s u b o r d i n a n d o  as r e l a ç õ e s  de t r o c a , mas 
sem a anulação destas últimas. Ou seja, ê o consumo que deve 
determinar a produção e o tipo de apropriação e de circulação 
dos produtos e não o contrário. Nenhuma produção nasce com o 
objetivo mesmo de ser comercializada; o comercio surge do ex­
cedente de produtos ou da necessidade de intercâmbio entre gru­
pos. Nesta perspectiva, as relações mercantis não se configu­
ram como relações de exploração (extorsão de 'mais-valia1) mas 
como relações propriamente de troca. A poesia entre os ST nas­
ce da necessidade de divertimento comum, de comunicação e do­
cumentação da luta. Outras relações sociais qxie se estabele­
çam no processo estarao subordinadas a estas razoes de uso. O 
trabalho da terra, visa em primeira instância atender âs ne­
cessidades dos produtores e secundariamente ao seu ingresso em 
relações mercantis. Mas este atender âs necessidades dos pro­
dutores pode ser pensado em sentido mais amplo do que simples­
mente o fechamento de grupos em t o m o  de si mesmos. Pensando 
numa i-elação de reciprocidade entre o rural e o urbano, 'pro­
dutores* podem ser entendidos como o conjunto das classes pro­
dutivas de um país.
3) () c o n t r o l e  c o l e t i v o  do p r o c e s s o  pro  d u t l v o . O controle da 
produção dos símbolos representa na dimensão cultural o mesmo 
que o controle do processo de produção da terra representa na
180
dimensão económico-política da luta pela terra. Este controle 
significa basicamente a participação igualitária nas •decisões 
e gestão do modo de produção, circulação e consumo de cada pro­
duto agrícola, de cada tecnologia empregada, das estratégias 
de organização comunitária, das idéias, dos processos artísti­
cos, dos rituais, celebrações e festas. Isto permite a utili­
zação de condições e instrumentos de produção e mesmo de sím­
bolos nascidos fora das comunidades, sem que isso instaure re­
lações de dependência ou submissão ideológica. Não é, por e­
xemplo, o consumo da chamada 'cultura de massa' que vai neces­
sariamente submeter o grupo â sua ideologia; não é a presença 
maciça de rituais e símbolos religiosos no Movimento que vai 
por si só subordinar os ST aos desígnios da Igreja; não ê o
uso de empréstimos bancários que vai submeter os ST a uma fixa
ordem do capitalismo financeiro; não é ainda o consumo de téc­
nicas de plantio pensadas por agrônomos especializados que vai 
subjugar os agricultores ás idéias dos grupos a que estes téc­
nicos representam. Basta que sejam os próprios agricultores a 
decidirem sobre tais usos. Decisão que não será coletiva ape­
nas se se ouvir a opinião de cada agricultor individualmente 
(isto é inviável), mas sim se for mediada por lideranças au­
tênticas e constantemente submetidas a um processo de avalia­
ção por parte do grupo.
4) A libenação da caiatividade em todoò oò nZveis, desde as
relações interpessoais até o trabalho e cultivo da terra. Is­
to é possível a partir da articulação não hierárquica entre o 
emocional e o racional, entre o trabalho e o tempo livre, en­
tre a luta e o prazer de transformar. Na sua produção poéti­
ca, os ST demonstram que é possível manter a mais pura e amo-
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rosa alegria de yiyer, com a tenacidade, o yigor e mesmo a a­
gressividade de uma luta social. 0 sonho não necessariamente 
rompe a disciplina exigida por qualquer processo produtivo.
Porque esta utopia social não estã em cada fato parti­
cular da luta mas em sua essência mesma, não hã fracassos, de­
cepções ou erros conjunturais que a derrubem. A luta dos ST 
não- se extingue quando o seu Movimento sofre desmobilizações 
provisórias ou quando sofre derrotas políticas de vãrios tipos 
(como o atual plano de Reforma Agrãria, por exemplo).
Toda a aprendizagem do ST no Movimento, todas as expe­
riências socializantes vividas nos acampamentos, nas ocupações, 
nos enfrentamentos públicos ou outros momentos, isso tudo fica 
como uma possibilidade real de vida alternativa, mesmo que in­
dividualmente não consigam ser reproduzidas quando, por exem­
plo, cada ST ou grupo deles chega a ser assentado. fí preciso 
considerar cada vez que se avalia a luta nesta dimensão histó­
rica do 'antes/depois' de conseguir a terra, que dadas todas 
as pressões que sofre, qualquer passo que este agricultor dê 
no sentido de uma estrutura de produção alternativa, represen­
ta muito em termos de trajetória política do Movimento.
As experiências coletivas destes ST não são nunca de 
todo destruídas; fica o germe que, articulado com o 'possível' 
de cada novo momento e de cada caminho pessoal e grupai, trarã 
sempre uma realidade diferente daquela anterior ã participação 
na luta. E é assim que se processa a história. Nao ê através 
da implantação de modelos ideais de novos mundos, mas pela a­
tuação criativa dentro ainda dos próprios limites da realidade 
que é presente.
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A utopia social de que se fala não ó, pois, um projeto 
distante e apenas idealizado de sociedade. Ela e o próprio 
processar da luta, e a clareza política de onde se está e para 
onde se está indo. Enquanto se fica preso ao confronto cris­
talizado entre o real e o ideal ("estarão os ST querendo im­
plantar o socialismo?") se deixa a história mesma passar igno­
rando o 'possível' que se gesta a todo momento e em todo lu­
gar, e que é muito rico, talvez mais rico do que qualquer mo­
delo teórico de sociedade nova.
0 novo não o ê nunca absolutamente. A luta se dá sem­
pre, ainda que não se tenha consciência dela. O povo está lu­
tando enquanto está vivendo. Está fazendo a história do con­
tinente, apesar de tudo. E é essa dinâmica vital e histórica 
que nos cumpre entender para dela participar...
Mas há uma reflexão ainda a fazer referente â partici­
pação específica do intelectual neste projeto social. É pre­
ciso ter em mente que todos estes significados (ate revolucio­
nários) que o povo produz no seu cotidiano de luta, podem ain­
da reproduzir o processo de alienação eultiuial a que ó subor­
dinado estruturalmente na sociedade capitalista. Ou seja, se 
o povo (ST, no caso) não se apropria conscientemente do resul­
tado de sua produção, ele não pode assumir o papel de sujeito
do projeto social que gesta. E como a vivência da exploração
lhe tirou vários dos recursos de sua consciência, muitas vezes 
(a maioria delas) não é sozinho e espontaneamente que este po­
vo transformará sua utopia em realidade concreta a historica­
mente viável.
Neste sentido e que se abre a possibilidade de uma edu­
cação populaa, que seja fundamentalmente interpretação do po­
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tencial transformador do povo; para que este seja capaz de com­
preensão teórica do seu presente e do futuro que antecipa no 
seu cotidiano de luta pela própria sobrevivência.
0 trabalho de interpretação da palavra do povo, pode 
ser uma das contribuições específicas dos intelectuais que as­
sessoram os movimentos sociais. Esta interpretação não s.ign.i- 
fica um auxílio externo ao povo, jâ que estes intelectuais 
participam da gestação do projeto social. Também não signifi­
ca dizer ao povo qual ê o sentido de sua palavra. Isto seria 
pretensioso e politicamente perigoso, porque de qualquer forma 
autoritário. Interpretar quer dizer instrumentalizar e indi­
car a existência de um sentido, para que o povo mesmo o deci­
fre .
No caso da poética dos ST, então, não é o caso dos .in­
telectuais tentarem dizer aos seus autores o que está implíci­
to nos seus versos. Mas talvez seja importante apontar-lhes a 
dimensão simbólica que contêm para que eles mesmos a desvelem..
Desvelar os símbolos não para destruir o prazer e a mís­
tica que os envolvem (isto seria destrui-los como simbolos), 
mas para assumir efetivamente o controle de sua produção. Es­
ta recuperação da capacidade simbólica que a sociedade capita­
lista de muitas maneiras lhes expropriou, é a mediaçao neces­
sária para sua libertação política e econômica, e para que pos­
sam trabalhar também racionalmente pela utopia que na sua cir­
cunstância de povo em luta gestam...
.184
3.3.3. A produção poética dos ST como experiência de 
arte popular
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Embora a arte popular nao seja sempre um 
fato estritamente político, no sentido de 
que nao produz como efeito a tomada do 
poder, seus diversos procedimentos de siCpstCó Cn£aça.o das relações sociais (ar­
tes plasticas, cinema, literatura, tea­
tro) e de a tu a ç a o  dentro delas (as mes­
mas artes enquanto promovem a participa- 
çao ativa do público) dao a possibilida­
de de realizar analógica e simbolicamen­
te a transformaçao do sistema social. 0 
sentido político mais radical da arte 
socializada e o de produzir, em vez de 
espectadores, atores críticos; em vez dc. 
catarsis ou do inconformismo, uma imagi- 
naçao capaz de tentar açoes eficazes. 
(CANCLINI, 1984, p. 20G)
A análise de um processo artístico cujo espaço de rea­
lização '( 1 representação ' e 'atuação') é um acontecimento so­
cial especialmente político, e a constatação de que esta pro­
dução poética faz parte da luta dos ST, como um dos seus sím­
bolos principais, permite algumas reflexões que extrapolam os
limites do MST, e que têm a ver com um repensar do prõprio con­
ceito tradicional de arte e com a especificidade da contribui­
ção que ela pode dar nos processos sociais de transformação.
Em termos teõrico-metodolõgicos, isto vem ratificar o 
princípio dialético da autonomia relativa dos processos cultu­
rais e da atividade particular de sua produção. Embora guar­
dem uma relação de condicionamento e determinação com os pro­
cessos econômicos e políticos do seu contexto, estes processos 
não podem ser explicados unicamente em função deles e nem tem 
sua realidade e implicações restritas a este contexto determi­
nante. 0 MST não ê causa desta produção poética: ela tem a
ver com as próprias características pessoais dos agricultores, 
com a influência de outros movimentos populares, com vivências 
econômicas, políticas e artísticas anteriores de seus sujeitos, 
e mesmo com a peculiar ligação que tem o povo latino-america­
no em geral com este tipo de apreensão sensível do mundo. No 
entanto, é somente na articulação destes traços com o contexto 
do MST, que tal manifestação artística pode ser entendida e 
adquire concretude. E ê esta concretude que lhe permite ter 
vida própria e atuar como referência em outras lutas e proces­
sos sociais.
A arte popular é aquela que participa diretamente dos 
processos de libertação do povo (ou classes subalternas) e em 
assim fcizendo, põe em questão a dimensão política da arte em 
geral e o seu próprio modo de produção numa sociedade capita­
lista.
Não ê tanto pelo seu conteúdo (o que diz) que se pode 
considerar a poética dos ST como arte popular. Seu discurso, 
â medida que apenas se inicia como tentativa de afirmação pró­
pria, é marcado por uma consciência política em transição, com 
todas as ambigüidades em que isso implica. É marcado ainda 
pelo próprio processo de expropriação cultural que sofrem seus 
autores. O seu caráter popular está principalmente na poten­
cialidade libertadora inerente ao seu p aoce.sso p>io dut-Lvo. Pro­
cesso que devidamente trabalhado, vai amadurecendo a própria 
consciência política que nele manifesta e aperfeiçoando o con­
teúdo estético do seu discurso.
0 traço mais importante que se destacou neste processo 
de produção da poética dos ST, foi seu caráter coletivo e so­
cializado: o controle que exercem sobre sua própria fonte de
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divertimento e educação.
Este princípio socializante, que não absolutiza nem a 
obra nem seu autor individual, e que tem no uso prazeroso do 
grupo a finalidade fundamental da criação artística, ou seja, 
tem no grupo seu produtor último, é a garantia de seu caráter 
populcui.
Não basta ao povo ser e&peetadoA de manifestações ar­
tísticas que falem de sua vida, de sua condição de explorado e 
da prõpria possibilidade de sua libertação. Este tipo de re­
lação com a arte, como sugere Canclini na idéia citada no iní­
cio deste tõpico, pode levar seu consumido.r~povo até mesmo â 
catarse, â liberação de tensão, ao extravasamento de suas má­
goas, de suas decepções, também de suas alegrias e esperanças. 
Isto pode ser psicologicamente confortante e nece.ssãrio, mas 
não lhe traz ganho político significativo. Ao contrário, pode 
legitimar uma posição de inércia e dependência: a separação en­
tre o artista e o consumidor de sua arte, pode simbolizar na 
consciência do povo a necessidade de um 'libertador' externo; 
a idéia de que sua salvação estã fora dele e que exatamente por 
ser explorado não tem condições de ser sujeito de sua liber­
tação; já que nem expressar-se por si consegue.
Quando o povo é sujeito de sua expressão, a relação que 
estabelece com a arte pode ser também catãrtica, mas não sé 
isso. È a oportunidade que tem de transformar a realidade que 
o oprime, de inventar sua utopia: criando a linguagem da li­
bertação, elaborando seus prõprios símbolos de luta, ele estã 
antecipando sua libertação, sua vitoria real, material. Ima­
ginar uma realidade nova é um dos momentos mesmos de sua cons­
trução. E a imaginação criadora é exatamente a exigência ba-
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sica de qualquer processo artístico. E não é sô isso. Este 
ser sujeito de produções artísticas ê também aprendizagem im­
portante da capacidade de inventar as ações e estratégias co­
letivas mais eficazes para a transformação da realidade. En­
quanto cria formas estéticas, o povo está assumindo seu poten­
cial criativo, está se preparando para recuperar integralmente 
o seu papel de sujeito construtor da história.
Como se verifica na poética dos ST, para que a arte se­
ja socializada não ê necessário que todos ocupem a função es­
pecífica de artista. Nem todos os ST são poetas e nem todos 
os poetas do MST tem igual aceitação e divulgação. O caráter 
coletivo de sua produção está numa relação criativa entre pro­
dutores e consumidores, de modo que cada poema seja expressão 
das necessidades e desejos do grupo e que todos participem —  
—  sem excessiva intermediação —  e partilhem do prazer do prõ- 
prio processo de sua criação.
Não ê o caso de pensar que o MST realize em plenitude 
este projeto de arte libertária. Ele faz parte do conjunto de 
possibilidades utópicas que sua circunstância histórica e po­
lítica gesta e alimenta. Tampouco se pode acreditar que a ar­
te possa ser instrumento determinante de uma transformação so­
cial global (estrutural). Assim como não se pode acreditar 
que a poética dos ST seja responsável pelas conquistas políti­
cas do MST. Isto seria inverter o movimento da historia e 
cair em idealismos perigosos. A própria libertação e sociali­
zação completa da arte só acontecerá numa sociedade libertada 
e socializada.
0 que esta análise quis evidenciar ê que experiências 
alternativas, ás vezes acontecidas para além dos objetivos po­
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líticos mais conscientes e sistematizados de certo movimento 
social, também servem de instrumento para as conquistas polí­
ticas, evidenciando a globalidade de qualquer processo de 
transformação.
Estas constatações servem também para ampliar o sentido 
da atividade artística. Quando o ST se assume como artista, 
ele está rompendo com padrões culturais e estéticos que limi­
tam a arte a algumas expressões bem definidas. Ê a recupera­
ção do sentido mais abrangente de arte, como atividade capaz 
de trabalhar a sensibilidade e a consciência do maior numero 
de pessoas; como gozo da criação em qualquer nível.
Isto não significa relativizar e igualar todo tipo de 
produção artística (ou cultural em geral), mas apenas permitir 
que seja a liberdade de expressão a prépria encarregada de es­
tabelecer progressivamente padrões de qualidade estética, nas­
cidos do critério do prazer coletivo. 0 prazer pedagógico de 
se estar educando; o prazer político de estar se transformando 
enquanto transforma criativamente o seu contexto.
Os ST, especialmente, parecem jã ter percebido aquilo 
que, como diz Canclini, jã sabemos desde Brecht, ou seja, "que 
dtvensão e cons eZentZ.zação não tem tiazão pana se opoaem, que 
apnendizagem csiZtZca e paAttcZpação emocional, ^AuZção an.tZ.s- 
tZea e e^Zeãeta polZti.ea podem se>i pan.te de um mesmo ato..." 
(BRECHT apud CANCLINI, 1984, p. 198)
E exatamente nesta articulação viva entre as várias di­
mensões da existência humana que reside o sentido político mais 
profundo de qualquer projeto de transformação social. Enquan­
to experimentam um processo artístico capaz de fazer aflorar 
sua condição de sujeito da história, os ST progressivamente
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constroem e deixam agir tal condição. Não se trata, pois, de 
usar a arte como compensação de um estado miserável, nem tam­
pouco gozar da luta por si mesma. Trata-se de antecipar, sim­
bolicamente, os resultados e conquistas políticas desta luta, 
vivendo-a em plenitude.
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CONSIDERAÇÕES F IN A I S
"Ô sZmboto sempae diz mais do que se bus­
ca ao expaessã-to" (CAMUS)
O estudo da poética dos ST, na especificidade da função 
simbólica que possui dentro da luta social de que estes agri­
cultores são sujeitos, permitiu, de um lado, a compreensão irais 
concreta da relação interna que uma expressão cultural estabe­
lece com o contexto de sua emergência, quer nos seus conteú­
dos explícitos e simbólicos, quer no seu próprio processo pro­
dutivo. Esta relação sendo interna não ê mero vínculo funcio­
na], de participação numa mesma Estrutura Social, mas implica 
ao mesmo tempo em condicionamento e transcendência aos limites 
particulares deste contexto; de outro lado, permitiu a refle­
xão sobre a contribuição pedagógica e política que este tipo 
peculiar de produção cultural, a simbolização artística das a­
ções de um Movimento Social, pode dar ao desenrolar deste Mo­
vimento, tanto para que se chegue a sua identidade histórica 
mais particular e ao projeto social a que ela se vincula, co­
mo para que se trabalhe efetivamente por este projeto.
Sem dúvida, este foi um trabalho mais de aproximação ao 
tema e de situação empírica e teórica na complexidade das ques­
tões que o envolvem, do que propriamente enfrentamento exaus­
tivo dele. Cada tópico desenvolvido encarna inúmeras possibi­
lidades de aprofundamento reflexivo particular.
Nestas palavras finais, longe de estabelecer conclusões 
definitivas ou formalizadas, parece oportuno reconstruir sin­
teticamente o raciocínio básico que constituiu esta investiga­
ção.
A partir daí talvez se possa avançar um pouco no trato 
específico da questão que, de certa forma, esteve como preocu­
pação de fundo no decorrer de todo o trabalho, mas que agora 
aparece num nível superior de concretude, podendo ser objeto 
de reflexões posteriores mais sistemáticas. Trata-se de pen­
sar sobre como este simbõlico-artístico do MST pode ser traba­
lhado pedagogicamente dentro do Movimento, numa perspectiva de 
educação política do agricultor (educação popular, num sentido 
mais amplo).
1. O raciocínio —  instituinte/instituído —  destai pesquisa
Pode ser resumido nas seguintes teses:
*A simbólica (artístico-mística) que o povo cria no seu coti­
diano de luta pela sobrevivência é um tipo particular de tx- 
pAQ-à&ão cultuAal, ou seja, uma produção histórica de signifi­
cados para sua existência social. Não c apenas folclore ou 
cristalização de uma consciência ingênua e expropriada cultu­
ralmente. É criação viva e dinamicamente integrante das suas 
ações individuais e coletivas.
*Um Movimento Social e espaço privilegiado de emergência da 
cultura popular real, ou sèja, a que encarna concretamente as 
contradições sociais que definem a produção cultural numa so­
ciedade de classes.
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Em qualquer momento de sua vida em sociedade, o povo 
vive a contradição de ser um expropriado cultural ao mesmo tem­
po que o sujeito de uma cultura alternativa, sua resistência 
ao próprio processo de marginalização cultural e social. Mas 
quando participa de um Movimento Social, ou seja, quando assu­
me política e organizadamente o seu confronto com a estrutura 
social responsável por essa contradição, ela aparece mais ní­
tida e acirrada porque a circunstância exige que seja assumida 
e superada.
Uma luta social, mesmo que isso não esteja teoricamente 
presente para seus sujeitos, é sempre momento marcante de tran­
sição política, de evidência da estrutura contraditória da so­
ciedade, de preparação e antecipação de mudanças na realidaide 
que está sendo objeto específico do conflito. Isto exige dos 
seus articuladores revisão constante das concepções e padrões 
culturais e políticos da luta. O povo, se é seu articulador 
efetivo, precisa criar alterncitivas de enfrentamento direto
com seus opositores, o que requer revisão e seleção estratégi­
ca dos significados culturais que produz cotidianamente. Suas 
expressões assumem mais intencionalmente o caráter de resis­
tência social. - Não que a contradição cultural seja superada; 
isto somente será possível com a superação real da contradição 
social que a determina. Mas, a medida que ela se explicita 
mais radicalmente, mais condições tem de ser compreendida e 
trabalhada.
*A poesia produzida pelos ST e um exemplo particular da simbó­
lica de seu Movimento. A dinâmica de sua criação pode ser pen­
sada como parte integrante, da luta pela terra em que está en-
volvido. 0 significado simbólico que a poesia tem entre os 
ST, aparece basicamente na função de animação que cumpre den­
tro dos vários momentos de sua organização. Esta função ó
responsável pela mediação emocional entre cada agricultor e a 
ação política coletiva. A partir dela podem aflorai", nesta 
dimensão simbólica do Movimento, funções pedagã gicas e políti­
cas importantes: ao representar e construir afetivamente a me­
mória da luta, a poética torna-se instrumento de preparação, 
força e amadurecimento, tanto das estratégias de luta especí­
fica pela conquista da terra, como do próprio projeto social 
maior que dá sentido histórico a esta luta.
*Por outro lado, como mediação emocional da racionalidade do 
MST, a poética permite conhecer elementos da identidcide simbó­
lica de seus sujeitos e assim participa e permite que se en­
tenda o processo de construção da identidade política do Movi­
mento. Neste tipo de expressão, o ST evidencia muitos dos pa­
drões culturais a que está fixado, muitas das influências i- 
deolõgicas que está sofrendo e como re-elabora estes padrões e 
influências. Há em sua manifestação uma articulação particu­
lar entre presente, passado e futuro. Quando o agriculto]: sim­
boliza sua luta ele, ao mesmo tempo, descreve o seu presente 
de ST em luta, utiliza uma linguagem simbólica que é encamaçao 
de seu passado, e antecipa o futuro da realidade que se esfor­
ça por mudar. Criticamente pensada pelos seus próprios sujei­
tos, esta articulação pode trazer â sua consciência, o destino 
histórico que o lugar social do -grupo a que representa lhe re­
serva .
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*0 ato de transformar a luta pela terra em poesia é, de certa 
forma, a tAcinò ^ oAmação Aimboiica da ordem social que determina 
estruturalmente a entrada do ST nesta luta. Neste sentido, a 
poesia presentifica a utopia social que o Movimento encarna 
como possibilidade histórica, ou seja, e o próprio ato de o ST 
fazer poesia que estã carregado de significados.
As Relações Sociais de Produção da poética no MST, pela 
própria circunstância de marginalização cultural em que se en­
contram os agricultores, antecipam Relações Sociais correspon­
dentes a um outro tipo de sociedade. Por isso, esta poética 
participa concretaraente do projeto social de uma vida produti­
va alternativa, e sua compreensão ajuda a interpretar a essên­
cia deste projeto, essência que não estã dada nas lutas ime­
diatas e conjunturais em que hoje estã envolvido o MST em nos­
so Pais .
*Sendo a lógica interna da simbólica dos ST uma lógica funda­
mentalmente artística, ou seja, sendo na especificidade de um 
processo artístico que a poesia se revelou como símbolo do MST, 
isto permite pensar num sentido mais amplo para a arte, si­
tuando-a como elemento politicamente importante num Movimento 
Social. É a concepção da atividade artística como processo 
produtivo socializado e organicamente vinculado âs lutas de 
libertação popular. Realizaçao simbólica da mediaçao necessá­
ria entre a exigência política e o desejo afetivo de partici­
par na criação de um mundo novo.
*A medida da potencialidade simbólica e política das expressões 
culturais dos grupos populares estã na proporção direta do oon-
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trole coletivo que estes grupos exerçam sobre sua propria pro­
dução. Ou seja, p/LO dação, ciliculação e consumo da cultura co­
mo momentos historicamente articulados e vividos pelos mesmos 
sujeitos sociais.
2. Sobre como trabalhar pedagogicamente a simbólica dos ST
Esta questão apareceu diluída no decorrer de toda a a- 
nãlise desenvolvida, especialmente quando se tratou das fun­
ções que a poética cumpre dentro do MST. No entanto, pela im­
portância e complexidade que pode assumir, e um tema que per­
mito sistematização específica e requer reflexões posteriores 
mais aprofundadas. Neste trabalho, ó a questão que representa 
a perspectiva fundamental do estudo realizado.
Em primeiro lugar, Õ preciso destacar que as funções 
pedagógicas e políticas da poética, apontadas na analise, se 
cumprem no MST independentemente de tentativas mais formaliza­
das de incentivo a sua sistematização. Isto acontece porque, 
como ficou evidenciado, a produção da poesia tern uma estrutura 
básica de sentido que é a de animação da luta. Esta função, 
que aparece como uma mediação emocional do político, é por si 
só educativa e tem implicações diretas na continuidade da or­
ganização dos agricultores.
Por outro lado, a preocupação de fundo da pesquisa fei­
ta foi sempre a de entender o projeto social mais amplo em que 
estã inserido o MST; mais especificamente, entender o processo 
de educação política vivida pelos seus participantes na arti­
culação de suas lutas. Isto exatamente para pensar nos meios 
mais eficazes de amadurecer este processo.
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A analise particular que se fez neste trabalho, pensou 
nos significados específicos do que acabou sendo considerado 
como uma das dimensões da luta dos ST, ou seja, a sua produção 
poética. Concluiu-se sobre a fecundidade desta expressão cul­
tural no Movimento que, por simbolizar a luta social dos agri­
cultores, é um acesso significativo ao sentido desta luta, ao 
mesmo tempo que se configura como instrumento pedagógico e po­
lítico de sua efetivação.
A partir daí, a questão que se coloca é a seguinte: co­
mo tA a b a lh a A  e s t e s  s i g n i f i c a d o s  d c s c o b e a t o s  paAa a p o é t i c a ,  de 
modo a c o n t A i b u i A  paAa a v i a b i l i z a ç ã o  ( e c o n ô m i c o - p o l í t i c o - c u l -  
t u A a l ) do pAOjCto s o c i a l  que o I-IST a n t e c i p a  como p o s s i b i l i d a d e  
h i s t o J i i c a  e pAes e n t i f i c a  na s u a  l u t a  c o t i d i a n a ?  Em outras pa­
lavras, como trabalhar a poética numa perspectiva legítima de 
Educação Popular, no caso educação política dos agricultores 
ST?
A idéia bãsica que se quer propor aqui. ê sobre a rique­
za da articulação deste simbólico com a racionalidade da orga­
nização do MST. Ou seja, o sentido de desvelar a potenciali­
dade da expressão simbõlico-poética dos ST, não está em exclu- 
sivizar ou absolutizar sua importância. A consistência teóri­
ca e política de uma interpretação como essa, está numa possí­
vel relação com análises sõcio-políticas, e mesmo técnicas, da 
realidade da luta pela terra, capazes de viabilizar conjuntu­
ral e estruturalmente as ações do Movimento.
Além de mostrar-se ao conjunto da sociedade como ante­
cipação utópica de uma organização social mais justa e iguali­
tária, o MST precisa provar a viabilidade econômica e política 
de uma Reforma Agrária, aqui e agora. Para isto nao basta fi-
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car preso ao projeto social maior que sustenta a luta e nem â 
criatividade simbólica de seus sujeitos. Mas esta viabilidade 
técnica do Movimento só pode ser uma das concretizações deste 
projeto e, portanto, não pode ser buscada senão na própria i­
dentidade social e histórica dos agricultores.
Nenhum projeto mediato ou imediato de transformação so­
cial é justo e politicamente consistente, se não tiver como 
base de sustentação a realidade histórica de seus sujeitos 
principais. É o que existe de homogéneo e potencialmente trans­
formador na história de cada grupo social, que deve servir de 
matéria-prima para organizar e desenvolver sua luta. Para a­
lém de modelos pré-fixados e para além de românticas tentati­
vas de retomo puro e simples a algum tipo de vida social.
Tornar o simbólico efetivamente operante no MST, é trans­
formá-lo em objeto consciente de educetção coletiva. Por um la­
do isto implica em respeitã-lo como dimensão integrante do seu 
contexto mais amplo, e incentivar o aumento deste tipo de ex­
pressão, de modo a que progressivamente se supere em criativi­
dade e qualidade estética. Por outro, torná-lo objeto de re­
flexão coletiva, trazendo â consciência de seus sujeitos a
carga de significação pedagógica e política que têm estas ma­
nifestações, tidas por eles como fonte de descanso e lazer.
Concretamente: Por que não usar os próprios poemas e 
cantos dos agricultores como textos orientadores dos trabalhos 
dos geralmente chamados "grupos de reflexão", dos quais a maio­
ria dos ST (acampados principalmente) participa? Estes gru­
pos, organizados por lideranças e assessorias para educação po­
lítica dos agricultores, podem ser espaços privilegiados para
produção, expressão e interpretação crítica da poética do Mo-
vimento. E ainda; por que também não utilizar esta poesia co­
mo textos a serem estudados e discutidos pelas crianças nas 
próprias escolas formais que passam a freqüentar, depois de 
fixadas numa terra desapropriada? Nao seria um instrumento 
importante de leitura de sua identidade cultural, ao iresma tem­
po que de fortalecimento da sua auto-confiança como sujeito 
capaz de expressar-se culturalmente e de ter valorizada e dis­
cutida coletivamente sua expressão?1
Esta poética pode servir, então, como excelente ins­
trumento de comunicação pedagógica entre todos os participan­
tes do Movimento. Como veiculo de informações e reflexões e 
como expressão e tomada de consciência da própria identidade 
política.
Uma das perspectivas de trabalho interprétât!vo da sim­
bólica do MST (não só da poética mas também de rituais, cele­
brações, objetos), é tomã-la como documentário ou instrumento 
de recuperação da história das diferentes experiências de v.ida 
destes agricultores, identidade talvez racionalmente perdida 
com a perda da terra e da relação de trabalho com ela. Isto 
para, ao mesmo tempo, superar estas experiências no que tenham 
de estruturalmente alienadas, e aproveitá-las como estrutura 
básica para as novas experiências oportunizadas pela partici­
pação dos agricultores numa luta social.
0 projeto social dos ST nasce particularmente calcado 
no seu passado. Sua luta em geral inicia pela vontade de re­
cuai seria a sensação de uma criança ao ter na sala-de-aula, como 
um dos seus "livros-texto", um conjunto de poemas feito por seu pai agri­
cultor ou por seus amigos, ou por ela mesma?
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tornar a condições de vida que já teve. A vivência efetiva em 
novas relações de produção, somente será possível se os seus 
"bons tempos" forem historicamente reconstruídos e criticados. 
Ê a tomada de consciência de que o retorno ao passado que pre­
tende, na verdade sõ ê possível com a construção de um futuro 
radicalmente diferente, tanto do presente como do passado.
Mas não é ignorando suas experiências anteriores de vi­
da produtiva que vai tornar viável o seu futuro. No caso es­
pecífico da organização da produção agrícola, por exemplo, há 
toda uma tradição de trabalho familiar e comunitário, e de al­
ternativas para a pequena produção, que precisam ser reconsti­
tuídas na consciência dos agricultores e de seus intelectuais 
orgânicos. Avaliadas crítica e tecnicamente, não precisam sim­
plesmente ser reproduzidas, mas podem servir de matéria-prima 
para novas relações produtivas. Além disso, nesta reconsti­
tuição histérica da identidade do agricultor(ST), há toda uma 
vivência de relações sociais conservadoras, de subordinação i- 
deolégica e de padrões de vida alienantes, que se não forem 
desinistifiçadas e coletivamente criticadas, impedirão a cons­
trução real das possibilidades histéricas que um Movimento 
pela conquista da terra representa, numa sociedade como a nos­
sa.
O simbélico, pela carga emocional que encerra, revela 
traços dessa histéria que a meméria racional pode não eviden­
ciar com tanta riqueza. Daí a importância de considerá-lo nes­
se processo educativo.
Parece que esta ê, afinal, a perspectiva mais legítima 
de um trabalho pedagÕgico que se queira uma Educaçao Popular. 
Exatamente a interpretação da educação que o povo (agricultor
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ST) jã vive no seu cotidiano de luta. Momento gue em sua es­
sência coincide com a própria produção de sua cultura. Esta 
interpretação da cultura popular é o caminho para proposição 
de alternativas que amadureçam e progressivamente superem sua 
"consciência de classe" atual. Consciência cujo gestar também 
implica na tomada coletiva do controle dos vãrios momentos do 
processo produtivo da cultura.
Uma Educação Popular deve ser, então, o processo peda­
gógico e político pelo qual as classes populares sejam instru­
mentalizadas para assumir o controle efetivo do processo de 
produção cultural de que são naturalmente sujeitos. Isto como 
preparação para o controle socializado da produção da existên­
cia como um todo.
No caso específico do MST, esta c uma possibilidcide con­
creta de fortalecimento da luta pela terra e de construção de 
uma vida produtiva transformada*.
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ANEXO
íntegra dos poemas citados na parte do trabalho que 
tratou dos tipos de poemas encontrados no MST
De Adão V r e t t o  (Miraguaí/RS)
" C o lo n o , d e s p n e g a  os o l h o s  do chão c r e s s u s c i t a "
Patrão velho celestial 
Da joelhos e chapéu na mão 
Já qua o Senhor foi gaúcho 
E cultuou a tradição 
Lhe peço talento na rima 
E bastante inspiração.
Quero traduzir em versos 
O que tenho no coração,
Quero falar de uno classe 
Que sofre grande pressão É o nosso agricultor 
E a sua exploração
Veja o oolono "sem terra"
E a sua situação,
Pois, tudo aquilo que colhe 
Raparte com seu patrão 
E a parte que lhe sobra 
Va.i pagar a tributação:
ICM, FUNRURAL 
E a taxa de exportação 
Dizem qua é pra ter assistência 
Que é uma grande obrigação 
Mas quando entra num hospital 
É tratado como um cão.
Olhando pra minha classe 
Que é a classe da agricultura 
Vejo como ê explorada!
Ê urna verdade tão pura.
Quando tem produto não tem preço 
Quando ela dã orn fartura,
Depois que tã na mão dos grandes, 
Daí o bom preço se apura.
E dizem os poderosos 
Que fizeram uma bravura.
"Este país é um gigante,
0 Brasil ninguém segura".
Falando em FUNRURAL 
Corro eu mesmo dizia,
Quem aguenta levar a vida 
Na base da economia,
Depois cte sessenta e cinco 
Ganha aposentadoria,
Ganha sé meio salário,
Que é pra durar pouoos dias,
Pois, pro serviço da roça,
Já não tem mais serventia,
Ainda dizem que é favor,
Corro quem não irearecia.
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A tal Bolsa de Chicago
Mercado Internacional
Eles que controlam os preços
Pois, pra eles é o natural.
Anunciam no jornal
Que a safra americana
Foi um sucesso total
Como é comum dizer
Se vão bem, nós imo mal.
Falo na monocultura 
E no êxodo rural.
De guaiaca recheada 
Falando bem amigão 
Por seu pedaço de terra 
Oferece um dinheirão,
Que dê pra pagar o banco 
E lhe sobre algum tostão.
Dai, ele acaba vendendo 
Pois ê a única solução.
E pega a sua família 
E segue a procissão 
Rumo â cidade grande 
Na maldita perdição.
E a tal Reforma Agraria 
Que ó tanto oomentada?
Quantos políticos se elegeram 
Falando na Lei sagrada?
Pois faz mais de quinze anos 
Que esta lei foi aprovada. 
Mas, não se aplica na terra, 
Esta sempre enga\etada 
De tanto estar nas gavetas 
Deve estar embolorada.
E o nosso amigo operário 
Que também tá descontente, 
Pois o salário que ganha 
Lhe deixa quase descrente. 
Vamos nos unir ocm ele 
E formamos uma corrente. 
Subimos para as ooxilhas,
Nem que a ooisa fique quente 
Reconstruiremos de novo 
Um Brasil independente,
Igual D. Pedro I
Que foi da linlia de frente.
Começa na propaganda 
Do rádio e televisão 
Que o serviço braçal 
Era pro tenpo de Adão,
A enxada não acoirpanha 
A marcha da evolução,
Vai o oolono pro Banoo 
E ganha motivação;
Se enfunera no crediário 
Que não tem mais salvação, 
Daí a hora e a vez 
De chegar o tubarão.
Lá não arruma emprego,
Pois não tá especializado.
Al se forma as favelas 
Se toma um desgraçado.
Quando consegue dormir 
Seu pobre corpo cansado 
Sonha com sua lavoura 
Que ele tinha no passado.
Sonha com o índio Sepê 
E o seu grito abagualado 
Que esta terra tem dono 
Já morrendo ensanguentado.
Isto acontece no Rio Grande 
Aqui no sul da nação.
Diz que nos outros estados 
Tá pior a situação 
Desperta oolono amigo, 
Desperta os olhos do chão, 
Me alcanoe ao menos um dedo 
Que em troca te dou a mão. 
Vamos juntar nossas forças 
E formamos a união.
E vamos partir para a luta 
De enxada, foice e facão.
Gigante que tá caindo 
Tu não pode se entregar,
Pois o Brasil sem vooê 
O que pode e fracassar,
Pois esta terra e nossa 
Deus fez pra nós trabalhar 
E de maneira nenhuma 
Pra outros vamos entregar,
Pois nós não queremos guerra 
Não temos armas pra brigar. 
Queremos paz e justiça 
E terra para plantar.
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Alerta, patrício amigo,
Não há porque nós ter medo, 
Pois temos tudo por nós,
Não existe mais segredo,
As igrejas e os sindicatos, 
Nos apontando oom o dedo 
Qual o caminho a seguir,
Nem que alguém arrote azedo 
A verdade é uma só.
A mentira faz enredo 
Mas, pra matar o colono 
Vão ter que levantar cedo.
Ainda tem solução 
A terra não tá perdida 
Se unimos nos sindicatos 
Pois é a única salda 
Errbora nós tá sabendo 
Que a luta vai ser comprida,
E se alguem.de nós morrer,
Nem chorem na despedida,
Pois é honra pra nossos filhos, 
Eles terão melhor vida 
E nossa alma no céu 
Por Deus será reoebida.
Pois Cristo também lutou 
Por um direito sagrado, 
Sabendo que ia morrer. 
Mas sempre encorajado, 
Sempre falou a verdade 
E morreu crucificado 
E nem na hora da morte 
Não se deu por derrotado. 
Morreu sobre o Calvário, 
Defendia os humilhados. 
Acorda povo gaúcho, 
Socorra o nosso Estado.
Menta a cavalo, gaúcho, 
Arrasta de novo a espora,
Pois se você der um grito 
Eu sei que ninguém escora. 
Caudilho de mil combates,
Eu conheço tuas glórias, 
Topaste tanta parada 
E serrpre teve vitória; 
Legendário Tiaraju,
Honramos tua memória,
Meu Rio Grande de São Pedro, 
Boleia a pema na história.
" R onda Atta"
Pra ter a posse da terra,
Já tem dado mui-ta intriga.
No Brasil, cê sul a norte,
É uma rixa muito antiga.
0 pobre não tem acesso.
0 ri.co manda e castiga.
Pra por a ordem e respeito 
0 gaúcho entrou na briga.
Quase trezentas famílias 
Ali se encontram reunidas, 
Conscientes de seus direitos, 
Estão rresmo decididas,
Eitbora esteja sabendo
Que a luta vai ser comprida.
C o próprio povo de Deus, ' 
Rumo â Terra Prometida.
Querendo vencer com calma 
Procurando ser ordeiro 
Vendo a terra dominada 
Por grandes grupos estrangeiro 
E lã jtos Bancos da Suiça 
Escondem nosso dinheiro.
SÓ com luta conseguimos 
üm Brasil pros brasileiros.
Pras bandas de Ronda Alta, 
Gaúcho não dobra a esquina. 
Nos quatro cantos da Pátria, 
Nossa fama predomina.
Por isso, desafiamos 
Essas aves de rapina,
Venham ver o nosso exército 
Na Encruzilhada Natalina.
Querendo a posse da terra,
Sem precisar cla violência,
Lutando contra o poder,
Ê preciso resistência.
Cada criança que morre 
Pela falta de assistência 
É um soldado que tomba 
Num ccmbate de consciência.
E quem tem medo da luta 
Mereoe levar urra vaia.
Por isso, temos certeza 
Que nossos planos não falha 
Justiça pra quem merece 
E terra pra quem trabalha.
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Enbora o governo diga 
Que são gente interesseira 
É um grupo de vadio 
Que querem fazer carreira 
A verdade ê que o oolono 
Não tá mis pra bincadeira 
E o governo não consegue 
Tapar o sol com a peneira.
Nunca agradou esse sistema 
De assumir sem eleição.
0 povo não entendia 
Essa baita confusão.
Um passa o poder pro outro, 
Igual cuia de chimarrão 
E foi desaparecendo 
As riquezas da nação.
0 acampamento gaúcho .
Repercute o mundo inteiro 
Ê manchete de jomal,
Nacional e estrangeiro,
.Tã aparecendo a verdade.
Tem gente no desespero,
Ê o outro lado da moeda 
Do milagre brasileiro.
Queremos o fim do entreguismo 
Dessa terra brasileira.
A classe trabalhadora 
Vai pôr fim nessa besteira. 
Com o apoio das Igrejas, 
Erquemos alto a bandeira, 
lizernos reforma agraria 
Nem que o governo não queira.
Agora sai reforma agraria 
A base tã organizada.
Se unimo com os operários, 
Dobro a companheirada.
Agora o governo dança 
Oonforme a gaita ê tocada.
É como diz o gaúcho,
Ou troteia ou sài da estrada.
De Wc.fóon doò Santoò (Imbituva/PR)
*Sem título - melodia da canção "A caneta e a enxada"*
Amigo trabalhador dão licença de eu faiar
vou contar de uma história que nem
dá pra acreditar
morreram alguns lavradores
por quererem trabalhar
e nós temos muita gente
que ate pode provar
foi ate sindicalistas, por
quererem apoiar
morreram pela covardia
é verdade eu vou contar
fazendeiros e jagunços
uniram para nujtar
e o povo esta querendo
suas vida melhorar.
João de Paula foi um deles 
não e longe daqui lã 
fica ali em Marmeleiro 
Estado do Paranã.
Escartão foi quem matou,
Annoni mandou matar.
21 3
Amigo nos temos força 
só na hora de votar 
então vamos pensar 
bem a quem vamos 
apoiar
pois o sistema de hoje 
não dã mais pra se 
aguentar
e nós temos muita gente 
que tã lã só pra ganhar.
De lòattLno (Marmeleiro/PR)
"Fazenda AnnonX. em vesiòoò"
Dia 18 de julho
Nos fizemos uma partida,
Eram doze mamo a terra prometida. 
Tentando fugir da fcme 
Melhorar a nossa vida 
Pedir Reforma Agraria 
Era esta a nossa lida.
O companheiro João de Paula 
Fazendo a comparação 
Morreu como Jesus Cristo 
Pra salvar a multidão.
Hoje vencemos e fizemos plantação
^     ^V C U lâ_ ^0  J - t t /v C iJ L  j^ C U - C l  KJ
Que nos deu libertação.
Com apoio das entidades 
Que estão ao nosso lado 
O nosso tine não perde 
fi que nem o Colorado 
Alem de todo o apoio 
Por Deus somos abençoados.
Contando com a vitória 
Essa luta de horror 
E muito nós batalhamos 
Pra hoje senos vencedores 
Ja mostramos pros governos 
Que somos agricultores 
E conhecemos os direitos 
De um povo de trabalhadores.
Após o terceiro dia 
Do acampamento primeiro 
EOi mais forte a agonia 
Aumentou o desespero 
Uma tropa de jagunços 
Mandado dos fazendeiros 
Vieram nos persecjuir 
E notaram um companheiro.
Hoje vencemos a fome 
Ja temos libertação.
Não temos medo da crise 
Já temos milho arroz e feijão 
O pessoal que era contra 
Fbziam lamentaçao 
Tinham-nos como vagabundos 
Improdutivo e ladrão.
Hoje pedem a preferência 
De toda a produção.
Esta tal de ocupação 
Que ooorreu foi bem ligeiro 
Mais de 400 fanu lias 
Que estava no desespero 
Hoje estão ali morando 
Seus produtos jã colheram 
É na tal Fazenda Annoni 
Fica lã em Marmeleiro 
Só com luta conseguiram 
Um Brasil pros brasileiros.
Se o governo federal 
Soubesse o quanto ê bom 
Dava a terra pros colonos 
Pra aumentar a produção 
Muitas terras inprodutivas 
Que estã em poucas mãos 
Muitos brasileiros morrem 
De fone nesta nação.
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Se não houvesse o colono 
Não haveria o tubarão 
E se não fosse o operário 
Não havia construção 
Lendo a Bíblia Sagrada 
Encontrei nossa razão 
Que um dia Deus falou 
E disse para o Adão 
Tbrre a terra e cultive 
E dela tire o pão.
De LuA.de.6 Rocha (Mangueirinha/PR)
Ao sair de Nova Prata 
Cbm dor no meu coração 
Vim parar em Manguei rinha 
Com a maior satisfação
Sendo que nos não queria 
Umas pequena confusão 
Ao menos o que nós queria 
Era tirar a nossa alimentação.
Viemo pro pátio de uma igreja 
Capela São Sebastião 
Vamos tocar o barco pra frente 
Pra nós não ficar parado 
Pra nós chegar irais depressa 
Neste pedaço de chão.
Ali nós chcgamo 
Nesse pedaço de chão 
Só apenas nós estamos 
Agora só resta nós pedir 
Por Deus a nossa oração 
Só ele poda enxergar 
A nossa situação.
Ocupemo a tenra em Imaribo 
Pra fazer urra plantação 
Ali fumo guarnecido 
Pelo Te:roeiro Batalhão.
Assim mesmo nós tudo remido 
Trataram a retirada:
Vamos fazer una retirada 
Pra entra em negociação.
Para quando nós de lã 
tirarmos nossa alimentação 
Pra quando nossos filho chorar 
Pedindo um pedaço de pão 
Nos ter para entregar 
Com as nossas próprias mão.
Não acreditamos no governo do estado 
Nem naquele da nação 
Porque estamos cheio de política 
Desde o tempo de Adão.
De £tinc&£o Gonç.alvcò doò San-toò (Renascença/PR)
"E a co-c-óa ££cou
Vou contar meu sofrimento Meu pai não tinha terra
Desde a idade de oito anos .Só pagando as meia _
No irais triste sofrimento. E a vida cada vez ficou mais feia.
215
Completei meus vinte anos 
E continuei pacjando as jnpia 
Financiava no banoo 
E pra pagar acabava 
Entregando o que tinira.
0 governo decretou Feforma Agrária 
E nos resolvemos agir 
E a coisa ficou feia 
Nos pobre sem terra 
Fomos parar na cadeia.
De V/ianc-Láco Lcizan.o (letra) e GoZã (musica)
*Hino oficial dos ST: "A ctciòòe. KoctVia"
A classe roceira e a classe operária 
ansiosa espera a Reforma Agrária 
sabendo que ela dará solução 
para a situação que está precária.
Saindo o projeto do chão brasileiro 
de cada roceiro plantar sua área 
sei que na miséria ninguém viveria 
e a produção já aumentaria 
quinhentos por cento até na pecuária.
Nosso lavrador que vive do chão 
sõ tem a metade de sua produção 
porque a semente que ele semeia 
tem que ser a meia com o seu patrão.
Os nossos roceiros vivem num dilema 
è o seu problema não tem solução 
porque o ricaço que vive folgado 
acha que o projeto se for assinado 
estará ferindo a Constituição.
Esta grande crise que há pouco surgiu 
maltrata o caboclo ferido em seu brio 
dentro de um país rico e altaneiro 
morrem brasileiros de fome e de frip.
Em nossas manchetes de ricos imóveis 
milhões de automóveis já se produziu 
enquanto o coitado do pobre operário 
vivendo apertado ganhando um salário 
que sobe depois que tudo subiu.
A grande esperança que o povo conduz 
pedindo a Jesus pela oração 
pra guiar o pobre por onde ele trilha 
e a cada família não faltar o pão.
Que ele não deixe o capitalismo 
levar ao abismo a nossa nação 
A desigualdade que existe é tamanha 
Enqucinto o ricaço não sabe o gue ganha 
o pobre do pobre vive de tostão.
- Hino oficial dos Acampados de Enc/iuzllhada Uatallno/RS 
"Caminho pafia a luta.1'
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Vamos lutar irmãos, vamos lutar 
Vamos lutar para defender nosso chão 
Vamos lutar irmãos, vamos lutar 
Pra conquistar a terra dos tubarão.
Pois esta luta não estã sendo fãcil 
Vamos lutar com muita confiança 
Só não podemos é deixar morrer 
Nossa alegria e nossa esperança.
Pois eles fazem de nós o que querem
Ainda fazem o pobre de palhaço
Mas se não fosse estes pobres colonos,
Tenho certeza que o progresso era um fracasso. 
Vamos em frente lutando com amor 
Nosso suor jamais serã perdido 
Esta escrito em nossa bandeira:
Que 'povo unido jamais serã vencido'. 
Tenho certeza que nós vamos vencer 
Jamais perder porque a história não falha. 
Estamos juntos com Deus Nosso Senhor 
Não tombaremos no começo da batalha.
De Luclti Rlbe.lh.0 do6 Santoò - 11 anos (Marmeleiro/PR)
"Nào ac.Ae.dlto em de.6pe.jo"
Não acredito em despejo 
Para o meu papai.
Não sei o que vamos fazer:
Se não temos casa para morar.
Com certeza vamos sofrer.
Se não temos a terra para trabalhar 
Hoje, amanhã, o que vamos comer?
Se o meu papai não tem 
Outra profissão
A não ser pegar no cabo da enxada 
iMais se não temos a terra para trabalhar 
Me resta passar fome 
E mais nada.
Se só o senhor tubarão ó apoiado 
Para onde tu vais?
Se cada colher de comida que tu comes 
É uma gota de suor do meu papai.
Pois tudo que tem na cidade 
Com muita dificuldade 
É do nosso trabalho que sai.
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Deixe-me continuap com meus estudos 
Em minha escola por favor,
Pois agora que estou começando 
Com carinho e muito amor.
Eu também tenho a esperança 
De ser um governador
Mas não para maltratar o pobre colono 
Que derrama o seu suor.
Peregrino nas estradas de um mundo desigual, 
espoliado pelo lucro e ambição do capital, 
do podei- do latifúndio enxotado e sem lugar.
Jã não sei pra onde andar, 
da esperança eu me apego ao mutirão.
Quero entoar um canto novo de alegria 
ao raiar aquele dia 
de chegada em nosso chão.
Com meu povo celebrar a alvorada 
minha gente libertada, 
lutar não foi em vão.
Sei que Deus nunca esqueceu dos oprimidos o clamor. 
E Jesus se fez do pobre companheiro e servidor.
Os profetas não se calam, denunciando a opressão, 
pois a terra é dos irmãos.
E, na mesa, igual partilha tem que haver.
Pela força do Amor, o universo tem carinho 
e o clarao de suas estrelas ilumina o caminho.
Nas torrentes da justiça meu trabalho é comunhão. 
Arrozais florescerãoi 
E em seus frutos liberdade colherei.
De Egldlo BA.une.tio e Wllòon Santlm (Faxinai dos Guedes/SC)
De aòòcéio Ala do Movimento Nacional
"Ml gAantc"
"Hino da juventude acampada dc VaxlnaZ"
Juventude porco ziu 
Juventude porco can 
Juventude acampada
Que nao gosta do Botan.
Juventude porco due 
Juventude porco quatro 
Juventude acampada 
Que nao gosta do Colatto.
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Porco due os grande dizem 
Esses jovens são futuro 
E o ensino que eles dão 
fi pro jovem ficar burro.
Porco can os grande diz 
Esses jovem faz revolta 
A Reforma Agraria sai 
Mas não sàbe quando volta.
Juventude porco zim 
Juventude porco non 
Reforma Agraria pro jovem 
É so com ocupação.
Juventude porca pipa 
Que so anda de facão 
Juventude acampada 
Quer fim da pontuação.
Juventude porco can 
Juventude porco gato 
Esses home do governo 
São tudo do mesmo saco.
Juventude fique atenta 
Porque Jesus jã falou 
E pediu pra partilhar 
Jovem rico não gostou.
Porco can e porco quatro 
Querem a desigualdade 
Juventude acampada 
Quer a nova sociedade.
